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Segundo informações obtidas nas altas espheras de <““Jerno, podemos 
assegurar que deverá ser dado à publicação, hoje, X 
sidente da Republica sanccion | | 
abono provisorio ao funccionalismo publico federal, de accordo com os 





termos da mensagem enviada ao Poder Legislativo pelo chefe da Nação. 


não 





À punição que merecem 





A documentação dos ar- 
chivos communistas que 
está sendo paulatinamente 
divulgada pela policia, re- 
vela a singular perversão 
dos iniciados na ideologia 
barbara, : 

Capacitados do horror 
que a doutrina bolchevista 
provoca em todo o mundo 
civilizado, os intoxicados 
reconheceram a necessida- 
de de tratalla-clandestina- 
mente como um vicio repu- 
gnante, Uma intelligencia 
normal, uma consciencia 
“honesta, um coração leal 
não recebem nem suppor- 
tam a degradação escrava- 
gista que é uma modalida- 
de natural de espirito do 
judaismo da Europa Cen- 
tral. O communismo foi a 
flor de monturo dos “ghe- 
tos”, isto 6, da segregação 
urbana dos israelitas nos 
paizes christãos da Edade 
Média. 

A propria technologia 
bolchevista denuncia as 
preoceupações centenarias 
da raça deicida; fendalis- 
mo, senhores feudaes, lati- 
fundarios, servos da gleba, 
massas camponezas, toda 
essa algaravia reflecte a 
obscura determinação eri- 
minosa da escoria da plebe 
germanica no tempo de Lu- 
thero. . 

O: confeito destinado a 
cobrir e disfarçar a amen- 
doa amarga é o nacional-so- 
cialismo, Na realidade o 
communismo não tem maior 
inimigo que o nacional-so- 
cialismo; assim a traição se 
assignal-a por uma dupla 
infamia: servir-se do inimi- 
go enganado para depois 
melhor esmagal-o! 

O nacionalismo é a for- 
mula politica do antigo sen- 
timento patriotico. O amor 
no torrão natal é velho co- 
mo o proprio mundo. O 
sentimento nacional, porém, 
é moderno, surgiu verda- 
deiramente com a affirma- 
ção do Estado, subsequen- 
te ao regime dynastico. As 
monarchias precederam as 
nações. Mas o nacionalia- 
mo politico não é emanação 
do Imperio, da Monarchia 
nem da Nação; o Estado 
juridico e suas instituições, 
o territorio, o povo e sua 
concepção politica, n sobe- 
rania nacional — & que 
eriaram a formula do pa- 
triotismo integral, ou seja 
o moderno nacionalismo. 


O communismo é pelo 
contrario uma utopia so- 
cial e ecfnomica internacio- 
nal. O seu caracter é a ne- 
gacão do Estado juridico, 
a substituição nacional pe- 
lo predominio da classe, a 
eliminação da idéa de li- 
berdade politica, 

Basta examinar o qua- 
dro da doutrina communis- 
ta para se verificar espon- 
tancamente que só poderia 
acendir a uma raça expa- 
triada, punida por um eri- 
me inominavel, perseguida 
e condemnada. De facto U 































sommunismo é a mais cha- 
pada conce; 

Às tres reivindicações da 
comedia commu-..ta no 
Brasil: — pão, terra e li- 
berdade consistem propria- 
mente na negação da so- 
ciedade communista visivel 
na propria Russia. O pa- 
raizo bolchevista é um dos 
paizes de vida mais cara 
do planeta. A fome negra 


-visita-o com uma obstina- 


ção hedionda, A devasta- 
ção da miseria na Russia é 
uma das maiores tragedias 
humanas. A these princi- 
pal do communismo é a so- 
cialização dos meios de 
producção. Em vez de dis- 
tribuir a terra pelos campo- 
nios a revolução bolchevis- 
ta acabou expropriando-a 
em beneficio da burocracia 
e da oligarchia que domi- 
nam o Estado Sovietico. 
Quanto á liberdade, pode- 
mos sorrir. 

Eis ahi pois as tres gran- 
des mentiras da  Alliança 
Nacional Libertadora: pão, 
terra e liberdade. E o que 
encobriam taes falsidades? 
A empresa sinistra do Par- 
tido Communista, quer di- 
zer, a- ditadura feroz e 
cruel de uma oligarchia, 
apoiada na policia 'e'na 
burocracia do Estado. 

A fórma, de governo, im- 
posta por estrangeiros ao 
Brasil, não teria nome no 
direito publico. O crime, a 
violencia e a servidão se- 
riam Os seus sinistros cara- 
cteristicos. 

Os judeus allemães e 
russos e os brasileiros rene- 
gados que nos queriam im- 
pôr semelhantes soffrimen- 
tos, degradações e miserias, 
estão presos, & espera da 
punição que merecem. 

J. E. de Macedo Soares 


Deportados politi 
COS DOrtuguezes 


LISBOA, 8 — (Havas) — Fo- 





ram repatriados pelo cruzador 


“Garvalho Araujo”, 4 deporta- 
dos políticos que se encontravam 
em Angra do Heroismo. 
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D ASSASSÍNIO DO IRNÃO 
De Um Desembargador 
No Rio Grande Do Norte 


Fala ao DIARIO CARIOCA o senador Joaquim 
Ignacio--Remanescentes do movimento de novem? 
bro ultimo -- O grupo de bandoleiros sê compõe de 
cerca de 60 homens, adoptando as mêsmas cara- 


cterísticas e processos de luta dos cangaceiros 
Conforme é do dominio | do ERAS de pd 





publico; emudezembro:multi- trechossda é 
registaram-se factos | ro que liga aquelle munici- 
pio ao de Caraubas e cor- 
tando as linhas telegraphi- 
cas, 

Varias forças volantes 
foram postas na persegui- 
ção dessa horda de crimi- 
nosos, que se internou nas 
caatingas. 

Hontem, no Senado, o 
gr. Joaquim Ignacio, que é 
precisamente filho daquel- 
la região do Rio Grande do 
Norte, prestou ao DIARIO 
CARIOCA os seguintes es- 
clarecimentos sobre o cha- 
mado movimento extremis- 
ta de Mossoró: 

— As noticias, ou antes 
— os boatos que cireula- 
ram sobre as oceurrencias 
de Mossoró foram exagge- 
rados, Não se póde a rigor 
dizer que houve um surto 


(Conclue na 2º pre) 


mo, 


Senador Joaquim Ignacio 


anormaes em Mossoró, on- 
de um grupo armado de 
extremistas praticou desa- 
tinos de toda sorte, atacan- 


rada-de fer, EMBAIXADOR - JUAN: 
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DEGOLLADO PELOS EXTREMISTAS 





“Plenipotenciario da Paz 
Em Terras da America” 





O Brasilao 


[0 Cardeal Leme 


Congratula - se 


U -Ê U o td W| Com o Chanceler 


HOMENAGEM QUE VAE SER PRESTADA AO 
(CARLOS BLANCO NO 


= PRÓXIMO DIA DOZE | º 


As Adhesões do Syndicato Medico Brasileiro e d 
Syndicato dos Pilotos e Capitães da - Marinha 


Mercante 
gemeos As homenagens. que (o DIA- 
RIO CARIOGA, e “A Nolte” 
promovem ao “embaixador uru- 
guayo Juan Carlos Blanco, por 
occasião da” sua proxima che- 
gada a esta. capital, no dia 12, 
constituirão verdadeira apotheo- 
se, à qual não faltará o con- 
curso do'altivo e -digno povo 
carioca, As, mais expressivas e 
significativas: demonstrações de 
apoio e solidariedade temos re- 
cebido de todasas classes so- 
ciacs e isso é-um signal evi- 
dente de; que, o gesto do go- 
verno uruguayo, rompendo Te- 
lações diplomaticas 'com a 
Russia, “foi= recebido com o 
mais ardente: enthusiasmo nos 
diversos sectores das' nossas 
actividades. k 

Do programma' das activida- 
des constará: uma . imponente 






Professor Austregesilo Filho (Conclue na 2º pag.) 


) QUE HA NA POLITICA FLUMINENSE 


Como Falaram ao “Diario da Noite” e a “O Globo” 0 Se- 
nador Macedo Soares e o Deputado João Guimarães 


“() ALMIRANTE PROTOGENES ESTA” AGINDO COM O NOSSO APOIO 
INTEGRAL” — DECLARA AQUELLE REPRESENTANTE DO ESTADO 
DO RIO NO SENADO FEDERAL 


A imprensa esteve fertil em 


boatos, nestes ultimos dias, em 
relação á situação política vo 


Estado do Rio, causando confu- 


são no espirito publico. O “Dia- 


rio da: Noite”, de hontem, en- 
tretanto, publicou uma palpi- 
tante entrevista do senador d. 
E. de Macedo Soares, e “O 
Globo” uma outra -do deputado 
João Guimarães, que desman- 
cham toda a sorte de intrigas e 
boatos, pondo os pontos nos ú, 
definitivamente, Iniciando a sua 


AA AS: 
PTP 


“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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palestra com o “Diario da Nol- 
te” disse o sr. J. E, de Macedo 
Soares: : 

“— Tudo isso é mentira — 
respondeu-nos de início — OB 
reporters é que inventam essas 
balelas para depois tirarem par- 
tido das proprias mentiras. Mas 
como em toda falsidade ha sem- 
pre um fundo verdadeiro, eu 
vou repôr os factos no seu lo- 
gar. Muita coisa do que está 
noticiado aconteceu realmente, 
mas os commentarios e as sUp- 
posições levantadas em torno 
disso sairam unicamente da 
imaginação do redactor. 

INDO POR PARTES 

O sr. Mecedo Soares tomeu 
nas mãos o recorte de jornal 
que estava em poder do repor- 
ter: 

— Vamos por partes. Quero Te- 
futar uma por uma as allusões 
contidas nessa notícia. Aqui 
está em primeiro logar que 05 
colligados só epprovaram as 
conclusões da moção votada 


(Conclue nn 7º pag.) 





fem) 





CONTINUA À DESPERTAR ENTHUSIASMO A | Macedo Soares 





Cardeal D. Sebastião Leme 


PPA brereraa 
O dr. José Carlos de 
Macedo Soares, ministro 
de Estado das Relações 
Exteriores, recebeu de 
sua eminencia o cardeal 
d. Sebastião Leme o se- 
guinte telegramma; 
“Aproveitando a so- 
lennidade da Epiphania, 
quando a Santa. Egrej 
commemora a vocação 
christã dos povos, folgo 
congratular-me com v. 
ex. pelas ultimas deci- 
sões do governo uru- 
ruayo em beneficio da 
Paz e da Civilização. Na 
attitude do paiz vizinho 
mais uma vez tem o Ita. 
maraty a consagraçã: 
historica de sua missão 
como plenipotenciario da 
naz em terras da Ame 
rica. 
| Cordiaes saudações. 
(a.) Cardeal D, Sebas 
tião Leme,” 


UM DUELLO 


OS DUELLISTAS SÃO DESCO- 
NIHECIDOS — UM DELLES FI- 
COU FERIDO 


PARIS, 8 (Havas) — Bale- 
ram-se em duello de pistola, 
esta manhã, no campo de 
sports do Pare des Princes, dois 
Jovens de 25 annos presumi- 
veis, um dos quaes ficou frrido 
no flanço direito. Os dois ad- 
versarios, ao que se adeanta, 
bateram-se por motivo futil. 
Os duellistas não foram irden- 
tificados. O estado do ferido 
não apresenta gravidade, 
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INEDITORIAES 





O Secretario das vinanças 
do Districto Fetera! e as 
“ accusações que lhe foram 
- feitasna Camara Municipal 





UMA EXPOSIÇÃO CLARA E CONVINCENTE 


O sr. Jeronymo Serqueira, 
sevretario das Finanças do Dis- 
teiwlo Federal, enviou ao st. 
prefeito a seguinte carta: 

“sp. dr, prefeito — E" do der 
ver dos que governam e de 
seus inmediatos auxiliares, mi- 
ulsirus ou secretarios, O Fes- 
peito no Poder Legislativo, pa- 
va que ambos em sua esphera 
du ueção contorram para o bem 
publico. Os conselhos, às al 
vertúncias € mesmo os protes- 
tos, da. pure dos que quilitam 
na opposição, devem ser aco- 
tidos com serenidade, colhidas 


as vantagens das reclinmações 
fundamentadas. Esse tem sido 
o meu procedimento, quer 


quando por Vós distinguido no 
posto de director da Fazenda, 
quer depois de investido das 
funeções de secretario de Fi- 
ETIÇE E 

Acompanho com O maximf 
tuteresse tudo quanto occorre 
au Cumara dos ses, vercado- 
res, procurando inspiração nos 
ensinamentos que dali possam 
emanur.  Cube-me, outrosim, 
aproveitar & vpportunidade pa- 
ra palentear a maneira atten- 
ciosa e elevada por que tenho 
silo tratado uv selo dos legis- 
latlures. 

Destoando, entretanto, de tão 
sajutnres processos de manl-= 
estação pela tribuna, uma voz 
so fez ouvir no encerrar dos 
trubulhos do anno findo, no 
topultuar das deliberações ..e 
ultima hora, sem o tempo Ane 
dispensuvel para o rebatimento 
de todas as inverdades nºs cas 
dus, Em vez de soar baseada em 
fuctos, upoiada em documentos, 
firmada em dados positivos. e 
iniicstrucLivois, vibrou em elia- 
pasão aggressivo, em Hnguagem 
virulenta, com O visivel intui- 
to de denegrir a minha acção 
administrativa. Não & acompar 
nlurei nesse terreno, embora 
vinlentamente atacado, não só 
eomo infenso a semelhuntes Te- 
cursos, como tambem por Sã- 
ber que a destruição de frint- 
dades levantadas é a melhor 
resposta nos que pretendem ma- 
rear a reputação *ng que sº 
etuzem no esminho do "e- 
ver. 

Pgo. vindo o discurso ng- 
sressivo na sessão do 30 de de- 
cembro, só a 1º do corrente 
toi dado à publicidade. Resal- 
tam de sua lIsitura naceusações 
varias. enda qual mais facil de 
neserpomento. Antes de sua 
pulverização, seja-me Hcito di-- 
sur que, conforme e” ta prbhi- 
cada no “O Globo” de 2 do 
mo andante, se trata de m 
necusador que foi -ort»rio d 
minha nomeação para” o cargo 
de secretario de Ficanças 1 
Preloitura. Isso imprehaç com 
Povida, & 0! “unçõn, de 
n minha gestão, de seguir 05 
dosvios. de colher 07 
provas pato documentadamente 
pronviver O atucue. Em lesar 
do asim proceder, como 
actucu? Baseando-se em Car 
(ns, em velsões, no mue se di- 
Zina, no que se inventava, anos 
uhando ns aleivosias da via a: 
bica, Vinham em apoio do ai- 
ir ado trechos de seu discur- 
so. Falando da venda de titu- 
los, dize] “informaram-me : 
mais adennte norinras tam- 
bem Fui informado”. Referin- 
do-so a um apartista 8 pro 
posito censo do High-Life 
Club, “Se vo CR 
estivesse mais attento, vepito, 
“teria ouvido eu ESTO que 
trazin para esta casa o que 11 
era do domínio publico, o que 
ja o dizia nas ruos fra. 
mo representante do povo ca- 
rinea. representante da enna- 
mm d «8º, tenho 9 dever 
de tudo quanto se disser — nt= 
tinente À atiministração muni- 
cinal, mesmo nas Tuas, trazer 
para esta casa, afim de eue E 

pomisindo nos rnssos M= 
eis E tndo o libello é des- 
tarte nrehitecirdo com os 
“boatos rueiros”, : 

Só de uma feita affirma. E 
omeno ge refere ans meus 
cimentos. Teve, porém, & infe- 
Veiculo de nffirmar em (ro, 
aonntendo-ne como percebendo 
pensrimento tres contos de 
penda a reihulcão é de 
po= n pscopn de es- 
tranhar que figure em destaque 
no m soelal quem & tão fra- 
emente FC smerado. Err "= 


mad é 
| “ 


“o 
acerescentas 


pt- 


e err nt 


resevapos COM STA PR 2 
pum Trad! apelo cet ts Ca icem am 
senpros sirva de aviso nara O 


irtcamento das demais Firudas 
pesasatotias. Sejam nrevo glinr= 
fodas ns insinuações feitas com 
o nronosito de netesar. 

A primeira é pertinente á 
comora de títulos da divida 
esterna da Prefeitura. Eis um 
assumpto snfricientemente ven- 
lilndo e esclarecido, já quando 
trazido à debate na Camara dos 
Deputados, já quando tratado 
no verinto das deliberações dos 
srs. verendores, “Os relatorios 
anresentados offereceram os es 
vlarecimentos necessarios, Jus- 
Hiiciram-se as operações pela 
vantagem de reducção de com- 
promissos no exterior, diminu- 








indo-se dessa fórma & despesa 
com o pagamento de juros. 

Pelo processo adoptado para 
a acquisição, offerecido o titulo 
e aceito o valor estipulado pelo 
possuidor, era a oferta redu- 
zida à proposta escriptá e, em 
seguida, submettida a despa- 
cho, Preenchida essa formali- 
dade todas As propostas fo- 
ram despachadas favoravelmen- 
te, não podendo, portanto, ha- 
ver propostas rejeitadas: nem 
mesmo do corretor paulista, 
cujo nome não é citado, fican- 
do 'a insinuação em termos va- 
gos, nas dobras do “informa- 
ram-me” “tambem fui  infor- 
mado”, 

Quanto ao vulor acquisitorio 
destes titulos, fala bem alto o 
parecer da Commissão de Es- 
tudos Financeiros e Economicos 
dos Estados e Municipios, sub- 
ordinada ao Ministerio da Fa- 
zenda, quando em resposta a 
officio desta secretaria. Infor- 
ma: “Pelas informações rece- 
bidas, sómente o Estado do Rio 
de Janeiro adquiriu 578 titulos 
de 1,000 dollares por preço 
médio lgeiramente inferior ao 
pago pela Prefeilura, As der 
mais acquisições feitas pelos 
Estados e Municipios têm os 
seus preços médios mais eleva- 
dos que os nbtidos pela Distri- 


cta Federal," 


Como esclarecimento comple- 
montar, convem asseverar que 
todas essas transacções foram 
renlizadas por intermedio de 
corretores publicos, independen- 
te de qualquer commissão pa- 
gn pelos cofres municipaes. 

Proseguindo-se no ataque, 
veiu à tona o High-Life Club, 
dando-se-me como socio dessa 
casa de jogo. Qual a has2 de 
tal affirmativa? A prova? O 
fundumento esmagador? O mes- 
mo das demais investidas, co- 
mo se lê no discurso: “ful ln- 
formado”, 

Desse centro de diversões sei 
quo está installado à run San- 
to Amaro, nunca tendo lá com- 
parécido, como em quaesquer 
outros estabelecimentos do 
mesmo genero, Fica lançado o 
desafio para o offerecimento da 
documentação em contrario. 

Em melo das interrogações, 
formuladas da tribuna, appare- 
ce esta: “Por que o imposto 
predial, que era pago pelos 
postos de gasolina, passou a ser 
pago como imposto territo- 
rinl?” Nesse ponto não ha o 
que responder, porquanto não 
houve alteração na fórma de 
pagamentos, 

Estranhou-se egunlmente que 
impostos, satisfeitos nas Dele- 
gacias Fiscaes fossem depois 
restituídos pela Fazenda .e, por 
outro lado, que algumas contas 
fossem pagas sem demora, per- 
manecendo outras congeladas, 
Não ha como estranhar, O con- 
tribnínte satisfaz o debito exl- 
gido, reclama, defende o seu 
direito, o processo transita pe- 
los cannes competentes e, evi- 
denciada a razão do reclaman: 
to, restitue-se pelo departamen- 
to competente o que foi inde- 
bitamente cobrado, segundo o 
processo regulnrmente apurado, 
E' como se procede nas repar- 
tições federaes ou munícipes, 
quanto ás restituições. 

Com relação Á4 maior ou me- 
nor demora no pagamento de 
contas, é para ser considerada a 
natureza des mesmas, umas de 
caracter urgente, em vista de 
contratos existentes, de moda- 
dades de serviços, de forne- 
cimentos urgentes; principal- 
mente as que dizem respeito á 
alimentação para internatos € 
bospitaes, 

Camo se tanto não bastasse, 
o orador, em dado momento, 
com o objectivo de deprimir, 
aponta-me como em condições 
de existencia fnustosa e dá-me 
como proprietario de séls am- 
maes de corrida. Tão desastra= 
damente, porém, se conduziu, 
quo os seis parelheiros citados 
são de tres donos differentes, 
entre os quaes não figuro, ca- 
bendo aos mesmos, se duvidr 
houver. a comprovação da le- 
gitimidade de suas proprieda- 
des. 

Finalmente, em requinte de 
theatralidade, o insinundor mos- 
tra desejo de saber como com- 
prei casa em São Francisco Xa- 
vier. De maneira muito rirge- 
la, respondo: Não comprando. 
Não tenho propriedade no re- 
ferido bairro, bem como em 
qualquer outro local. Não me 
pertence nem mesmo O predio 
em que resido desde a quadra 
de chefe de secção, com o alu- 
guer pago pelo Monteplo dos 
Empregados Municipaes, fiador 
da locação. Os enrtorios desta 
capital ahi estão sujeitos nos 
exames, para confusão dos que 
fnlsamente se desculpam ou 
para a desmoralização dos que 
enlumniam. E ahi está por 
completo destruido o llbello em 
hora infeliz engendrado. Nada 
ficou de subsistente, Tudo Toi 
esboraando. Não resta da peça 
por inteiro pulverizada, nem 
mesmo a indignação que me 
assistiria para revidar. Conhe- 








Para o pessoal jor- 
nalsizo da Central 
do Brasil 


ABERTO UM CREDITO 
ESPECIAL DE 1900 
CONTOS 
O presidente da Republi- 
ca assignou hontem decre- 
to na pasta da Viação, 
abrindo o credito especial 
de 1.900:0008, para reajus- 
tar as diarias do pessoal 
jornaleiro da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, 
observar o , .egime de oito 
horas de trabalho, permit- 
tir o descanso semanal e 
conceder férias a que tem 
direito o referido pessoal, 
attendida a determinação 
constante do art. 1º do de- 
ereto n. 52, de 11 de se- 

tembro de 1934. 


O tratado anglo- 
eqvpcio 


ESTA! SENDO ESTUDADO 
PELO “FOREIGN OFFICE" 








LONDRES, 8 (Havas) — Os. 


servicos competentes do “Fo- 
vein Office” continuam a es- 
tudar as bases de um novo tra- 
tado anglo-egypclo, mas não Se 
crê que as actuaos conversações 
tonham chegado a estado suft- 
ctentoemente avançado para per- 
mittir um estudo pelo gabinete 
antes da proxima semana. 

A tareta é tanto mais diffl- 
cil quanto é incerta a duração 
da Frente Unica egypcla e são 
infundadas as suggestões Se- 
gundo as quaes o tratado de 
1936 imspiraria as bases de um 
povo accordo, ao que se sabe 
de fortes bem informadas. 
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ço bastante a humanidade e sel 
do quanto é capaz o interesse, 
até quando não chega a ser 
contrariado, Flcam na rua, de 
onde vierum, para serem varrl- 
das pelo vento, as calumnias 
assucadas, A consciência tran- 
quilla é um poderoso incentivo 
pars as manifestações serenas. 
E ahi tendes, eminente prefei- 
to, a exposição a que foi ar- 
rastado por motivo do golpe 
vibrado. E' feita em um mo- 
mento em que me sinto con- 
fortado por saber que se man- 
tem de pé a confiança de cuan- 
tos me rodeam. Asídemor tra- 
ções de npreço, estima € cou- 
sideração desdobradas em 2 do 
mez fluente, quando deunte de 
vós, de todo o Secretariado e do 
furccionalismo, tive oteasião de 
lêr o resumo do relatorio » «= 
ca dó exercicio financeiro de 
1935, são daquelles que se não 
esquecem, que confortam, que 
cabalmente respondem às Enou- 
tações absolutamente - descahi- 
das, Não se limitaram ao re- 
conhecimento da actividade te- 
chnica. Foram até a proclama- 
ção da honestidade do gestor 
de tão importante departamen- 
to da Municipalidade. Ao ges- 
to de elevação do sr. vereador 
dr. Moura Nobre, promovendo 
brilhante defesa no proprio am- 
bicnte em que explodiu a inso- 
litá nggressão, juntaram-se as 
felicitações de todos os secre- 
tarios, umas pessonlmente, após 
a Jeltura dos documentos em 
fõco, outras através da orato- 
ria dos srs. dr. Miguel Tim- 
poni, em nome dos secretarios; 
verendores drs. Adauto Reis e 
Francis Dantas, presidente e 
relator da Comimissão de Flnan- 
cas da «mara Mnicipal: Ma- 
noel Berner"'so, Gastão Perei- 
ra da Silva, professor Leoncio 
Corrên e Gastão Soares de Tfou- 
ra, director da Fiscalização, in- 
citando-me este na “prosegnir 
impavido na efficiente e ho- 
nesta administração, sem ter- 
glversações nem desfslecimen- 
tos”. Pairou, por ultimo, bem 
nlto, o vosso fulgurante impro- 
viso, sr. dr, prefeito, então 
proferido, de onde definem con- 
ceitos desta ordem: “Duas sin 
as qualidades, necessarias Ro 
administrador para vencer as 
suns arduas funcções: prelencla 
o coragem, Paciencia parn es- 
perar o resultado de, esforcos 
despendidos sobre um trabalha 
honesto. Coragem para en“ren- 
tar os ndversarios despelt-“as 
e pessimistns de- todas as = 
portunidades. O adrinictradar 
não está livre de ser envrlnl- 
do na onda de maldade. Essas 
mes Team 4 -ecsindiveis paro 
um administrador  res>="--> 
que existem na pºesson do meu 
ecCorrado auxilar,” 

Não tenho vaidades, nem cul- 
tivo a egolatria, Sei perfeita- 
mente que minha tnrefn admi- 
nistrativa, grangendora de tan- 
tos louvores, é princinalmente 
devida aos que commigo tra- 
balham, é mais delles, é dos 
quo fimbram em cordjuvar o 
companheiro que, principlando 
a sun carreira de funceionario 
nos postos inferiores, velu su- 
hbindo gradativamente, até che- 
gar nao cargo mnis elevado, Em 
outra cmergencia, eu não Te- 
produziria nesta exposição tão 
eloglosas referencias, agora Im- 
nostas como esmagadora res- 
posta no desembaraço de quem 
procurou em vão marear mi- 
nha renntação, Continun firme 
e resnluto no vosso lado, sr, dr. 
prefeito. Pndeis contar com 
toda E minha solicitude e ab- 
negacãio para hencmerencia e 
erandeza de vossa obra como 
insigne eavernador dn Gidade. 

JERONYMO SERQUEIRA,” 
8.756 


Novos Assaltos á 





A Light Planeja 


Bolsa do Carioca 





O AUGMENTO DO PREÇO DO SERVIÇO TELE- 
PHONICO E' UM ESCANDALO COM O QUAL 
A PREFEITURA NÃO 


Mister 
A Ligl% insiste na sua publi- 


cidade capcicsa, encnsido as 
columnas peees dos jornacs 
com objectivo de justificar a 
sua pretenção cobre o preço dos 
telephones. Em notas anterio- 
res, já tivemos cpportunidace 
de repellir 04 insultos dirigidos 
pelo, "polvo" contra a mulher 
brasneiva, os funccionarios pu- 
blicos e toda a população ca- 
rioca,. INiostrémos que, ao con- 
trario do que afiirmavam os ca- 
nadenses, falar ao telephons não 
é falta de edus.ção. Não se 
trata de um objecto de luxo, qre 
deve ser guardado em escrinio, 
longe de olhares proíanos. O 
telephone, em todo''o mundo, é 
tim apparelho' destimado a uso 
constante e intensivo para tcda 
a sorte de conversações. Os ho- 
mens palestram sobre os seus 
negocios, as mulheres falam 
sobre os assumptos do seu in- 
teresse, todos dizem o que lhes 
convém, sendo  períeitamente 
dispenseveis os taes “conse- 
lhos” de mr. Bylvester. Aliás, 
até bem pouco tempo, a Light 
divulgava textualmente que o 
telephone vciu substituir o “de- 
monio familiar”, o famoso ne- 
grinho que levava recados de 
Sinhã-moça para o seu bem 
amado, E aínda acorescentava 
que deviam ser abandonadas as 
correspundencias postaes e tele- 
graphicas, preferindo todos os 
serviços telephonicos. Agora, 
porém, o “polvo” muda de ta- 
ctica, exactamente porque dese- 
ja explorar mais violentamente 
o carioca, 

A empresa canadense, na 
campanha actual, tem feito &s 
mais incríveis imprudencias, De- 
pois de atacar q collectividade 
da maneira a mais torpe e re- 
voltante, chamando o nosso 
povo de mal educado e de cu- 
tras coisas amaveis, só porque 
o telephone em palestras pru= 
longadas, a companhia estran- 
gelra resolveu solucionar o mo- 
mentoso caso estabelecendo o 
“systema medida” (200 réis por 
telephonema). Com isso — di- 
vulgou — só queria melhorar 
os serviços & seu cargo, evitan- 
qo as longas conversações das 
“mocinhas cariocas com os seus 
varios namorados", Mas, 
rogo após, declarou que só ES 
firmas commerciaes pagariam O 
telephone pelo novo processo es- 
corchante. Então, se &s pales- 
tras são entre casas residen- 
claes, como impedil-as apenas 
taxando aqueiles estabelecimen- 
tos? 

Hontem, afinal, a Light deu 
mais uma cincade, Entendeu de 
defender os nossos negociantes, 
atacando as pessoas que usam 
os telephones das suas casas de 
commercio. Mes, que tem o 
“polvo” com a vida particular 
dos assignantes do serviço tele- 
phonivo? Pagas as mensalida- 
des em dia, cada qual que dis- 
disponha dos apparelhos como 
o achar melhor. Assim aconte- 
ce em toda & parte, A “grande 
corruptora" precisa conter-se e 
respeitar a dignidade do nosso 
povo. Tambem deve capacitar- 
se de que o novo “bote” cue 
prepara contra a população não 
colherá exito. Aqui estamos, vi- 
gilantes, na defesa dos interes- 
ses da collectividade, contra os 
avanços deshonestos da Light. 
Esperamos que o prefeito muni- 


PODE CONCORDAR 


















Sylvester 


olpal saiba repellir as preten- 
suos do "polvo", O seu silen= 
cio, mantido até o momento, 
inexplicavelmente, parece que 
encobre uma altitude de possi- 
bilidade, portanto de cumplici- 
ande deante dos assaltos proje- 
ciados epcia Companhia 'Tele- 
phonica, : 








Suspensa a nrompli- 
dão na Marinha 


O almirante Aristides 
Guilheh, ministro da Ma- 
vinha, expediu ordens no 
sentido de ser suspensa a 
promptidão em todos os 
corpos, navios e estabele- 
cimentos da Armada. 








Hauptmann é a ca- 


deira electrica 


ESPERANÇAS NA CORTE DE 
PERDÕES 








Hauptmann 


NOVA YORK, 8 (Havas) — 
Communicam de Trenton que, 
informado que seria executado a 
17 do corrente, ás 20 horas, 
Hauptmann continuou a mani- 
festar a esperança de que na Côr- 
to de Perdões lhe commutaria a 
pena. 

A reunião da Córte e Perdões 
está, como se sabe, marcada pa- 
ra sabbado. 





Uma attitude 
dos operarios 49 
Havre 


PARIS, 8 (Havas) — Com- 
municam do Havre que os ope 
rarios que trabalham a bordo 
do “Normandie” | resolveram 
não mais fazer horas supple- 
mentares, em signal de solida- 
riedade com os operarios me- 
tallurgicos de Satnt Nnzaire, 








“CLINICA DE VI 
Dr. Sam 


Membro da Sociedade de 


DE VIAS URINARIAS 


vel Kanitz | 


Urologia da Alemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 


Berlim e Haslinger. de Vienna, 


tbermia. Últra Vinletas 


| 
1 


ee ee 








Especialistas em doenças dos 
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“opera entre Mossoró e As- 





ES eee 


«rolado Pelos 
Fytremistas ! 


“qunelusão da 1º pag.) 
conunnista naquelle mun: 
cipio, Ápenas um grupo 
de elementos extremistas, Agricola 
armados de fuzis, depois] iu e 
da derrota dos seus sequa. pd: 
zes de Natal, internou-se 
nas mattas, donde passou a 
sair, em incursões de sur- 
preza, praticando actos de 
puro banditismo. Segundo 
as noticias que possuo, esse 
grupo extremista é compos- 
to-de cerca de 60) homens e, 
adopta os mesmos proces- 
sos de luta dos bandoleiros 
sertanejos: ataca povoados 
e fazendas, saqueia, depre- 
da e pratica assassinios, Te- 
fugiando-se em seguida nos 
esconderijos da caatinga. 

— E não é facil a Fate 


Roosevelt € 08 
agricultores 


UM CREDITO DE 280 MILHÕES 
DE DOLLARES 





A questão do reajustamento 





guicão a esses bandolei- 


ros! | 
— Ao contrario, accen-, 

. : ' Franklin Roosevelt 

tua o sr. Joaquim Tenacio ! Presidente 

— é uma tarefa difficil. O 


i en ot O presidente Roosevelt vae pe- 
sad e ai IRAURTERLOS pa dir ao congresso, segundo se 
em continuas iWrerias €| annuncia em cireulos politicos 


“que o autorize a pagar aos agri- 
su”, em cujos municipios 
existe uma região de cna- 
tingas bastante extensas. 
E' ahi que se acoitam os 
bandidos, donde só se afas- 
tam para atacar essé ou 
aquelle ponto, recuando lo- 
go para o recesso da matta. 
O mais grave é que esses 
extremistas dispõem de àr- 
mas modernas, que lhes fo- 
ram fornecidas não se sa- 
be ainda por quem. 
Existem, porém, varias 
forcas policiaes em perse- 
guição a esses elementos, 
commandadas por | offi- 
ciaes de absoluta confianca | 
do governo do Estado. Já | “marehe-aux-(lambesus” atro 
se registaram diversos em- da avenida Riu Branco, 


pelos contratos assignados antes 
da invalidação da Administração 
do Reajustamento Agricola. 

Os dois principaes pontos de 
discussão actunlmente são: pri= 
meiro, a legalisação que substi- 
tulrá a que foi agora annullada 
pela Côrte Suprema, e, segundo, 

nova tasa que será decretada 
para substituir ds tuxas de 
transformação euia annullação 
vae produzir um deticit orçã- 
mentário de 550 milhões de dol- 
Inves. 


0 BRASIL AQ 
URUGUAI 


(Conclusão da 1º pag.) 





y ê : A VALIOSA ADHESÃO DO 
0 e, 
contros, onde têm sido aba SYNDICATO MEDICO 
tidos alguns desses extre-| O Syndicato Medico Brasilei= 
mistas, cuja tactica e me-| ro deu-nos hontem a sua va- 
thodos de luta, como já de- 


Hosa adhesão, pela palavra do 
, a g N seu presidente dr. Austregesilo 

elarei, são identicos aos g 

dos cangaceiros, 


Filho, Esse lustre scientista 
declarou-nos que -o Syndicato 
“não podia deixar de apoiar com 
todo enthustasmo à maniestar 
ção que vae ser feita no em= 
baixador do Uruguay, e se fnrá 


ACTNS DE INCRIVEL 
SELVAGERIA 


representar condignamente em 
— Estou certo que esses | todas as cerimonias do pro- 
elementos serão definitiva. | sramma. Ainda ouvimos do 


prof. Emilo dz Oliveira, mem- 
bro daquele Syndicato, pulas 
vras de louvor 4 Inteinliva do 
Sema continua, o senador po- DIANITO» CARIOCA e da “A 


tvguar é que s ban Miss 
eu! * que esses DAN- 9 syYNDICATO DOS PILOTOS 
doleiros já praticaram | CAPITÃES DA  MARINTA 


mente batidos dentro de! 
pouco tempo. Mas, o peor 


actos da mais torpe bestia- MERCANTE 
lidade. Entre as pessoas | Essa prestigiosa asosci"-"n ce 
mortas lo gr x- | classe nos Irouxe, tambem, sua 
é it Ao grupo de/'e adhesião, por intermedio Co seu 
remistas Tigura, por exem-| presidente, cap. Lourival Tat=- 
plo, o sr. Arthnr Montene- | tos Telles. Esse hrinco nfficial 
ro. irmão d mb “| fez declarações de maior sym= 
E ; M o desem Pe pathia; declarando textunlmen= 
d-r Montenegro, que fol| te; “Não poderinmos deixar de 
barbaramente degolado. apoiar «eeilidamente essa dni- 
Esses e outros crimes eintiva, Poda o DIAMIO CS “tO- 
DANA Ê ; CA, hem como os seus * 
TOMAR PAO E Oo "| gas de “A Noite”, contam, des- 
meu Estado um sentimento | de já, com os meus applavsos, 
geral de indignação, tendo assim como dos, meus aidladeee 
as Syndicato 
todas as classes socines ma- pro 
nifestado o- mais vivo em-| nagens, como expressão da sua 
penho em collaborar com grande admiração pela gloriosa 
o governo para exterminar 
esses remanescentes do mo- 
vimento de fins de novem- 
bro ultimo — concluiu o 


nação uruguapro. 
sr, Joaquim Ignacio. 


Nas 


do Syndicato.” O 
far-se-á representar nas o 





Varios officiaes 
elogiados 





Gomes Carneiro Junior, major 
Firmino Lerhaundes de Moraes 
Carneiro e capitão Helio de Ma= 
cedo Soures e Silva, que faziam 
géirte da commissão de estudos 
do tipo de equipagem de ponte 
divisionaria, construivel no Bra- 


Eram communisias 


FORAM EXCLUIDOS DA ES- 
COLA NAVAL 


O ministro da Marinha ende- 
reçou no seu collega da pasta da 
Guerra o seguinte officio: 

“A! vista das conclusões do in- 
querito policial militar a que 
mandei proceder pera apurar a 
procedencia da. denuncia dada 
contra o capitão de corveta avia- 
dor naval Amarilio Vieira Cortez 
e usando da faculdade que me 
é privativa pelo art. 96 do Re- 
gulamento da Escola Naval, ap- 
provado pelo decreto n. 19.877, 
de 16 de abril de 1931, declaro- 
vos, para os devidos fins, que re- 
solvo excluir da mesma escola 
os aspirantes José Cabral de 
Araujo, Edgard José Jorge, Ge- 
raldo Thomé de Saboya e Silva, 
Henrique Aranha Miranda, Ri- 
cardo Greenhalgh Barreto Filho, 
Humberto de Menezes, Orlando | 


Valverde, Moacyr Cohn, Fran-| i 
cisco Cerqueira e Souza, Rey- | Vantagens Lagar Sebo offi- 


naldo de Carvalho e Mario da| cial ue esta Paris 
Costa Carvalho.” q esa em varia 
A e O ministro da Guerra, cem data 
, E : de hontem, endereçou qo seu 
Fam ser julgado fa) major collega da pasta da Fazenda, um 


aviso solicitando seja seientili- 
Mattogrossense da cado ao delegado do hesouro 
Rocha 


Brasileiro em Londres, que 0 car 
pao usador Julio Americo dos 
E vis, * actualmente t 
O ministro da Guerra desi-| Iisenla Sunerior de o entra 
gnou o tenente-coronel Rúul Be- t 
tim Paes Leme para membro do 
Conselho que, sob a presidência 








Comité Brasileiro “Des 
Amitiés Catholifues 


Francaises” 


O Comité Brasileiro “Des Ami- 
tiês Catholiques  Franpaises”, 
fundado pelo Revmo, Padre Paul 
Conlet, reunir-se-á no proximo 
sabbado, 11 do corrente, às 4 e 
meia horas, na séde da Biblios 
theca Circulante, Franco-Brasi- 
leira, 4 rua Marquez de Abrantes 
n. 18. 

Para essa reunião são cordeal- 
mente convidadas todas às pes- 
sôóas sympathicas vo intereambio 
| espiritual Feanco-brasileiro. 


E o tenente-coronel João 
1 











de Paris tem direito, uté 41 de 
dezembro de 1945. à diaria de 
nevesacio acres na importancia 


do chefe do Estado-Maior do | de 258000, por haver effectundo 

pa ee asaaie x Ea as provas nereas corresposdon- 
as srossense dl =“, le ses elinlome i y 

Atas g a Ro-, les ao ser dinloma e mais de 20 


horas de vôo divrno, 


[Tot 


WASHINGTON, 8 (Havas) — 


cultores 280 milhoes de dollares 


O ministro da Guerra mandou 
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— tanto, pela circumstancia de 








À Camara dos 
Deputados na Noi- 
te de S. Sylvestre 


Do deputado Ascanio Tubino 
recebemos a seguinte carta: 

“Rio, 8 de janeiro de 1938. — 
Timo. Sr, redactor do DIARIO 
CARIOCA, — Nesta, — Illustre 
palricio; Venho solicitar a ne- 
cessaria rectificação da noticia 
hoje estampada nesse presti- 
gioso matutino e referente ao 
supposto escandalo provocado 
pela bancads gaucha, com a 
emenda por mim subscripta e 
apresentada ao projecto 591. 
Trata-se do seguinte: No pro- 
jecto que modifica varios dis- 
positivos da lei do reajustamen- 
to economico, oriundo da Com- 
missão de Agricultura e defen- 
dido por illustres deputados da 
bancada de S. Paulo, figurava 
o que dava interpretação aos 
artigos 2 e 12 da referida lei 
e assim redigido: “Nos casos 
previstos pelos artigos 2º e 12 
do decreto n. 24.233, de 12 de 
maio de 1934, a clreumstancia 
de ter havido novação, trans- 
ferencia, cessão ou subrogação 
nos Estados, à União ou a qual- 
quer pessõa physica ou juridi- 
ca, anterior ou posteriormerãe 
a 1º de dezembro de 1933, não 
implica na perda do devedor 
ao direito de reducção de sua 
divida, e do credor ao da inde- 
mnização correspondente,” Mé- 
ra mnterpreiação, como vê, con= 
soante principio classico do di- 
reito; o cessionario subroga-se 
nos direitos do cedente. Entre- 




































































a 
Militar 
Foi nomeado commandante da 
Companhia de Alumnos do Col- 
legio Militar do Ceará, o capitão 
da arma de engenharia José da 
Costa Nogucira. 


AN 
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ser o Estado, cessionario, os 
ilustres e honrados juizes da 
Camara do Reajustamento, em 
varios casos, negaram-se a ap- 
plicar o principio ou regra ae 
cureito, Submettido o projecto 
& audiencia da Commissão de 
Justiça, e sendo relator o emi- 
neute sr, Levi Carneiro, íoi o 
projecto considerado unanime- 
mente inconstitucional, inclusive 
pelo meu voto, como membro 
da alludida commissão, salvo 
quanto ao dispositivo transcri- 
Pto que interpretava os artigos 
2 e 12 do decreto 24,233, pois 
e commissão, ainda por unani- 
midade, achou-o razoavel e re- 
commendou a sua approvação. 
Assim, & interpretação propos- 
ta, de estricta justiça e que vi= 
ria evitar avultado prejuizo, não 
Bo extincto Banco Pelotense, 
mas ao Estado do Rio Grande 
do Sul, teve parecer favoravel 
das commissões de Agricultura, 
Finanças e Justiça, Acontecen- 
do que o mencionado projecto 
suscitou séria resistencia no ple- 
uario da Camara, na parte em 
que mandava reajustar as di- 
vidas provenientes da aequisi- 
ção de fazendas, — a bancada 
do Rio Grande, na legitima de- 
fesa dos superiores interesses do 
seu Estado, offereceu so pro=- 
jecto 521, por meu intermedio, 
em forma de emenda, o dispo- 
sitivo referente á interpretação 
cos citados artigos da lei do re- 
ajustamento economico, Devo 
informar que assim agi com 
pleno conhecimento e acquies- 
cencia da mesa, Como, entre- 
tanto, diversos collegas tives- 
sem apresentado outras emen- 
das ao projecto 521, estas sim 
modificativas da lei 24.233, O 
gltusre leader da maioria, depu- 
tado Pedro Aleixo, que aliás 
póde attestar a lisura com que 
agimos no caso, achou de bom 

aviso requerer o destaque & 
ue se refere a noticia vehicula- 
da por esse diario, 

Como vê, tratava-se e trã- 
ta-se de providencia Justis- 
sima, constitucional, legal, ap- 
provada pelas co es te- 
chnicas da Camara, Não me 
prestarlia, nem me prestei a 8d- 
vogar interesses inconfessaveis 
de quem quer que seja, Ante- 
cipadamente grato pela publi- 
cação destas linhas, o patrício 
e sdmirador. — (a) Ascanlo 
rubino, deputado pelo Rio 
Grande do Sul,” 


NA ASSEMBLE À 
FLUMINENSE + 


Foi rapida a sessão de hon= 
tem na Constituinte Fluminen- 
se. Abertos que foram os tra- 
balhos, como não houvesse mã- 
teria s ser lida e muito menos 
oradores inscríptos na hora do 
expediente, O gr. Arnaldo 'Ta- 
vares annunciou a ordem do 
dia. Como não existisse quem 
quizesse fazer uso da palavra, 
o presidente deu por finda & 
sessão, convocando os srs. depu- 
tados para a sessão de ama- 
nhã, é hora regimental marcan- 
do a seguinte ordem dos traba- 
lhos: commissão constitucional 
e retiacção final, , 


Hoje não existe mais, na 
verdade, o problema do carvão 
nacional, Sua exploração em 
bases industriaes, seu emprego, 
puro ou em mistura com outros 
carvões, são questões inteira- 
mente resolvidas. Urge apenas 
ir adaptando o nosso material 


de fórma a melhorar o seu 
rendimento e aperfeiçoar as 
condições da propria industria 
carbonifera, de maneira a tor- 
nar mais homogenco e effici- 
ente o combustivel, A par 
disso tornavam-se necessarias 
outras providencias que a 
“Commissão de Carvão”, com- 
posta do engenheiro Gurgel do 
Amaral, capitão de corveta Hen- 
riquo Augusto de Almeida Ca- 
millo e pelo sr, Nestor de Ma- 
cedo, inspector geral de Ma- 
chinas do Lloyd Brasileiro, 
apressou-se em suggerir. 


Eram as seguintes as provl- 
dencias solicitadas pela Com- 
missão do Carvão e que em 
grande parte já se tornaram 
realidade: 


a) — Que fosse montado um 
parque carvociro no Caes do 
Porto com capacidade para 
descarregar rapidamente dois 
a tres navios de cada vez e que 
esse parque tivesse capacidade 
para calibrar, peneirar e mis- 
turar 1,200 toneladas diarias. 

b) — Que todas as moinhas 
fossem briquetadas, de modo a 
se transformar ne melhor car- 
vão todo nquelle que n Central 
entãa perdia. 


c) — Que go cabo de 18 me- 
zes após as assignaluras dos 
contratos com os minfiros na- 
clonnes, todo o carvão só fosse, 
como está sendo, forncvilo à 
Central lavado. . 

d) — Que o governo com- 
prasse dois navios modernos 
para transporte exclusivo de 
carvão, fazendo cair, assim, 
consideravelmente, os descabi- 
dos fretes actimes. 

Não quiz o illustre director da 
E. F. Central do Brasil, c vo- 
nel Mendonça Lima, deixar pus- 








Os exercicios na 
2 região 


CHEGOU A 8. PAULO O GE- 
NERAL NOEL 


S. PAULO, 8 (A, B.) — Pelo 
segundo nocturno, chegou a 
São Paulo o general Noel, da 
Missão Militar Franceza e que, 
como inspector,  velu assistir 
aos exercícios dos corpos do 
Exercito da Sogunda Região 
Militar. Ao seu desenbarque 
compareceram, além do gene- 
ral Almerio de Moura, comman 
dunte da Segunda Região MIll- 
tar, a officialidiade do seu Es- 
tado Mnlor e um representante 
do commando da “Forçr  Pu- 
blica. 

O general Noel, acompanha- 
do do general Almerio de Mou- 





ra, e demais officiaes gredua |sar a metniflea opportur Cade 
dos do Estado Maior, seguiu | que lhe era offerecida pelas 
immedintamente, em  automo- | «piticas vocentemento pesos] 


vel, para os campos situados 
além do Cotlas, ao longo da 
Estrada de Mogy, onds se rea- 
jizarão os referidos exercicios 


das na ijumiisenç pus | 
Ha ? : 


ROBUSTO — FORTE E 


IO! 


contem todos os elementos para tonificar rapidamente o : 
organismo empobrecido Iê 
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ferroviario ao carvão nacional,. 
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UM 





HOMEM 











MAGRO — PALLIDO — FRACO — RACHITICO 


pode e deve transformar-se num homem 








Vae servir no Collegiv | Chamado um official da 


reserva 


Está sendo chamado ao quar- 
tel general da 2º brigada de in- 
fantaria o 2º tenente da reserva 
Joaquim da Costa Morcira, 





grande ferrovia federal no to= 
cante ao problema do combrs- 
tivel. 

Para essa demonstração pe- 
diu o coronel Mendonça Li a o 
comparecimento dos represen- 
tantes da imprensa, de fórma 
que fosse dada ampla publici- 
dade nos resultados das expe- 
Tiencias. 


Os jornalistas começaram o 
examo da questão” Indo visitar 
o “Parque de Carvão da E, TF, 
Central”, onde assistiram a 
mistura do carvão naclonal ao 
estrangeiro e o carregamento 
do vagão que serviria no dia 
seguinte para as demonstra- 
ções, 

A Impressão colhida na vl- 
sita ao Parque de Carvão fol 
a melhor possivel, sendo mode- 
lures suas Installnções e o seu 
serviço. Representa o referido 
parque uma victoria da inicia- 
tiva nmacionol representando a 
conjunção dos esforços do en- 
genheiro Gurgel do Amaral e do 
industrial Paulo Henrique De- 
nizot. 


As photographlas que Mus- 
tram esta noticia dão uma ldéa 


nitida da importancia das in- 
stallações do Parque de Car- 
VÃO. 


Hontem realizou-se a segun- 
da parte da demonstração: — 
uma viagem de ida e volta de 
Alfredo Maia a Sertão, num 
pereurso total de 174 kKilome- 
tros. 

Com a presença do coronel 
director da Central do Brasil, 
partiu o trem de A, Maia às 
8 horas da manhã e chegou a 
Sertão ás 11 horas, tendo par- 
lido de Sertão ás 12,50 e che- 
gado a A. Maia às 15 horas. 

Durante todo o percurso pu- 
deram os jornalistas e ente- 
nheiros presentes verificar que 
a machina 1.092, que não é 
apropriada à queima do car- 
vão nacional, queimon a mis- 
tura de 809% de carvão estran- 
geoiro e 20 de nacional lavado 
do extremo Sul, das Minas de 
SS Jeronymo, em optimas con- 
dições, tendo sido verificadn 


um Consimo kilometrico de 12 
Plim q 


uma taxa de vapori- 
vão do SO dagua por kilo de 


Lelotom, nsslim, os jornalis- 


A A a DS AD DD O O DOS 


IA DO GARVAO NACIONAL 


NUMA GRANDE DEMONSTRAÇÃO HONTEM REALIZADA FICOU PLENAMENTE EVIDENCIADO O 
ACERTO DA ORIENTAÇÃO ADOPTADA NA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


EM TRES ANNOS A PERCENTAGEM DO CONSUMO DE COMBUSTIVEL NACIONAL AUGMENTOU DE 4 PARA 25 % 


Aspectos do Parque de Carvão da E. F. €. B. durante a visita 





SAUDAVEL 








Vae commandar o 


O TIS RAE 


Segue hoje, para Ponta Gros- 


sa, onde vae commandar o 13º 


Regimento de Infantaria, o te- 
nente-coronel Jaão Pereira de 
Oliveira, 


tas verificar que o consumo de 
carvão nacional em mistura 
com o estrangeiro, sendo as 
misturas feitas em  machinis- 
mos apropriados, como os que 
estão montados no Parque Car- 
voeiro do Cnes do Porto, se 
effectuou em perfeitas condi- 
ções technicas e commerciaes, 
o quo aliás é facilmente expli- 
cavel, polis é sabido que os 
carvões betuminosos, como os 
brasileiros do extremo sul, en- 
tram numa combustão perfei- 
ta, sendo queimada toda a ma- 
teria volatil, quando misturados 
em dosagens convenientes nos 
carvões  semi-betuminosos ou 
anthracitosos. E' de notar a 
facilidade com que o engenhei- 
ro Gurgel do Amaral, auxiliado 
pelo engenheiro Manoel Torres, 
dirigiu o trem em todo o per- 
curso de ida e volta, 

Pode, pois, o publico ficar 
certo de que, na Central do 
Brasil, graças ao trabalho da 
Commissão de Carvão, o pro- 
blema do carvão nacional pas- 
sou, positivamente, do periodo 
das experiencias à pratica per- 
feita da queima, - 

Ha dins um vespertino, tra-" 
duzindo impressões de um en- 
genheiro da Central, dizia que 
o governo tem tido serlos pre-, 
juizos com o consumo do car- 
vão nacional. 

Podemos afflrmar que Isso 
nã é exacto, pois o que se ve- 
rífica é precisamente o contra- 





NOTICIARIO 3 


Em Buenos Aires está 
restabelecida a. ordem 


OLINO DE ORH lo serviço de transportes está normalizado 


BUENOS AIRES, 8 (Havas) — A ordem foi com- 


plotamente restabelecida. 


O serviço de transportes já se acha normalizado. 
Não foi hoje registado nenhum incidente. 
Espera-se que a gróve esteja terminada até ama- 


nhã. 


] 


so abastecimento da cidade está sendo feito com 


regularidade. 





jrio: os resultados são os 
lhores possíveis, 

E' tempo, polis, de não se 
discutir mais um assumpto que 
já está resolvido da melhor 
fórma possivel, 


Está de parabens o exmo. 
coronel Mendonça Lima, pelos 
inestimaveis serviços que vem 
de prestar á Nação, conseguin- 
do a montagem do Parque Car- 
vociro 8 o consumo de 25% de 
carvão nacional na nossa prin- 
cipal estrada de ferro, 


Os dirigentes das outras es- 
tradas que tenham o pulso e 
patriotismo do (Coronel Noen- 
donça Lima, e o probfema do 


carvão nacional em pouco tem- 
emo mm 


me- 


O eu qr a (0 


feita pelos representantes da Im prensá 


po encontrará a asus solução 


completa, 


A demonstração fol presen- 
ciada pelo coronel Mendonça 
Lima, director da E, F, Cen- 
tral do Brasil, senador Costa 
Rego, engenheiros Martins Cos- 
ta, Castilho, Gurgel do Amaral, 
Armando Gonçalves, chefe do 


gabinete de Analyses da E. F. 
C. B., Emilio Gravina, dire- 
ctor do Parque de Carvão, sr. 
José Martins Pinheiro, super- 
intendente do Parque de Car- 
vão, Luiz Betim Paes Leme, di- 
rector da Cia. S,. Jeronymo, 
Roberto Cardoso, director da 
Cia, Carbonifera Riograndense 
8 representantes da imprensa. 


SO PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens fodos os 
numeros 208, Formidavel. Comprem na fabrica, — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavea 





As férias regulamenta- 


res na Marinha . 


O Estado-Maior da Armada 
está cogitando da concessão das 
férias regulamentares a que têm 
direito as guarnições dos navios 
da Esquadra. Foram tomadas 
providencias afim de que as al- 
ludidas férias tenham início den- 
tro do mais breve tempo, 





EMPRESTIM 


0 POPULAR 


DE PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 8 (A. B.) — Realizou-se, hoje, 


res de Porto Alegre, lançadas pelo Plano Santos Mo- 
reira. A apolice premiada foi a de numero 3.782, da 


decima quinta série, e vendida no Rio de Janeiro. 


A imprensa portoalegrense, noticiando o sor: 


pulares de Porto Alegre e a percentagem elevada 
das apolices já premiadas na praça do Districto 


Federal. 


E Nesta capital, mais um sorteio das Apolices Popula- 
+ 
| 


teio desta tarde, accentua o exito das Apolices Po. 
: 


PEDIDA LIDAS SLIDES LE CAPAS CIFA Era E 





À França em 
Marrocos 


——em a 


A LEGIAO ESTRANGEIRA 
NÃO FOI ATACADA 


RABAT, (Marrocos), 8 — (Ha- 
vas) — Acaba de ser formal- 
mente desmentida a informação 
propalada por um jornal estran- 
geiro de que tribus dissidentes 
tinham atacado ao sul de Mar- 
rakech destacamentos da Legião 
Estrangeira. 

Nos circulos bem informados 
assegura-se que a noticia é des- 
tituida de todo e qualquer fun- 
damento. 


Fallegeu um vete- 
rano garibaldino 


ROMA, 8 — (Havas) — Fal- 
l=ceu aos 90 annos de edade, en; 
Geeta, o veterano garibeldino 
uuigi Sant'Andrea, que tomor 
purte em quasi todas as bata- 
lhas do Risorgimento, 








UMA INICIATIVA 
INTELLIGENTE 


A cidade ini faz do 
Sorteario da 
“A Capital”, o seu 


chronometrista 


«. As centenas de chamados que 
o telephone-Sorteario - 42-2000, 
tem recebido no decorrer de to- 
dos os dias e de todas as noites, 
especialmente nas altas horas 
da madrugada, de pessoas que 
procuram estar rigorosamente 
com a hora certa, demonstram 
claramente o successo que vem 
alcançando em toda a cidade, & 
iniciativa intelligente dos pro- 
prietarios da “A Capital”, a ca= 
sa que “não cansa e nem des= 
cansa nunca”, no sentido de ir 
ao encontro das conveniencias 
do publico, Os encarregados do 
relogio do Sorteario, din, noite, 
madrugada, emfim, a qualquer 
hora, estão no seu posto, infor= 
mando a hora exacta, infallivel, 
mathematica, a todo o Rio de 
Janeiro, 

A nossa população, sempre re- 
conhecida aos empreendimentos 
uteis, praticos, efficientes, mo- 
dernos, cognominon de “relo- 
gio-Infatigavel”, o novo indica- 
dor de horas do Sorteario da 
“A Capital”, E não podia ser 
de outra maneira. O successo 
tem excedido a todas as expe- 
ctativas. 

A estas horas, em todo o Rio, 
ao lembrar este numero: 
42-2000, quem terá mais duvidas 
sobre horas ? 

De parabens a “A Capital”, 
de parabens todos nós pela feliz 
inovação do Sorteario. 


Em Ilherdade oulro 
jornalista 


AA B, E, DIRIGE-SE AQ 
CHEFE DE POLICIA 

O capitão Filinto Muller res 
cebeu o seguinte officio: 

“Quando novamente é atten« 
dida uma soltcltação da Asso 
clagão Brasileira de Imprensa, 
como agora, quando vossa ex- 
cellencia determinou qm restitul- 
ção 4 liberdade do confrado 
José de Carvalho Sobrinho, vem 
a Casa dos Jornalistas, qua 
tem como precipuo tutelar os 
interesses da clnsse, agradecer 
u vossa excellente o doferimen- 
to e, assignalando este motivo 
fe regosijo por ver o compa- 
nhelro novamente na Dane, 
acentuar as attenções de vossa 
excellencia, pedindo tambem 
licença para tornar publico e 
seu reconhecimento, por eguil 
motivo, - aos capitão Miranda 
Corrãa e Seraphim Eraga, Pa- 
zendo este testemunho de fus 
tica, aproveito a opporpnidada 
para relterar os protestos de 
meu elevado apreço « respolto- 
ta considoração, Herbert Mos- 
ses, presidente,! 


General Armando 
Duval 


DESAPPARECIMENTO DE UM 
DOS MAIS BRILHANTES OFFI- 
CIAES DO EXERCITO 
O general Armando Duval, que 
hontem fallecen nesta cidade, era 
um dos mais distinctos officines 
do nosso Exercito, Tendo subido 
na carreira, que escolhem, pelas 
suas qualidades de infelligencia, 
de coração e de caracter, nlcan- 
cou os mais altos postos e des 
empenhou ns: mais importantes 
commissões aqui e no estran- 

geiro, 

Assim, desde à revolta da Ar- 
mada, em 1893, até a de S. Pau- 
lo, em 1932, seus serviços, quer 
na tropa, quer no Estado Maior, 
de que foi, por Jongos annos, 
Sub-chefe & eventualmente chefo 
por mais de uma vez, foram Jul- 
gados sempre dos melhores. 

Era um official que sempra 
trabalhou pela efficiencia do Ex= 
ercito, alheio às competições pes- 
sones e politicas, com uma mo- 
oração pouco vulgares, 

o estrangeiro desempenhou 
tambem o general Duval impor- 














tantes commissões de ordem te- 
chnica na Alemanha, França € 
Inglaterra, e de ordem diploma- 
fica na Argentina é na Bnlivia. 
Foi ali que escreveu os dois vol 
lumes “A Argentina militar e 
Naval”, de tão grande valor pa- 
ra os compelentes, Ainda recen- 
temente esteve nqui 4 disposição 
do presidente Gabriel Terra, por 
necasião de sua visita ao Brasil. 

Official muito culto, falando 
varias linguas, leve-o em gran- 
de conta a missão franceza, um 
de cujos chefes o general Gamoe- 
lin, se foz delle grande amigo, 

Sua morte cawsou imensa 
benna no Excreito e à sovicdade. 
onde linha innumeros bons ami- 
sos. Deixa viuva, 9 esma. SU- 
nora Isaura Muniz Puval e um 
(lho recem-Pormato | mm 
Rimano. O entorma 

ATER N REGA VU oie 
pla , ] Fit a 


S. Jude, 


tiveiio, 
pertrefe 
e , 
vim 
Baptiste, 
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Saque o em 


À “Cadeia ta Paz” Que 
Unirá os Espíritos Jovens 
la America 


O que foi a festa da entrega de uma mensagem 
dos juvenilistas brasileiros aos estudantes do Chule 


Jtenlizou-se, hontem, conforme bri e suas familias pre- 
fôra anr, nciado, a festa de con- | sentes. 
traternização chileno-brasileira, Fol o seguinte o teor da men- 
com a entrega de uma: mensa- | sagem que 05 juvenilistas brasi- 
gem no embaixador Gilberto | lelros enviaram aos seus cojlegas 
Amudo, por parte dos jJuvenilis- | do Chile, em favor da criação de 
tes cariocas aos seus collegas do uma: brasa sotáçd Eta DRE Ar 
Chile. “Por 

4 solennidade realizou-se ne | mais altas expressões intelle- 
redacção do “Sup, Juvenil” onde | cluaes do Continente — “o ex- 
tin a sua séde 0 Centro Juveni- | cellentissimo senhor Embaixa- 
lista, unica organização no mun- | dor Gilberto Amado — a mode 
do inteiro que congrega a crian- | dade brasileira sauda a galharda 
guda para um alto ideal. mocidade chilena, vinculando-se 

- a ella num amplexo fraternal. 

Abrindo A sessão; falou o sr. A força expansiva de nossos sen- 
Adnlto Aizen, director do jornal, timentos pacifistas transporta- 
dando 4 palavra ao juvenilista nos até junto de vós, num calido 
Renato de Biasi, que pronun-| contacto espiritual, e annulla a 
ci a um discurso de confiança acção desagregadora da distan- 
ilena no Juvenilismo, como O | qa geopraphica. Identifticados 
pinsculo da meninada. Foi Te- com a alme chilena, almejamos 
presentado, depois, um “sketch o seu indispensavel concurso pa- 
em favor da Paz e em seguida |», q consecução de uma idéa 
falou, demoradamente, O profes- | cantar, de iniciativa do profes- 
sor Rafael Murilo sobre varios | cor Raphael Murillo, a realizar- 
pontos de Historia do Brasil. Of a sob os” auspícios do jornal 
poeta Murillo Araujo declamou “Supplemento Juvenil” — a 
Os versos inéditos de “Heroismo | «Cadeia da Paz”, Cada estu- 
da America”, e o dr. Roberto! gante chileno receberá uma car- 
Macedo pronunciou um brilhante ta, estimulando-o a transfor- 
discurso sobre. a personalidade tusr-se num paladino pratico e 
do novo embaixador do Brasil] srriciente do pacifismo na Ame- 
além dos Andes. rica. Immediatamenté io desti- 

Respondeu, por fim, o home- | natarlo enviará uma copia. da 
nagendo, O dr. Gilberto Amado | mesma carta a um estudante de 
começou dizendo que ali, só- us fito Si fucr 

ente, ali, elle se sentia bem:| fim, os senhores ector 
entre 'n criançada que vibrava, | estabelecimentos de ensino deve- 
e [vemia de enthusiasmo pela|rão obter listas de endereços 
paz entre os homens, Raras ve- ater doe aro AL 
zes; em sua vida — seja de es- | preferivelmente, 
eriptor, seja de jurista — raras | Corpo Diplomatico, ; 
vezes se sentia melhor, agora O cyclo será este: Brasil, Ar- 
que partia talvez definitivamen- gnvita, dias fp AA dedo 
te para o estrangeiro, do que|Perimvay, Bolivia, + CO- 
pa momento, ps a adeleso lombis, Venezuela, Brasil, Mocl- 
cencin se mistura á infancia e| dade chilena! “Os elos dessa 
se nrendia num élo “inquebran- | “Cadeia” irmanarão toda a mo- 
tavel, Sentia-se enobrecido — | cidade americana, Preparemos n 
disso Gilberto Amado — em ser | mentalidade do Futuro para 
o portador de um pergaminho | transformar a America no ber- 
da meninada do Brasil à meni-| ço da Paz e no dynamo do Pro- 
nada do Chile, gresso! Aves da duadiação de 

E assim, contente, elle con-| um cerebro excepcional, como O 
clamou todos 4 luta pela Paz,| do Embaixador do Brasil, nós vos 
finalizando a sua oração entre| concitamos a fazer do Novo 
palmas delivantes de todos as Mundo, um Mundo Novo!” 


e <A > A AD OD USO O 5 O A A O | 


AsEsquadras Inglesas 


“" Movimentam-se! 


UMA FOI PARA A GRECIA PARA DESCANSAR 
y OS MARUJOS 


Qutra vae fazer um cruzeiro pelo Atlantico 





Apresentaram-se hontem, ao 


Departamento de Pessoal do 
Exercito, os seguintes officiaes: 


Coroneis: dr, Francisco Anto- 
nio Rodrigues de Salles Filho, 
por motivo do encerramento das 
Ns S Êo. sessões do Foder Legislativo; 
< à AA =, E Julio Capitulino da Silva Pitta, 


“ça e i . I. G., por ter vindo de Matto 
dá q» MU Grosso, afim de reunir-se á 
t E < pe ã Re e : : Commissão de Orçamento, da, 
np : É veix CR iRS A qual faz parte; Manoel Padron, 
ESTA NOITE E Eae 


de Artilharia, por-ter sido, pro- 
» '"LOYE ME TONIGHT" 


movido. Majores; Josué | Justi- 
SEG. FEIRA no 





niano Freire, do 8º R, I., por ter 
sido posto 'á disposição do go- 
verno do Estado do Rio Grande 
do Norte para exercer o com- 
mando da Força Publica Mili- 
tar; Benedicto Augusto da Sil- 
va, de I., do S. O. E., por ter 
-sido sorteado pera-um-C. J. 
Permanente; Eugenio Rubens 
Vieira da Cunha, de I., do E. 
M. da 1º E. M., por ter sido 
promovido. Capitães: Arlindo 
Seixas, de Administração, do 8. 
8.M., da 4 R.M,., por ter sido 
desligado da E. I. E., onde foi 
approvado no concurso para in- 
tendente de Guerra e mandado 
apresentar a este D. P. E.; Sal- 
vador Carrossini, de Administra- 
ção, do 1º G, R. M., e Aldemar 
de Cruz Rangel, da administra- 
ção, do H. C, E., por terem esi- 
do sorteados para o O. J. da 
Auditoria deste D. P. E.: Luiz 
Raveduti Sobrinho, de admi- 
nistração, do E .M. I. da 1º R. 
M., por ter sido approvado no 
concurso de admissão ao curso 
de intendente de guerra, desli- 
gado da E. I. E. e ter sido 
mandado aguardar matricula; 
Carlos Honorato Lopes, de Ad- 
ministração, por ter sido trans- 
ferido para o 14º R. I., e reco- 
lher-se ao mesmo; dr. Justin 
Robin, medico, do 1º B. S., por 
ter tido alta do H, C. E., em 
31 do mez findo; dr. Nelson 
Guilherme de Almeida, do 4º 
B. O., por ter vindo a esta ca- 
pital em gozo de férias que ter- 
minam a 7 de fevereiro de 1936; 
jCarlos de Faria Albuquerque, 


QUERIAM QUE ELLA FOS- 
SE PURA COMO AS CAN- 
-ÇÕES QUE CANTAVA !. 


- E ella queria... viver! - 


ZASU PITTS 
FRANK MoHUGH 


NAMORADEIRA 
atos dormimaratom NT SN 639)] ISSIONAL , 


ada Serão restabelecidas as 
SEGUNDA- q | 
FEIRA JO 


MADRID, 8 (H.) — Interro- 
gado pela Agencia Havas, o-se- 
nhor Alexandre Lerroux decla- 
rou que “o decreto de dissolu- 
ção das Côrtes demonstrava 
que a instituição das ferias par- 
lamentares até o fim de ja- 
neiro era inconstitucional. Não 
quero ser mais explicito — ae- 
centuou — com recelo de que 
se veja na minha opinião uma 
manifestação de paixão”. 

'O sr. Augusto Barcia, presi- 
dente do grupo parlamentar da 
esquerda republicana, declarou 
que “o conflicto não podia ser 
resolvido senão pela crise mi- 
nisterlal ou pelo desappareci- 
mento das Côrtes”, 


O dr. Albinana, deputado 
monarchista, disse “que o se 
podia ter feito nada melhor 
para a victoria das direitas”. 

O deputado radical Guerra 
del Rio declarou por seu turno 
que “o que acaba de succeder 
é a prova de que existe uma 
luta entre o presidente da Re- 
publica e o presidente do Con- 
selho por ur lado e entre este 
e as Côrtes por outro”. 


Finalmente o sr, Ventosa, da 
Liga Regionalista Catalá, disse 
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0 anniversario da 
rainha kelena 


ATHENAS, 8 (H) — Os jor- | ciaes britannicos que o eruzel- "COMO A ITALIA COMMEMO- 
naes annunciam que, além dos|ro da frota metropolitana in- ROU AQUELLA DATA 
quatro destroyers britannicos | gleza seria eftectuado no Atlan- ROMA, 8 — (Havas) — O 
hontem fundeados no Pireu, | tico e não do Mediterraneo. Não | anniversurio natalício da ral- 
tres outros navios, o “Escapa- | se precisa, entretanto, qual & | nha Helena está sendo brilhan- 
de”, "Eck” e “Eelipse” chega- | parie do Atlantico que será pei- | temante celebrado na Italia in- 
rom & ilha de Poros. As gran- | corrida. Tera Ss 
des unidades da esquadra in- Nesta cápital a bandeira foi 
gleza do Atlantico “Hood”, a E] a hasteada no Capitolio e em todos 
“Renown" e “Repulse” são es- Pia nes a Radios os editicios publicos, que fllumi- 
peradas em aguas se de- a é É ERR narão à noite as suas facha- 
urso deste mez. Segundo O| novos, dos melhores Tauric aas. 

Eleftheron Vima”, a arriba- | tes. A EO E As des) Ar-rainha tem recebido de to- 
cão dessas unidades tem por ob- mes Branca ira MATHIAS, dos os pontos da Italia e de 
jectivo proporcionar repóuso às | “o agente dos muitos paizes estrangeiros nu- 


tripulações fatigadas pelas re- . à merosas mensagens de congra- j 
o s p c t pe =? :. 
centes * manobras, Op, porco Pianos BEGMSTEIN | iiações Merlo ORERON 


corem conhecidos da írota bri- | 12%. Avenitn Rio franco, 123 Nã = E 
dO 6 Mais 











O ANJO DAS TREVAS 


— COM — 





Fredric MARCH 












ronnica, que os visita frequen- 


Bd o ro o era op- 
N q ç “ - : q a E ão er ES 
E DA DA PRIMA- AS organizações Herbert tes”, 


VERA O RESTABELECIMENTO DAS 


MUNICIPALIDADES 

MADRID, 8 (H) — Os che- 
fes dos grupos parlamentares 
da esquerda, srs, Garcia, da es- 
querda republicana, Lara da 
União Republicana, Santalo, da 
esquerda catalã, e Rodriguez 
Perez, nacional republicano, t- 
veram longa conferencia com o 
presidente do Conselho, sr. Por- 
tella Valladares, 

A" saida da reunião o sr. ta- 
ra declarou aos jornalistas: 
“Dissemos ao sr. Portella Val- 
ladares que era absolutamente 
necessario que as municipali- 
dades, eleitas pelo povo, fossem 


im m ediatamente restabeleci- 
das”, 


advogado ! 


O INCIDENTE DO JURY DE 
AIX INUTILIZOU-O 

PARIS, 8 (Havas) — A Ca- 
mara Criminal da Cóôrte de 
Cassação rejeitou o recurso do 
advogado Deshons contra a de- 
cisão do tribunal do jury de 
Aix, que lhe tinha prohibido de Dest 
continuar como advogado dos 
individuos accusados de cum- 
plicidade no regleidio de Mar- 
selha, Em consequencia da de- 
cisão da referida Camara, o 
advogado Deshons ficou defini- 
tivamente eliminado do fôro. 


Naufragou um car- 


LONDRES, 8 (H) — O Almi- 
rentado annuncia que as uni- 


secretas 
rudes de linha “Nelson” e “Ro- 


ney". o porta-aviões “Furious” MAIS UMA DESCOBERTA NA 
e o cruzador “Cairo” -partirão BOREMIA AE 
em melados de janeiro com à PRAGA, 8 (Havas) — Em hi 
91º flotilha de destroyers para | ta Katerina na Bohemia do Sul, 
efectuar o cruzeiro da prima- | foram presos numerosos estu- 
vera. Or navios de linha | dantes allemãs cujas activida- 
“Food” e “Ramilies" e os cru- | des se tornaram suspeitas. Em 
vermes “Nvon”" e “Neptune” | poder de um delles a polícia 
uvnlisião às aguas metropolita- encontrou documentos compro- 
nas mettedores que provavam que 
os referidos estudantes manti- 
nham relações com o estrangei- 
ro. Tratava-se de uma organl- 
zação com ramificações ao lon- 

LONDEES, 3 (H) — Asse- | go de toda a fronteira meridio- 
cmra-se agora nos meios olfi- nal da Bohemia. 


—— me 





MARSHALL 
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SYMPHONIA SINGULAR COLORIDA 


42 WALT DISNEY, “A DEUSA 
o - RA PRIMAVERA 






o LOC! NO CRUZEIRO 
NãO ESTA! INDICADO 








O sr, Valladares respondeu 











Ea DE DOENCAS DA NUTRICÃO | '! DR. MARIO JORGE DE CARVALHO $| Eu: 28, ciiçio fi 
, ever à : n = que a dissolução das 
f CLÍNICA DE DOENCAS DA NUTRIÇÃO QUEIro TUSSA 1 . as Ês ! a Pt nda is pe uma 
Cirurgião Chefe e Director do Hospital Central Pensa-s ) 
g ) s == Mino : e que 0 sr. Valladares 
ú DR JOSUE DF CASTRO li nd im de Accidentados vae adoptar uma solução ER 

estas 3631 1 pital annunciam o naufragio do OPERAÇÕES — APPARELHOS — MECANOTHERAPIA E PRECO: 
Cursos de Especialização na America e Argentina É | cargueiro russo “Donetz”, que APELICAÇÕES ELECTRICAS AINDUCTO THERMIA ON: OS PROTESTOS DA ACÇÃO 

É nANETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO | | deslocava 2.050 toneladas. DA CURTA - ULTRA VIOLETA, ETC.) — VIAS URINÁRIAS POPULAR 

- FIGADO — MEDIDA DO METABOLISMO BASAL Foram encontrados destroços |$ Consult. das 15 ás 18 horas — S. JOSE, 81/5-6º anda $) MADRID, 8 (H) — Os par- 

UA DA ASSEMBLE/'A, 98-5.º — TELS, 22-5586 E 25-3942 do navio nas proximidades de Phone 22-4085 tidos que dispunham de malor 
É Consuline: A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante | | Viborg. Para o local presumi- Hospital, das 9 às 14 horas — REZENDE, 1514-—-Phone 22-0081 representação nas Córtes, prin- 
A e às terças, quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas 5 do do sinistro partiram dois Residencia NASCIMENTO SILVA, 561] — Phone 27-4125 cipalmente a Acção Popular, 
vã E O Ane enea P navios quebra-gelos sovieticos, ; 





Mesesesrersosetrstrersr PASSE sara raras tre eress assa ses CONtinuam a protestar vivamen- 


MITHOIT REGRET? O ZomanCE de une jovem que timia dois maridos 


comPLISÇA LANDIS PAULCAVANAGH BR 
a Ro TAYLORe FRANCES DRAKE “SS 


,. na Te sã so Ã e q na N o, = SEG.FEIRA NO GLORIA 
= |Officines que seapre- 
sentam ao 


RES < MULHER DO QUTRO ” 


T— 
ZEIE 















D. P. E. 


do 2º G. A. C., por ter sido 
classificado nesse Grupo e Ye- 
colher-se ao mesmo; Arthur 
Duarte Candal Fonseca, de En- 
genharla, por ter sido nomeado 
adjunto do S. T. E. e recolher- 
se ao mesmo; Olympio de Sá 
Tavares, do 1º B. S., por ter de 
seguir para São Lourenço, onde 
vae gozar o transito, coniorme 
autorização do st. | ministros 
Hibilebrando Sarmento, do C. 
N. R. J., por ter sido sorteado 
para um OC, J.; Raymundo 
'Theotonio de Moraes. Quadros, 
de E., por ter regressado de Ita= 
ttayn e seguir novamente a ser= 
viço da D. E. Primeiros tenen- 
tes: dr: Oswaldo Vilar Ribeiro 
Dantas, medico, do 4º G, A, D., 
por ter vindo a esta capital em 
gozo de férias que terminam a 
“B-de-svereiro de-1236;-dr; Ola- 
vo Silveira Marques, medico, do 
1º B, S., por conclusão de licen- 
ca para tratamento de saude e 
ter obtido mais 15 dins para 
terminação a 22 do corrente; 
Luiz Gonzaga Valença de Mes= 
quita, do II|5º R. I., por ter 
de regressar á sua unidade; 
Luiz Ignacio Jncques Junior, do 
3º R. C.D., por ter sido posto 
& disposição do governo do Esta-+ 
do do Rio; Henrique Carlos de 
Assumpção ' Cardoso, do 4º G. 
A. Do., por ter de regressar á 
séde da 4º R. M.; Aluizio de 
Andrade Falcão, do 7º R. O, LI. 
por conclusão de transito e ter 
entrado em gozo de sessenta dias 
de férias. Segundos tenentes: 
Carlos Frederico Cotrin Rodri- 
gues Pereira, do 4º R. I., por 
ter obtido permissão para per- 
manecer nesta capital até 10 do 
corrente: Oswaldo do Nascimen- 
to Leal, do 2º R. Av., por ter 
de seguir destino; Abraham Ra- 
miro Bentes, do 6º G. A. O., por 
conclusão de férias e ter entra- 
do no gozo de 20 dias de dispen- 
sa do serviço, os quaes termi- 
nam a 25 do corrente; e Ernant 
Mertins Neves, convocado, do 
14º B, C,, por ter sido deslgna- 
do auxiliar da secretariã do 
Conselho da Ordem do Merito, 








A Confusa Situação 
Politica na Hespanha 


A ATTITUDE DOS PARTIDOS EM FACE DA 
DISSOLUÇÃO DAS CORTES 





municipalidades eleitas 


» pelo povo 


Sr. Alexandre Lerroux 


te contra a dissolução das Cór- 
tes. As declarações do sr, Gil 
Robles contra essa medida do 
governo tiveram grande reper- 
cussão nos circulos opposicio- 
nistas da direita. 

A campanha eleitoral para as 
proximas eleições vae ser inl- 
ciada desde já, 

Annuncla-se como provavel a 
organização de um bloco das 
direitas, 

OS DECRETOS PUBLICADOS 

MADRID, 8 (H,) — A “Ga- 
ceta de Madrid”, orgão official, 
publica hoje o texto do decre- 
to que restabelece as parantias 
constitucionaes em todo o ter- 
ritorio hespanhol e do decreto 
de dissolução das Côrtes. 

Foi igualmente publicado o 
decreto que marca as datas de 
16 de fevereiro para o primeiro 
escrutínio das eleições legisla- 
tivas e de 16-de março para 
reunião do novo parlamento, 





À esquadra ingle- 
za em Gibraltar 


GIBRALTAR,8 (Havas) — An- 
nuncia-se officinlmente que os 
vusos de guerra britannicos 
“Had”, “Ramillios”, “Nontune? 
e “Origin” partirão para a In- 
glaterra, a 13 do corrente, 
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| 
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nd idas 


a TI ÁS ET a e 
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“AESQUADRA FRAN 


—  Qs-cireulos -officises -Inglezes 





E AE DA ADO fia (rf pá a 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1976 





OTrabalho dalnglaterra 


Assesura a Collaboração da França 
TEME-SE UM PROXIMO CONFLIGTO ARMADO 


OS PREPARATIVOS DE GUERRA CONTINUAM 





LONDRES, 8 (Havas) — “A 
esquadra franceza no Mediterra- 
neo” e “Os planos da frota 
franceza” são as manchettes de 
aspecto sensacional que abrem & 
primeira pagina dos vespertinos, 
os quaes publicam despachos 
annunciando o cruzeiro da es- 
quadra franceza, 

Os jornaes, na sus maiongda, 
sem commentar ainda os acon- 
tecimentos já interpretam o mo- 
vimento da esquadra franceza 
como resultado das recentes con- 
versações franco-britannicas em 
Paris. 


contestam, aliás, essa interprê- 
tação. Affirmam, que & decisão 
do governo francez, sejam quacs 
forem & sua significação e o seu 
alcance, foi absolutamente inde- 
pendente de qualquer suggestão 
britannica e das conversações 
que se desenrolaram em Paris 
em dezembro ultimo entre os Tre- 
presentantes dos estado-maiores 
dos dois paizes, 

A ITALIA ARMA-SE NO DODE- 


CANNESO 
INSTAMBUN, 8 (A, A.) — Os 
preparativos bellicos italianos 


nas ilhas do Dodecanneso têm 
contagiado os turcos, que de ac- 
cordo com as ultimas informa- 
ções, iniciaram a toda pressa, as 
obras de fortificação naquelle 
trecho de costa que está em 
frente as ilhas mencionadas, A 
despeito dos desmentidos offi- 
cines itallanos, apprendem-se 
continuamente novos detalhes 
acerca dos preparativos milita- 
res no archipelago. Os viageiros 
que aqui chegam desde Laros af- 
firmam que aquelle porto é pro- 
tegido por formidaveis barreiras 
submarinas. Nenhum estrangei- 
ro está autorizado para desem- 
barcar, nem para apanhar pho- 
tographias, mesmo desde o va- 
por. À imprensa turca manifes- 
ta que o governo da meia lua 
tem em seu poder certas infor- 
mações que justificam o recen= 
te protesto dirigido ás autori- 
dades italianas à proposito das 
obras de fortificação naquellas 
ilhas. 

A ATTITUDE DOS MEIOS MI- 

LITARES FRANCEZES 

PARIS, 8 (A. B.) — Os meios 
militaros recusam-se a fornecer 
informações detalhadas sobre o 
resultado das conferencias entre 
os Estados Maiores Francezes e 
Britannico, Declaram apenas que 
ellas constituem uma “usual 
troca de vistas entre os techni- 
cos dos dois paizes, em termos 
altamente cordenes. ” 

Um porta-vez do Ministerio 
do Exterior declarou 8os repre- 
sentantes da imprensa que Os 
dois governos investigam no 
momento a possibilidade de coo- 
peração mutua, de accordo com 
o 53º do art. 18 do “conve- 
nant”, 

A GRECIA NO CASO DE UMA 
GUERRA 
ATHENAS, 8 (A. B.) — Um 
claro pronunciamento sobre o 
que a Grecia tem a fazer no ca- 
so de uma guerra, foi feito ao 
jornal “Eleftheros Anturopos”, 


0 e O o a O DO O DO o 


A PEDIDO 


A RADIO IPANE- 


está sobrecarregada, e 
pode dizer se as grandes poten- 
clas conseguirão encontrar uma 
solução amistosa. Nós sincera- 
mente desejamos paz, porém, no 
caso do conflicto se tornar geral, 
a Grecia se desfará de seus de- 
veres como membro da S. D. N, 


inda a Destruição da LUZ 








pelo ministro da Guerra, Papa- 
gos. 


Esse militar declarou Interal- 


mente: a 


A atmosphéra geral européa 
não se 








GENEBRA, 8 (H.) — O gover- 
no ethiope dirigiu ao secreta- 
riado geral da Sociedade das 





DO O oa 


Com relação ao nosso preparo 
militar, existe grande inexacti- 
dão nas reportagens dos jor- 
naes. E" falso asseverar que não 
estamos preparados militarmen- 
te. Seria. falso tambem dizor 
que nossa organização militar 
está sendo terminada. Todos os 
nossos esforços se dirigem para 
esse fim, e temos bôas razões 
para acreditar que nosso prepa- 
ro militar será attingido tão ra- 
pidamente quanto possivel.” 


ditos suecos que encontraram 
a morte no referido bombar- 
deio. Dada a circumstancia de 
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- À VIAGE 






ICEZA VAE 





A Kalia na Man- 
dohuria 


mede 
A INSTALLAÇÃO DE UM CºN- 
EULADO 


TOKIO, 8 (Havas) — Está 

confirmada a noticia de que o 
sr. Leon Weill Schot, ex-con- 
selheiro da «embaixada, da 
lia no Japão e que acaba dz 
chegar a esta capital, afim de 
aqui passar alem: Us, foi cn- 
carregado pelo seu governo te 
reabrir o consuludo geral da 
talia po Mandehukuo, per”? 
para: isso As autoridades Man- 
dchús que lhe concedam um 
“oxequatur”, : 
* Os cireulos politicos bem 4n- 
formados acreditam que os E£o- 
vernos dos' paizes estrensair 
representados no Mandehukuo 
solicitarão, pouco & pouco, Ali= 
torização para transferir os 
seus consulados respectivos de 
Mukden para” Hinking. 


+ 


Vermelha  Intermacional, que 
partira de avião para o local 
onde- fôra bombardeada a am-= 
bulancia sueca, acaba de chegar 
ao seu destino, devendo dar logo 
início no inquerito que lhe foi 
confiado, 

NãO WA NOTICIAS DO ME- 
DICO* SUECO DR. AGE 
ADDIS ABEBA,; 8 (H,) — C0- 

meça-a causar sérias appreen- 

«ões a sorte do médico sueco dr, 

Age, que está á frente de um 

destacamento pertencente És 

ambulanejas suecas. Não ha no- 


'vada de armamentos. Declarou 





Vermelha oueca 


dor sueco, conde de Rosen, vRe 


anti - aereo 


UMA DECLARAÇÃO DO GE- 
NERAL HERBERT LAWRENCE 


LONDRES, 8 (Havas) — In- 
terrogado hoje pela commissão 
de inquerito sobre & industria 
de armamentos o general Her- 
bert Lawrence, presidente do 
conselho de administração da 
casa “Vickers” “revelou ter sido 
criado um canhão  anti-gereo 
cuja efficacia é- superior & qual- 
quer outra arma desse typo. (6) 
general Lawrence valeu-se des- 
sa revelação como um argumen- 
to em favor da fabricação prl- 





tambem que desde o anno: de 
1924, o sr, Basil Zaharoff não 
mais emprega as suas activida- 
des na casa Vickers e transfe- 
riu os seus capitaes para uma 
das filiaes daquella firma, na 
Hespanha. 


a 


ticias suas ha quinze dias, data 
em que partira para uma loca- 
lidade ao norte de Dolo. O avia- 


proceder a pesquisas para des- 


NOTICIARIO 5 


SER MOVIMENT 


ADO CD OCR O OD O O O O De 


Um novo canhão! 


cobrir o paradeiro do desappa- | 


recido., 

O SR. HYLANDER CONDE- 

CORADO 

ADDIS ABEBA, 8 (H) — O 
governo  ethiope condecorou, 
com a Cruz Militar, o medico 
sueco sr. Hylander, director ca 
ambulancia sueca das proximi- 
dades de Dolo, A mesma conde- 
coração foi conferida 80 enfer- 
meiro Lundstroem. 


O onro do exercito 
italiano 


2.300 KILOS DE PRATA 

ROMA, 8 — (Havas) — O ge- 
neral Giuseppe Baistrocchi sub- 
secretario de Estado da Guerra, 
communicou no secretario do 
partido fascista que O exercito 
offrecerá 4 patria cerca de tre- 
gentos kilos de ouro-e 2.300 
kilos de prata. 
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Uma Nova Victoria Elhiope 
A AGÇÃO DO “RAS” DESTA --- O TERRITÓRIO DE TEMBIEN REGONQUISTADO 

ADDIS ABEBA, 8 — (H.) — Correm in- 
sistentes rumores de que as tropas do ras Desta 


infligiram um revés ás tropas askaris. 
O ras Desta não indica a sua posição exacta 


O A O O | 


Frente Ethiope 


CHOVE EM TODO O PAIZ 








motivo pelo qual é difficil avaliar o alcance dessa 
victoria, que não é, aliás, confirmada official- 
mente. 

ADDIS ABEBA, 8 — (H.) — Noticia-se 


officialmente que todo o territorio de Tembien, ao 


As incursões da 
ADDIS ABEBA, 8 (Havas) — 
O-puiz inteiro está sendo ba- 
tido por fortes chuvas. 
Viajuntes procedentes de 
Dessié referem que em certos 
pontos 'à estrada está imprati- 
cavel, Os rios avolumarim-5€ 
com cas chuvas e recein-se que 


» 
aviação italiaxa 
do Negus, visitou os prisionei- 
ros italianos transportados par 
ta nquella cidade, e distribuiu 
entre elles roupas e viveres. 
OS AVIÕES ITALIANOS ESPA- 
LINAM BOLETINS 
ADDIS ADEGA, 8 (Havas) — 


que ambos os paizes reconhe- 
cam a existencia da Côrte ce 
Haya, a Italia não poderá ful'= 
stituto internacional; “Não ob- | tar-se & decisão que fôr pro- 
stante a reprovação universal ierida, 

provocada pelo bombardeio e O PROTESTO DO PRINCIPE 
destruição da ambulancia da DAOUD 

Cruz Vermelha Sueca, as auto- ADDIS ABEBA, 8 (H) — 
ridades militares italianas con- | Communicam de Harrar que O 
tinuam na politica de terroris- | principe Ismael Daoud ali che- 
mo, empregando contra as tro- |gou procedente de Diidiiga e 
pas ethiopes gazes toxicos no | protestou energicamente contra 
sector sepientrional das opera- | o bombardeio da ambulancia 
ções. Além disso, as autorida- | egypcia de Daggabur, levado & 
des italianas acabam de pro- |oifeito pelos aviões italianos. 8] 


Nações a seguinte declaração, 
que pede seja communicada 2o 
Conselho e aos membros do in» 























MA S. À. 


A EMPRESA DE PROPA- 
GANDA BTANDARD Ltda. es- 
tabelecida nesta praça & Av. Rio 
Branco, 14-2º, com succursal na 
capital do Estado de 8. Paulo, 
tem se desobrigado, com O mais 
notavel exito, dos fins pare que 
foi fundada, organizando € dis- 
tribuindo prropagande commer- 
clal, nesta e noutras praças. E 
disto dá prova O crescente VO- 
jume da sua acreditada cllen- 
tela. Nestes ultimos dias, porém, 
toi esta EMPRESA surpreendida 
com irraciações da RADIO IPA- 
NEMA 8. A. desta capital, n& 
qual a referida socledade de- 
clara que: “Afim de gacautelar 
os seus interesses & Radio Ipa- 
nema, avisa a todos os Seus ou- 
vintes e annunciantes que resol- 
véu a partir desta data suspen- 
der as suas transacções com & 
Empresa de propaganda Stan- 
dard, Ltda.”. 

Bem percebe O publico quanto 
de equivoco existe em tal de- 
claração, que se póde prestar 805 
mais variados sentidos, Inclusive 
a existencia de qualquer falta ou 
impontualidade desta EMPRE- 





minhão. 


ceder ao bombardeio das am- | pr jo fe eguin- 
bulancias da Cruz Vermelha Ge oe tea anti iE 
Daggabur. O governo ethiope | ciente da Agencia Havas: “As 
insiste respeitosamente junto à | Lombas italianas cairam da al- 
Sociedade das Nações no senti- | tura, de cinco metros sobre & 
do de que seja prásnada a se area occupada pela ambulância 
tura de um inquerio ore de | ea éste de Dasgenbur.| JNTerdictad 
5 , “Ss | Bu! , B su e gga . 
das leis da guerra € das con- | A ambulancia trazia O distin- l l ) il | 
venções internadianado. MA (o O a aato ema Che verIie- 

“de - |é um crescente em cór verme- 
centaes imputaveis a indivi-liha, Cinco aviões bombardea- ENTRE A LYBIA E A ALE- 
duos. Trata-se evidentemente, ram o campo militar de Bul- XANDRIA 
da inexoravel execução do prO-| tala e dols delles tomaram a| TONDRES, 8 — (Havas) — 
Fama, de De DrOCiR direcção de Daggabur, onde | segundo informações publicadas 
paia à Iprensa pelo gover- Vermelho euie di não tá à pelo eataris: então. sendo ser 
o taliano. O governo ethicpe dida . eum reoção está & | fectundas negociações entre a 
ode respeltisamente ao Conse- RATO quê o Ro cata RABRti= | ROSS Ra Sei Egypto com o fim 
dh ue mande verificar rapida- tu “o medico “norte-americano decobter aos aaa lo deservo 
TO IPA mente '& realidade desses acics de. Hockmann, já fallecido Fe- situada, «entre Alexandria a 
SA com & dede im rd E minosos, afim de se proceder ren dei cio RD Sa L Os estragos Lybia fique praticamente inter- 
pôr cóbro. to o dan!” de- |á enérgica intervenção no sen- Pç o pa 2 ft Et den 

“fazel-o cessar.” E icos nã car a) ] pis Pp TE a 

corrente, à EMPRESA DE PRO- do do TA DO GOVERNO pag quo o forma o jornal — estaria sendo 
PAGANDA STANDARD, Ltda. SUE Es SO | construida, sendo prohibido o 


, ECO poiyclínico que se torna impre- 
Pi é Caos: DO um a STOCKOLMO, 8 (A. B) — |scindivel, sentindo-se orgulhoso accesso a esse territorlo a civis 


ar à : iornalistas que não estejam 

à Ê - | Segundo informação colhida nºs | pela attitude que assumiram, | 8.2 q er RE 
mena o asp tesi Era círculos politicos, o governo da | apesar do perigo imminente." O Urina de uma autorização es- 
EMPRESA desde já, o direlto de suécia consultará a Córte de | principe Ismael Daoud regres- pecas 


by Justiça Internacional de Hay& | sará à zona perigosa, dando às- 

proceder, em juizo ou tóra delle, | bre se cabe ou não responsa-|sim com &- sua presença um 

conforme reclamarem os seus le- | pigade civil à Italia pelo bom- | novo alento & todos os serviços 

gitimos interesses. Ha ráéio da Cruz. Vermelha de e TINTA BRASÍLIA 
A MELHOR 

TYPO OFFICIAL 























A VIAGEM DO SR. JUNOD 
ADDIS ABEBA, 8 (H) — O 
sr. Junod, delegado da Cruz 


: 2 da Cruz Vermelha,” 
Rio, 8 de janeiro de 1936. — | Bol e, em caso attirmativo, qual 


EMPRESA DE PROPAGANDA |a indemnização devida pol 
SYANDARD, Ltda, aquelle paiz és famílias dos sub- 


Segundo a noticia official os italianos quei- 
maram todas as povoações porque passaram. 


ms O 1 | O e a 


O deserto será | A aviação italiana 


oeste de Makallé, foi reconquistado pelas tropas 
ethiopes. Às operações de reoccupação daquelia 
zona ficaram concluidas hontem, dia de Natal dos 
ethiopes. Os italianos, ao que adeantam as infor- 
mações, teriam abandonado o terreno sem offere- 
cer resistencia, abandonando um tank e um ca- 

















— o 


O GENERAL VALLE EM 
ASMARA 

ROMA, 8 — (Havas) — O gê- 
neral Giuseppe Valle, sub-se- 
cretario da aeronautica, que par- 
tira de avião do aerodromo de 
Montecello na segunda-feira, 
chegou hoje de manhã a As- 
mara. 

OFFICIAES AVIADORES DA 


RESERVA CHAMADOS A 
ACTIVA 


ROMA, 8 — (Havas) — 'To- 
dos os oíficises de reserva da 
classe de 1907 pertencentes aos 
corpos do commissariado da Ae- 
ronautica foram chamados ás 
fileires, em virtude de um de- 
creto publicado pela “Gazzeta 
Ufficiale”. 


Informações procedentes de 
Dessié annunciam que os aviões 
italianos lançaram «em toda & 
extensão da frente septentrio- 
nal boletins redigidos em ame 
harico, arc concilam os ethio- 
pes a se revoltnarem contra as 
pesados impostos exigidos pelo 
governo central, 

Nos cirentos governamentiaes 


dentro em pouco seja impos- 
sivel atravessal-os. Ássegura-se 
que, a continuarem as chuvas, 
ter-se-la de suspender as ope- 
rações militares no norte. 
UM VOO RE RECONHECI- 
MENTO 

ADDIS ABEBA, 8 (Havas) — 
Um avião italinno de reconhe- 
cimento voou - sobre Wollo. e | ethiopes observa-se, a proposi- 
rumou, em seguida, para Cod- | to, que a attitude italinna não 
jam. terá nenhum effeito em rela- 
OS PRISIONEIROS ITALIANOS | ção aos abexins, OS quaes su= 
E AS FESTAS DE NATAL biam que na Ergtheca os iu- 
ADDIS ABEBA, 8 (Hnvas) — | postos eram ainda mis p2sa- 
Communicam de Dessié que, | dos e ainda mais duras as con- 
por accasião das festas de Na- | dições avque estavam sujeitos 
tal, o duque de Harrar, filho tos indigenas. 


entes: Vendas 


Precisa-se de pessoas activas, homens 








q e senhoras, de aparencia bem apresentavel, 
com remuneração bem compensadora, para 
applicar suas actividades em negocios = ..- 
to divulgados e francamente aceitaveis. 
Tratar à rua Buenos Aires, 23-Jo,., 
com o st. Moacyr Saraiva, das 10 ás 11,1/2 


| 
e das 2 ás 5 da tarde. * 
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CORRESPONDENCIA 


—"Toda-a correspondencia com valor-ou- 
ecbrc usuunpLos que entendam con, assigna- 
turas e outius de Interesse da administra- 
cê deve ser dirigida ao p-rente do DIARIO 
CARIOCA, 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrotta, 





TOPICOS 
A RELIGIAO E A PAZ 

Não póde passar sem 
uma exaltação especial o 
telegramma altamente ex- 
pressivo do cardeal d, Le- 
me so ministro do Exte- 
rãor, sr. José Carlos de 
Macedo Soares, 

O eminente chefe da 
egreja catholica no Brasil 
aproveitou a passagem do 
Dia dos Reis, em que a re- 
Mgião commemora “a vo- 
enção christá dos povos” para saudar o chan- 
celler do Brasil, reconhecendo que o Itama- 
raty acaba de ter “a consagração historica 
de sua missão como plenipotenciario da paz 
em terras da America”, 

A palavra da egreja, nesse momento, tem 
uma significação profunda, O communismo 
tem, como um des pontos maximos da sua 
doutrina, a destruição do sentimento religioso, 
pela implantação do atheismo, O exemplo 
malor é o da propria Russia, 


O Brasil-é um paiz visceralmente catho- 
Mico. Os nossos descobridores legaram à gran 
de patria que fundaram o idéal do christia- 
nismo. Sob a bandeira dessa relião nascemos, 
crescemos, consolidamos a nossa estructura 
social, Apesar da liberdade de cultos que a 
nossa Constituição sempre consagrou, o ca- 
tholisismo continuou a ser a religião da 
maioria do povo brasileiro, Nenhuma outra 
conseguiu esmagal-o. 

A egreja esteve, em todos os momentos 
difficeis da historia do paiz, no lado do poder 
constituido, Grande força conservadora, ella 
Jamais deixou de ser elemento de precioso au- 
xilio á resistencia da lei contra a desordem 
£ a anarchia. 

A recente attitude do cardeal d. Leme 
vem, mais uma vez, confirmar as tradições da 
egreja catholica, E agora, mais do que nunca, 
ella soube Interpretar o verdadeiro sentimen- 
to dos seus fieis, 








O CASO MARANHENSE 

O caso político do 
Maranhão tomou um 
aspecto inedito na his- 
torta do paiz, E, por is- 
so mesmo, não se com- 
preende a demora de 
uma solução definitiva, 
que venha pôr aquele 
Estado numa situação 
perfeitamente legal. 
Porque aquillo que está 
lá é uma verdadeira 
anarchia administrati- 
va, cujos effeitos Já se estão fazendo sentir, 
sériamente, na vida do Estado, perturbando 
o rythmo do seu trabalho e a sua economia 
interna. ] 

O sr. Achilles Lisboa, eleito governador 
pela Constituinte, teve por esta o seu men- 
dato limitado quando da elaboração da Con- 
stituição estadual, Criado o caso, o Senado, 
depois de longas protelações, resolveu procla- 
mar valida aquelia Constituição. Logicamente 
o governador estava com o seu mandato ter- 
minado, Sua permanencia no poder constitula, 
portanto, uma usurpação, , 

Acontece, porém, que o Tribunal Eleitora 
“Superior, contrariando a decisão do Senado, 
reconheceu a investidura do sr. Achilles Lis= 
boa como legitima. O “caso” continiia, pois, 
no cartaz. a 

Enquanto isso, o sr. Achilles Lisboa se 
aproveita da censura, para perseguir a im- 
prensa que o combate, impedindo até a pu- 
blicação de discursos dos deputados e senado- 
res federaes. 

Decididamente, o Maranhão bateu o “re- 
cord” no sensacionalismo político. E para cor= 
rigir a situação delicada que se criou para o 
Estado, torna-se urgente que um poder mais 
alto se levante... 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1935 


OS FRUTOS DA POLITICAGEM 
O orçamento municipal pa- 
ra 1936, apesar de approvado 


cidade, não foi ainda publi- 
cado. Dizem que a Lei de 
Meios do municipio está cheia 
de erros gravissimos, que O 
poder executivo não pode, 
à avidentemente, sanccionar. 
Mais uma vez, é clara & res- 
é ram ponsabilidade dos senhores 
representantes do povo cario- 
ca. A votação do orçamento, 
como tantas e tantas vezes mostramos destas 
columnas, foi uma coisa tumultuaria. Houve 
uma corrente que, procurando desprestiglar O 
leader Rocha Leão, tudo fez para evitar fosse 
aquells trabalho approvado. Desmascarados 
os seus manejos, tiveram elles de recuar. 

Já era tarde, porém, para uma coordena - 
ção das correntes em luta. O orçamento foi 
votado a toque de caixa, com todo aquelle 
alluvião de emendas, muitas dellas exoticas 
e desconcertantes, 

Mas tinha de ser assim mesmo, ,. 

Os resultados da impatriotica actuação 
daquelle grupo estão agora apparecendo, A 
Lei de Melos está com a espada de Damocles 
no pescoço, Como corrigir os defeitos do or- 
camento ? Qualquer emenda que o executivo 
municipal fizer, mesmo em beneficio do con- 
tribuinte, é illegal. Só a Camara poderia at- 
tender á situação que se criou, e Isso agora é 
impossível. 

Fala-se que a Commissão de Redacção 
pretende fazer nlterações no orçamento, sob 
a inspiração do padre Olymplo de Mello, Tão 
absurda é essa iniciativa que não podemos 
crêr seja ella effectivada. Porque, então, O 
contribuinte bateria ás portas da justiça para 
annullar uma lei alterada por quem não o 
podia fazer. à 

O sr. Pedro Emesto recebeu da Camara 
um authentico presente de gregos. E é neces- 
sario resolver essa situação, de maneira a 
não trazer para as classes conservadoras do 
Districto e para o proprio município momen- 
tos difficeis e amargos... 





-———+. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, com nebulosidade e trovoadas locaes, 
Temperatura : elevada, Ventos: de norte a 
leste, sujeitos » rajadas frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, com nebulosidade e trovoadas locaes, 
salvo n leste onde de instavel, com chuvas 
passando a bom com nebulosidade, Tempe- 
ratura : elevada. 

Estados do Sul — 'Tempo : bom, com ne- 
bulosidade e trovoadas locaes em São Paulo 
e instavel, com chuvas e trovoadas, nos de- 
mais Estados. Temperatura : elevada, salvo 
no Rio Grande onde entrará em declínio, 
Ventos: de norte a leste, rondando para o 
quadrante sul, no Rio Grande; rajadas de 
frescas a muito frescas. 

NOTA — As previsões acima estão stu- 
jeitos a retificação com o serviço nocturno. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 





bom, com nebulosidade e trovoadas locaes,: 


Temperatura : elevada, Ventos: de norte a 
léste, com rajadas frescas, 





As Enchentes na Françã 





DESCEU O NIVEL DAS AGUAS 
NO LOIRE 


A cidade de Nantes inundads 


NANTES, 8 (Havas) — Depois de va- 
rios dias de angustla, o optimismo começa 
a renascer, A ligeira baixa do nivel das 
aguas, verificada em Nevers, já se confir- 
mou nesta cidade. 


Embora tenham as agu.s baixado um- 


pouco mais do que fôra revisto, rão se 
pods affirmar que já esteja afastado qual- 
quer perigo, A esse respeito vs algarismos 
exemplificam  eloquentemente: A cidade 
está situada a 9 metros e 29 centimetros 
acima do nivel do Loire; as previsões da 
enchente são que as aguas do Tio poderão 
attingir a 9 metros e 25 centimetrom So 
as aguas ultrapassarem de 4 centimetros o 
nivel das previsões, o Loire trunsbordará e 
a inundação assumirá proporções de verda- 
deira catastrophe, 

Com effeito, grande parte das ruas da 
cidade já está inundada por infiltração e 
assemelha-se aos cunaes veneziunos que não 
possuem correnteza, porém se o rlo trans- 
bordar, varrerá tudo na sus passagem, nu= 
ma velocidade horaria de mais de dois 
nós, 

Por outro lado, rão desappareceram os 
receios a respelto das estradas onde se pro- 
duziram infiltrações. Por esse motivo, A 
comronhia de estradas de ferro suspendeu 
todo o trafego de viajuntes e de mercado- 
rias entre Angers e Nantes, num percurso 
de 100 kilometros, percurro este feito 
netualmente por carros motores que se uti- 
lizam de uma estrada mais longa. 

O dique “La Divate” compõe-se ds 
uma serle de tres diques que foram con= 
struídos para proteger a vasta planicie en- 
tre Amont e Nantes. Continua resistindo á 
pressão das aguas e turmas de vigilantes 
succedem-se dia e noite para averiguar al- 
guma infiltração, 

O Sena está bnixando. O nivel das aguas 
que hontem era de 4 metros e 25 centime- 
tros, passou a ser-hoje de 4 metros. To- 
dos os seus affluentes, menos o Marne, es- 
tão tumbem em baixa, 

O Rhodano teve tambem hontem uma 
depressão uccentunda e acredita-se que não 
se registará nesse rio uma nova cheia. 





Cotações do Marco 


BERLIM, 8 (A. B) — As cotações do 
marco, sem garantias, foram hontem, as se- 
guintes: 40.23 sobre Nova York; 609 sobre 
Paris; 59.27 sobre Amsterdam, e 12.26 sobre 
Londres, Em Paris, a libra esterlina variou 
de 74.72 a 74.76, e o dollar de 15.155 a 
15,1575. é 


e votado pelo legislativo da 


miga 





+ Por portarias de 7 do corrente, do minis- 
tro das Relações tixteriores foi dispensado, & 
pedido, o consul de terceira classe José Au- 
gusto Ribeiro de secretario dos concursos da 
secretaria de Estado; foi designado o consul 
de terceira classe Narbal Costa para servir 
como secretario dos concursos na Secretaria 
de Estado. Foram removidos; o auxiliar de 
consulado Raul Ribeiro da Silva do consulado 
geral em Shanghai para a legação na Alle- 
manha, onde exercerá as suas tunoçoes no 
respectivo serviço consular; o auxiliar de con- 
sulado Claudionor Augusto de Campos do 
consulado em Genebra pare o consulado ge- 
ral em Valparaiso; e o auxiliar de consuado 
Luiz Demaso da Costa Moraes do consulado 
em Mialaga para o de Valencia, 





Actos do Presidente da Republica 


O presidente da Republica, assignou 08 
seguintes decretos: 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Promovendo na Directoria de Expediente 
e Contabilidade da Secretaria de Estado, a 1º 
official, o segundo Almachio Pinheiro Cam- 
pos; a 2º official, o terceiro bacharel Ber- 
nardo Dain; e nomeando, para 3º official, o 
archivista Sylvio Nunes dos Santos; archivis- 
ta, o dactylographo Maria de Lourdes Stel- 
ling; e dactylographo, a auxiliar contratada 
Maria de Lourdes Pires Lima. 

| Nomeando electricista da portaria do Mi- 
nisterio, o ascensorista Hermidio de Souza 
Ribeiro; André Jacome de Moura, interina- 
mente, para guarda material do Horto Flores- 
tal de Ubajára, no Ceará; e effectivando, no 
cargo Carmen Uchôa Cavalcanti, calculista 
interina de 1º classe do Instituto de Biologia 
Vegetal. 

Concedendo um anno de licença, em pro- 
rogação, para tratamento de saude, ao dr. 
Abilio Fernandes de Faria, medico do Apren- 
dizado Agricola de Sergipe; e de seis mezes, 
tambem em prorogação, a João da Silva Oli- 
veira, continuo da Directoria do Serviço 
Technico do Café. 


Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegramma: 

“Florianopolis, 5 — Com a devida venia 
tenho a honra de communicar a v. ex. que a 
Alfandega de Flori2nopolis e a sua subordi- 
nada mesa de rendas de Itajahy, arrecadaram 
durante o anno de 1935 a importancia total 
de 8.998:0075800, ou seja mais 3.167:290$100, 
que durante o exercicio de 1934, Respeitosas 
saudações. — Zenon Leite, inspector da Al- 
fandega”, 





Suspenso o Estado de Sitio em 
Sergipe, Bahia e Municipios do 


Estado do Piauhy 


Por decretos hontem, assignados pelo 


- presidente da Republica, na pasta da Justiça, 


foi suspenso o estado de sitio, durante o dia 
10 de janeiro corrente, no municipio de Ara- 
cajú, capital do Estado de Sergipe, afim de 
ser ali realizada a eleição de um deputado & 
Assembléa Legislativa do Estado; no Estado 
da Bahia, durante o din 15 de janeiro, afim 
de serem realizadas as eleições municipaes; 
e nos municipios de Jeromenhas, Floriano, 
Picos, Porto Alegre e São Pedro, no Estado 
do Piauhy, no dia 20 do corrente mez, para 
serem ali realizadas as eleições municipaes 
supplementares. 





Os Que Estiveram Hontem, no 
Cattete 


No palacio do Cattete estiveram, hontem, 
em conferencia e despecharam com o presi- 
dente da Republica, os:srs. Arthur de Souza 
Costa, ministro da Fazenda e Agamemnon 
Magalhães, ministro do Trabalho; tendo con= 
ferencíado com o chefe da Nação, os srs, Vi- 
cente Rão, ministro da Justiça e general João 
Gomes, ministro da Guerra, 

—— Esteve com o chefe da Nação, em 
conferencia, no palacio do Cattete, o sr, Leo- 
nardo 'Truda, director-presidente do Banco 
do Brasil, 

— Em audiencias foram recebidos hon- 
tem, no palacio do Cattete, pelo presidente 
da Republica, o embaixador Gilberto Amado; 
o sr. Arnaldo de Sã Farreira e os actores Odi- 
lon Azevedo e Dulcinda Moraes. 





A Mais Moderna Fabrica de Au- 


tomoveis Allemã 


BRANDENBURGO, 8 (A. B) — À mais 
moderna fabrica de automoveis que existe na 
Allemanha, a nova usina de caminhões de 
Adam Opel, construida em 180 dias, foi hon- 
tem inaugurada pelo ministro das Communi- 
cações, barão Eltz von Ruebenach. Em um 
unico “hall” de 178 metros de comprimento, 
os automoveis são fabricados, começando do 
material bruto até o auto completo. A nova 
usina póde fabricar 150 caminhões por dia 
8 occupa, para começar, 800 operarios, aos 
quaes se ajuntarão em breve varias outras 
centenas. 


Em seu discurso inaugural, o ministro la- 
mentou que o chefe da grande empresa, con- 
selheiro von Opel, estivesse ausente em vir- 
tude de molestia, e lembrou que ha 75 annos 
o seu pae tinha construído a primeira ma- 
china em Ruesselsheim, logar de origem das 
usinas Opel, No final de sua oração, o minis- 
tro tocou um botão que era o sinal para os 
800 operarios comecarem a trabalhar, 


Palacio do Cattete 


O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 





“RECEBERA! HOJE OS DIRECTORES 


DOS JORNAES 

O chefe dn Nação que terá de dei- 
xar em breve esta capital afim de fa- 
zer-uma estação de veraneio no Esta- 
do de Minas, manifestou desejo de um 
“tôte-á-tête” com os jornalistas. As- 
sim sendo, foi marcada para hoje, ás 
16 horas, nn palacio do Cattete, a en- 
trevista collectiva aos directores dos 
jornaes dnsta capital, durante a qual o 
presidente fará uma exposição geral da 
situação do paiz, analysando, um por 
um, os acontecimentos, particularmen- 
te”os que se referem à revolta de no- 
vembro ultimo. 


Modificando o Curso de 
Bacharelado 








RESTABELECIDAS AS CADEIRAS DE DI- 
REITO INDUSTRIAL E LEGISLAÇÃO DO 
N TRABALHO 

“O sr. presidente da Republica sancelo- 
nou a resolução do Poder Legislativo deter-= 
minando “que fica restabelecida, no curso 
de bacharelado, para: ser | professada no 


"quinto anno, a cadeira de Direito Industrial 
“a Legislação do Trabalho, da Faculdade de 
Direito da Universidade do Rio de Janeiro, 





A Defesa Contra as Seccas nos 
Estados do Norte 


Fol sanccionada pelo sr, presidente da 
Republica, a resolução do Poder Legislati- 
vo, que regula o disposto no art. 177 dn 
Constituição da Republica, que se refere ao 
plano systematico de defesa contra os efe 
feitos das seccas nos Estados do Norte. 


Vetando Um Projecto de Lei 


A LINHA AEREA DE CURITYBA A AS- 
SUMPÇÃO NÃO OBTEVE SUBVENÇÃO 

Q sr. presidente da Republica negou 
sancção no projecto de lel que autoriza o 
governo a contratar uma linha aerea de 
Gurityba a Assumpção, com a rota Foz do 
Iguassu” e Villo Rica, mediante subvenção, 

O chefe da Nação, nas razões do véto, 
diz tratar-se de iniciativa, sem duvida util, 
mas que, levada a effeito viria prejudicar 
a realização de outra julgada de maior ur- 
gencia e importancia para 'o desenvolvi- 
mento da navegação serea no paiz. Com 
effeito, o projecto manda custear a respe- 








-“ etiva, despesa por conta da sub-consignação 


n. 47, da verba 14º do orçamento vigente 
do Ministerio da Viação, dotação essa tam- 
bem destinada á installação da fabrica de 
aviões em Lagôn Santa. 

Torna-se evidente, diz ainda s, ex,, 
que tratando-se de verba prevista e limi- 
tada ao indispensavel para o custeio dessa 
installação, não poderá a mesma compor» 
tar qualquer reducção sem prejuizo das 
obras que se devem executar. 

Considerando, por isso, o governo eons 
sultar melhor nos inferesses nacionaes Aa 
construcção da fabrica acima alludida, re- 
solve no uso das attribuições que lhe con-= 
fere oart. 45 da Constituição Federal, ne- 
gar sancção ao projecto em apreço, 





Nm nanfragio em Las Palmas 


O NAVIO DE PASSAGEIROS FOI CHOCA- 

DO POR UM PETROLEIRO INGLEZ — 

APENAS DOIS PASSAGEIROS FICARAM 
FERIDOS 

LAS PALMAS, 8 (Havas) — O vapor hes- 
panhol “Cludad de:Malaga” foi abalroado, 
ao salr deste porto, pelo navio petroleiro in- 
glez “Caphorn”, que o apanhou de través, 
abrindo-lhe um rombo na linha de agua, 

O “Caphorn” arriou immediatamente os 
barcos de salvamento. . 

Depois de um momento de panico, rap'- 
damente dominado, os passageiros tomaram 
logar a bordo dos barcos, sendo conduzidos 
para terra. 

O “Ciudad de Malaga” começou então a 
afundar, o que levou o commandante a con- 
duzil-o até á praia, onde conseguiu en- 
calhal-o. 

Não houve victimas, nem entre os pas- 
sageiros nem entre a equipagem, Apenas dois 
passageiros ficaram ligeiramente contundidos, 

Um dos barcos de salvamento, que trans- 
portava 15 passageiros, esteve a pique der 
ao fundo por motivo de um violento rede- 
moinho provocado pelas helices do navio abor- 


dador, A bagagem dos passageiros ficou per- 


dida, 





Um attentado politico na 


Argentina 


AS PRISÕES EFFECTUADAS — QUERIAM 
ELIMINAR O GOVERNADOR ELEITO DA 
PROVINCIA DE BUENOS AIRES 

LA PLATA, 8 (Havas) — Em consequen- 
cla das investigações que se estão realizando 
para esclarecer o “complot” descoberto e 
destinado a attentar contra a vida do gover- 
nador eleito da provincia de Buenos Alres, 
sr. Manoel Presco, foram detidos como insti- 
gadores os dirigentes radicaes engenheiro 
Boatti e Heclor Mastrangelo, ás primeiras 
horas da tarde. Ambos negaram a sua parti- 
cipação no “complot”. 

+ O juiz dr. Gomida foi para San Justo, 
onde ambos permanecem presos, afim de to- 
mar as suas declarações, 


Em Visita de Despedidas ao Chefe 
da Nacão 


Esteve hontem no Palacio do Cattete, 
q consul geral do Brasil em Montevideo, 
Oswaldo Corrêa, afim de apresentar as suas 
despedidas ao chefe da Nação, nor estar 
de partida para assumir as funcções do seu 
posto. 





COLLABORAÇÃO 


=— ">=" 


TOSSE TITO EC SS ITDESIEESTTII SETE TOY ZEESTTETE : Ed 
NOTICIAS DO ITAMARATY Pecenção à Imprensa no Os Trabalhos da Sessão 


Permanente do Senado. 


O AMBIENTE TRANQUILLO DO 
MONROE — AS BANCADAS DO PA- 
RA' E AMAZONAS REUNEM-SE 
PARA EXAMINAR O CASO DA SUS- 
PENSÃO DO TRAFEGO DA “AMA- 
ZON-RIVER” 





A sessão Permanente do Senado 
continua a funccionar diariamente, em- 
bora não tenha nenhuma materia para 
disentir ou votar. Tambem o expedien- 
te tem passado em branca nuvem, 
Nenhnm telegramma ou qualquer of- 


“ficio foram enviados á mesa, de modo 


que as sessões têm sido apenas conven- 
cionaes. 

AMBIENTE TRANQUILLO 

O Senado já é por sua natureza 
uma casa tranquilla, um collegio de ho- 
mens tircumspectos e austeros. Agora, 
além dessa calma tradicional, o ambi- 
ente é dos mais socegados, tendo mes- 
mo um ar de familia e de franca inti- 
midade. Senadores, raros visitantes é 
jornalistas conversam pacatamente, re- 
frigerando-se no mate gelado contra a 
inclemencia do calor que tem abafado. 
a cidade, nesta primeira semana. do 
Anno Novo, 

TA ai mo 

O leader da maioria tem compa- 
recido ao Senado, apesar de não par- 
ticipar desta primeira turma da Se- 
eção Permanente, Ainda hontem o sr. 
Waldomiro Magalhães esteve no Mon- 
roe, sentando-se numa mesa de jorna- 
listas, com os quaes conversou demora- 
damente, com a sua simplicidade e 
gentileza habituaes, 

O gr. Eloy de Souza é outro que 
não deixa de comparecer ao Senado. O 
representante potyguar, que é politico 
cem por cento, vae para informar-se 
das novidades, cavaquear um pouco é 
receber sua correspondencia, 

O CASO DA “AMAZON RIVER” 
As bancadas do Pará e Amazonas na 
Camara e no Senado estiveram hontem 


“4 tarde reunidas, no gabinete do 1º se- 


cretario. Tomou parte na conferencia 
o sr. Saboia de Medeiros, advogado 
da “Amazon River”, que tratou do 
caso da suspensão do trafego dessa 
companhia, que tantos prejuizos cau- 
sará á vida economica daquelles dois 
Estados. 





Na frente italiana 





O COMMUNICADO NUMERO 91 


ROMA, 8 (Havas) — Communicado nu= 
mero 91 do Ministerio de Imprensa e Pro- 
paganda: , 

“O marechal Badoglio telegrapha: “Na 
frente situada ao sul de Makallé, a nossa 
artilharia bateu concentrações de tropas 
existentes sobre o Amnba Aradam, ) 


Nos choques entre pr'rulhas na região 
de “Vumsien annunel: *-- no  communiendo 
numero 89, o adversario deixou sobre o ter- 
reno 22 mortos, 

A “viação offectuou uma acção de bom» 
bardeio no :- tor do Lago Asciovghi, Nas 
proximidades de Alamata, ao sul do refe- 
rido lago as tropas ethinpes, nao serem an- 
núunciádos os nossos aviics, estenderam por 
terra tres grandes cruzes vermelhas e agru- 
param-se em redor dellas,” 





O sr. Madariaga e a Sociedade 


das Nações 


MADRID, 8 (Havas) — Foi desmentt- 
do o boato de que o sr, Sasvador de Ma- 
dariaga deixaria a representação da Hespa- 
nha junto á Sociedade das Nações, A Agen- 
cia Fabra informa, a esse respeito, que não 
existe nenhuma divergencia entre os pon- 
tos de vista do sr, Madariaga e os do go- 
verno em relação ao conflicto Ilalo-elhiope, 


O armamento e o inque- 
rito americano, 


OS .GRANDES NEGOCIOS DA GUERRA 


WASHINGTON, 8 (Havas) — Reabertos 
os trabalhos da commissão senatorial de 
inquerito sobre as munições fornecidas aos 
alliados, uma testemunha declarou que o 
Banca Morgan prevenira a Grã Bretanha 
contra a annullação de uma encommenda 
de fusis no valor de 55 milhões de dolla- 
res, para material bellico no governo ,bri= 
tannico. ” 








O sr. Lamont declarou que a Grã Bre- 
tanha tivera perfeitamente razão de amea- 
sur em outubro de 1916 «de annullar os 
contratos firmados devido à demora na en 
trega do material, = 

Foram em seguida apresentados do- 
cumentos tendentes a povar que a casa 
Morgan concedera emprestimos pessoges do 
valor de varios milhões de daollares a fun- 
ecionarios do companhias que venderam 


“munições nos alliados, 


Os membros da commissão de inque- 
rito calculam que as companhias Tilindas 
ao Banco Morgan venderam materia) bel- 
lico no valor de 363 milhões de dollsres 


antes da entrada dos Estados Unidos em 
guerra. No total, o Santo Mo=“n fora 
agente por compra de malcria) no valor de 


cerca de tres bilhões de dolares. no que 


percebera lucros no valor de trinta milhões 
de dolares. 
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(Conclusão da 1º pag.) 
pela Assembléa Constituinte, O 
reporter insinua que isso é ma- 
nifestação de hostilidade ao go= 
vernador. Mas essa moção nuda 
mais era do que a exposiçao 
GUS IOtivOoS pe;os quaes os pro- 
gressistas haviam resolvido 
ápolai o almirante Protogerics, 
Hurtanto, quê é que os colh- 
gados tinham a votar senão as 
conclusocs, que eram précisa- 
mente a moção de solidariedade 
no governador? 

O ALMOÇO NA CASA DU 

SE. LEVA CARNEIKO 

— O outro faclo verdadeiro 
— continuou o sr, Macedo Suu- 
— (de que o reporter Lírou sup- 
posições falsas, é o almoço mi 
casa do sr, Levi Carneiro, O 
almirante é cunhado do sr. Levi 
Casneiro e loi almoçar cum 
elic, levando os sts. João Gui- 
marães e Raul Fernandes, Eu 
tembem fui convidado, mas. não 
compareci, porque deviam. ser 
ciscutidos nesse almoço alguns 
detalhes do projecto da Consti- 
tuição fluminense, lssa opra, 
da maior importancia, para nós, 
nao podia deixar de ter a collã= 
boração dos srs. Raul Fernau- 
des e Levi Carneiro, consagra- 
dos juristas. E elles resolve- 
ram encontrar-se com o gover=- 
nador para discutir certos pon- 
tos mais delicados. E' ciaro ce 
neste almoço deviam ter falado 
de politica, porque quando “e 
encontram dois ou tres politi- 
cos, não se ha de conversar so- 
bre poesia ,.. 

O SR. LEVI CARNEIRO EM 
NICTHEROY 

— Quanto à ida do sr. Levi 
Carneiro a Nictheroy — prese- 
guiu — lada posso dizer. Mas 
e possivel que elle quizes:e ain- 
da obter algum esclarecimento 
do governador e fosse procural- 
o hontem mesmo, pois o almi- 
rante Protogenes partiu hoje 
para Nova Friburgo, onde deve 
demorar-se tres ou quatro dias, 
Portanto, se O sr. Levi Carneiro 
toi a Nictheroy hontem, não ha 
nada de mais nisso, porque ele 
só poderia encontrar-se nova- 
mente com o governador dentro 
de quatro dias, 

O sr. Macedo Soares conti- 
nuou a ler o recorte e excla- 
mou: 

— Aqui outra bobagem, Não 
ficou ninguem esperando a vcl- 
ta do Levi até alta madrugada, 
Pura invenção!!! 

ROMPER COM O GOVER- 

NADOR 

O senador passou a lêr em 
voz alta; 

“Nos circulos politicos do Vl= 
zinho" Estado ndeantava-se que 
os colligados estavam dispostos 
& romper definitivamente com, 
o governador, na, hypothese de 
não serem satisfatorias as suas 
explicações.” 

Riu de mão humor e accres- 
centou* 

— Mas romper por que? Que 
explicações? O almirante neo 
tem que dar nenhuma satista- 
ção a ninguem. Elle está excr- 
cendo nelos da sua competen= 
cia, Nós proprios, que o elege- 
mos governador, demos-lhe ple- 
na autoridade para agir no gen- 
tido de paeificar o Estado. Não 
temos nada que pedir explica- 
ções & elle. Tudo que elle 1i- 
zer terá a nossa approvação, 
porque, se nós o escolhemos g0- 
vernador, é porque sabemos 
muito nem quem eile é e temos 
confiança no seu caracter e no 
seu patriotismo. 

A KENUNCIA 

Prosegue o senador: 

— Adgeante, a noticia fala na 
renuncia do almirante Proto- 
genes. Mes não houve renun- 
cin nenhuma, O governador 
pensou em renunciar, Escreveu 
uma carta nesse sentido, mas 
essa carta não teve seguimento. 

E, depois de uma pausa; 

— Dizer que o aimirante àX- 
ria que governar com os pro- 
gressisias é outra bobagem sem 
nome. Por que é que elle ha- 
via de abandonar os colligados? 
Nos temos a maioria na Asscm- 
bléa, temos as senatorias, te- 
mos 41 dentre as 48 situaço-s 
municipaes. For que é que tie 
haveria de abandonar tudo 180, 
se é isso precisamente que con- 
stitue o clima político, o am- 
biente de solidariedade que 
mantem a estabilidade do go- 
verno? Por que é gue elle ha- 
veria de afastar os senadores, 
desligar-se dos vultos mais pro- 
eminentes da politica fluminen- 
se, recusar o apoio dos homeis 
que têm ligações na política. 1e- 
deral? Para governar com Os 
Bernardo Bello, Przewodovski 
e outras figuras inexpressivar 
Só se o almirante não tivess 
criterio e, quanto a isso, nós O 
conhecemos he muito tempo € 
temos acompanhado, de perto, 
os Seus quasCnaa annos de vica 

ublica exemplar. 

Um EPISODIO ANECDOTICO 

Lembrámos, então, AO Er. Ma- 
cedo Sonres que, na noticia, Se 
falava não na hypothese do al- 
mirante Protogenes abanácnar 
os colligados, mas no inverso: dcs 
coltigados abandonarem O almi- 
rante. 

— Mas essa tolice ainda €, 
maior — retrucou o senador. —, 
Pois que interesse teriamos 08 
em passar do governo para & 
oppaosição? Nós temos todo q 

























Estudo nas nossas mãos, 'Temts 
o governo, temos & senatoria, 
temos a  Assembléa, temes, 


maiorias eleivoraes dos mun:cl- | 
pios, Revinmos de ceixar tudo 
isso? E por que motivos? Fala, 
appear uma “paonalidade” ao. 
governador? 

Nossa altura, O senador Ma- 
cedo Soares contou um episodio 
anecdotico da política pahiana. 
Õ governador Severino Vieira, 
numa emergencia critica, aban= 
donou pn sr. Luiz Vianna, Seu 
suceessor e pae da sua candi- 
datura à governança do Esta- 
do. Mais tarde. Severino Viei- 
va, descrevendo & política ba- 
hiana, dizia: 

— Tulano traiu sicrano. Sl- 
crano traiu peltrano. 

Ao chegar a sua vez, elle in- 
sertia os papeis: E 
y Ss Quando o Luiz Vianna me 
gbandonou..- 


Que Ha na Politica Fluminense 










































E o sr. Macedo Soares accres- 
centa: 

—- Como se o Luiz Vianne, 
que estava por baixo, fosse 
abandonal-0... 

“APOIAMOS O GOVER- 

f NADOR” 

O sr. Macedo Soares fez ain=- 
da. outras considerações e con- 
clulu: 

— O almirante Protogenes 
está ngindo com o nosso apoio 
integral. E nem se explicaiia 
que lhe fossemos retirar a nos- 
so solidariedade. Não somos 
crienças e temos responsabili- 
dedes' politicas bem definidas, 
Se escolhemos o almirante Pro- 
togenes para dirigir os destimos 
do Estado, foi porque o contie- 
cerios: ha muito tempo, Não 
seria crivel que, de um din para 
o outro fossemos considerar 
esse homem um cretino ou im- 


becil. Quanto ás situações mu-. 


nicipaes que elle cedeu aos pro- 
gressistas estamos deante de 
um:facto perfeitamente normal. 
Pols os progressistas são crias 
nossos, para nos derem o seu 
apoio sem nenhuma compensa- 
ção? Nem pódiamos esperar que 
obtivessemos todos aos mun'ci- 
pios, porque Isso serla exigir 
cem por cento das nossas aspl- 
rações, O almirante Protogen's 
está agindo perfeitamente de 
accordo com o seu partido, Os 
pequenos descontentamentos que 
porventura existam não terão o 
noder de esphacelar esse bloco 
coheso que o elegeu governador. 
& custa de enormes sarrificios.” 
O SR. JOÃO GUIMARÃES FALA 
AO “O GLOBO” 

Passamos para as nossas co- 

lumnas a entrevista do dopu- 


“tado João Guimarães &os nos- 


sos enllegas do “0 Globo 

“O sr, João Guimarães, que 
é um dos mais prestiginsos pro- 
ceres da colligação radical, ap- 
parecia nos encontros e no no- 
ticiario, como um dos promos 
tores desse movimento em que 
so sommavam e se concertiza- 
vam os dissabores políticos vos 
seus correligionurios cvte mn o- 
va situação, menos de vencidos 
quo de vencedores, dos  pro- 
gressistas. 

Era a: figura, portanto, natu- 
ralmente indicado para chbordar 
o palpitante assumpto. 

O sympalhico político cam- 
pista, homem nífeito às à cas 
partidarias e com um longo ti- 
rocinto na vida publica, nos 
fcolheu: com o seu habitual ca- 
valheivismo e solicito, deu res- 
posta satisfatoria a todas as 
perguntas inspiradas na eurio- 
sidade jornalística que os ulti- 
mos acontecimentos da politica 
fluminense aguçavam, 
NENHUMA AMEAÇA DE RC)- 
PIMENTO COM O GOVERNO 
DO ALMIRANTE PRCTOCENES 
DC — Affirroo- en sêuvan= 
ca, quo os radicnes já ame=0o- 
ram romper definitivamente 
com o governo do sr. Proto- 


genes... 

O sr, João Guimarães no: 
nuve tranquillâmenteçe io) 
julga que chegamos até onde 
pretendiamos, atalha: 

— Posso asser rar me irao 


“ão corresponde á rende” dor 
factos. Os colligados nem Dor 
netos nem por pensaments, 
pretenderam ou pretendem Te- 
tirar o anolo que sempre hv- 
pothecaram ao governo que [A 
em ultima analeso o remeslodo 
da propria colligação e da coe- 
rencia e firmeza politica que 
carneterizon a nossa ardua cam: 
panha no Estado do Rio, Não 
chega mesmo a over descon= 
tentamento nos sectores da 
mnioria, sobretudo "me to- 
dos nós estamos imbuidos do: 
mesmos sentimentos de patrir- 
tismo que nnigio seo nest Ts 
n acção do governador e. nor 
ennseguinte, nerfeitamente jdon- 
tificados com a sua neção. De- 
va haver, em torvo do» . 
blente superior dentro do cm], 
pe enlliqndos, pensamos pro- 
cessar a pecificação do norso 
Estado. explorações  tendencio- 
sas, com o evidente nhisetivo 
de ner'v"char a “a dos 
ncontecimentos, Isso sim, 


pro 120 DA PACIFICAO O 
O sr. Join Guimarães faz 
uma pausa mas não altura a 
cnrrente de *" evo vac er- 
pondo, tinto que resistes 

— AN&s, drvo dizer aro cm 
soguila 4 coinsira eleição do 
sr: Protogenes Guise “= me»0= 
sentei uma fesmula capaz Ce 
restabelecor à trance S-de no 
da femilin Miuminc se, 
Propuz, e não havia no “em 
caminho mais sensato e cle- 
vao. que os vinte e dois pro- 
eressistas, uma vez impossbi- 
Hiados “> slagerem o governi- 
der, voltassem,  urrmimemonte. 
nr nova eleição que se annuncia- 
va. no sr, Protogenes Guimarães 
que assim, eleito espontenca- 
mente. pela unanimidade da 
Assembléa. flearia em ontímne 
condições 2 com ampla “jherdn- 
de de realizar a. paeificação do 
Estado, num plano nobre e 
inspirado nos ensinamentos de 
uma política superior e patrio- 
tica. Não se tratava de cam- 
halachos, nem de accordos des- 
primorosos. Mas 05 ndvetsarios 
reccheram mal a minha  for- 
mula, emprestando-lhe um sen- 
tido e lhe dando uma interpre- 
tação que não consultava ab- 
snlutamente a minha intenção 
elevada em que se revelava um 
homem publico longamente ex- 
creitado na pratica da: politica 
sadia, conhecedor dos homens 
e senhor. dos. acontecimentos. 
Os progressistas, afinal. reali- 
zaram a minha proposição, ns 
em circumstancias bem diver- 
sa 


4 
emita 


5. 
ONDE HA REALMENTE 
DESCONTENTAMENTO 


— Todavia, percebe-se que 
havia um certo euecor enta- 
mento no campo radical, — 


ubjectamos, 

O nosso entrevistado attende 
promptamente: 

— A pacificação do Estado 


.- 
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Autoridades policiaes nomeadas par a o interior — Pagamentos de atra- 
sados aos guardas civis — Outros actos do governo — Córte de Appe). 


lação -- 


AUTORIDADES POLICIÃES 
NOMEADAS PARA O IN- 
TERIOR DO ESTADO 

o 


governador do Estado assi- 
gnou hontem os seguintes actos: 

Exoncra as seguintes autori- 
dades do município de Sant/An- 
na de Japuhyba: Anísio José Ro- 
drigues, do cargo de 2º supplente 
do delegado de policia; Manoel 
Ribeiro e Francisco Rodrigues 
Xavier, de 2º e 3º supplentes do 
sub-delegado de policia do 1º 
districto; Frenciszo Gomes Pe- 
reira, Fidelis Alcantara e Anto- 
nio José Duarte, respectivamen= 
te, de 1º, 2º e 3º supplentes do 
sub-delegedo de policia do 2º 
districto,, e nomeia para o refe 
rido munlieipio: Leopoldo Luiz 
Pereira e Buclydes Dias da Sil- 
va, para 2º (vago) e 3º supplentes 
do delegedo de policia: Antonio 
José Rodrigues Junior, Oscar 
Antunes de Castro e. Gebriel 
Francisco de Freitas, respectiva- 
mente, para 1º, 2º e 2º supplen- 
tes do sub-delergado de po'icia do 
1º districto; Armindo Cardoso 
Hermenesilão Francisco: Campos 
e Antonio Nogueira Earbosa, 
tzspectivamente, para 1º, 2º e 3º 
"upplentes do 2 ºdistristo; Ono- 
fre Fonssen da Cunha, Pedro 
Julto de Lemos e Joaquim 'Tal- 
xeira de Oliveira, respecivamen- 
te para 1º, 2º e 3º supplentes do 
enb-delegado de polícia do 3º 
districto, 

Exonera Antonio Pereira da 
Rosa Tunlor, do cargo de sub- 
delegado de policia do 2º districto 
do município de Bom Jardim, a 
nomeia para substituil-o Calypo 
Machado Dutra. 

Exonera Antonio de Siqueira 
Reis e Carlos Vivas de Souza, 
do 2º e 3º supplentes do sub- 
delegedo de policia do 3º dis- 
tricto do municipio de Magé, e 
nomeia para substituil-os Peu- 
no Rosas Vivas o Zotico Pa- 
checo. 


Exonera Mancel Furtado de 
Mendonça e Eduardo Lessa, 1º 
e 2º supplentes do sub-delezado 
ce policia do 6º districto do mu- 
nicipio de Itaperuna e nomeia 
para substitull-o João da Silva 
Bruno e Sebastião Gomes de 
Mendonça, bem como nomeia 
Clementino Bretas para o cargo 
vago da 3º supplente do referido 
minicipio, 

Nomocando Lauro Luna, Paulo 
Brega Mury e Nelson de Cas- 
tro, para o cargo de fiscaes do 
trabalho, de 3" classe; Jorge 
Badsr, Sedopiro Freire Ribeiro, 
Walter Modesto da Silva, Os- 
waldo Fernandes Seixas, Uplano 
Bantos.e Augusto da Game Ben- 
tes, nara guxiliares de 4* classe; 
Maria de Lourdes Pereira, Fran- 


Actos dos prefeitos de Nic:":e roy e Cam 


cisco Pereira Sanches e Tarcilio 
Melchiades de Oliveira, respecti- 
vamente, para dactylographa do 
Departamento de Amparo do 
Trabalhador e continuo e sub- 
continuo do Departamento de 
Estatistica e Publicidade todos 
da Secretaria do Trabalho. 
Exonera Domingos Alves, M&- 
noel Joaquim  Marcues, Anto- 
nio Coranez e João Burck, res- 
pectivamente, dos cargos de sub- 
delegado de policia do 1º, 2º e 3º 
supplentes do 4º districto | do 
município de Barra do Pirahy. e 
nomeia para substituil-os, No- 
rival de Andrade, José | Rocha 
Ribeiro, Alberto Poiva e Walde- 
miro Pereira, respectivamente. 


PAGAMENTO: DE VENCIMEN- 
TOS ATRAZADOS AOS GUAR- 
DAS CIVIS 


O governador do Estado bai- 
«ou o seguinte decreto: 

Art, 1º — Fica aberto o cre- 
dito extraordinario de seis con- 
tos de-réis (6:0005000) para pa- 
gamento de vencimentos a que 
têm direito “os guardas civis 
cujas penalidades foram cancel- 
ladas: pelo decreto n. 3.366 da 
Interventoria e referentes aiva- 
rios exercleios. 

Art, 2º — Os motivos justifi- 
cativos da expedição do presen- 
te doereto serão communiecados 
ao Conselho, Consultivo. 

Art. 3º — O presente decreto 
entrará em vigor na data de sua 
publicação; revogadas as dispo- 
sições em contrario. 

A CASA MHITAR DA GOVER- 
NADORIA 


O governador do Estudo rece- 
beu o seguinte officio: 

“Tenho a honra de communi- 
car a v. excia, que, nesta data, 
é posto à disposição do governo 
desse Estado o 1º tenente da ar- 
me de cavallária, Luiz Ignacio 
Jacques Junior, para exercer 
funcsões militares, conforme ne- 
de v. excia. em officio W RIN 
920 de 9 do corrente. 

Reitero a v. excin, os protes- 
tos de elevada estima e distincta 
consideração, — (a.) Gen, João 
Gomes.” 

PAGAMENTOS NO THESOURO 

O funccionalismo do. Estado 
receberá hnje, dia 9, das 11.90 ás 
15 horas, o 7º dia util e de ac- 
cordo com ás seguintes folhas: 

Lycen e Escola Normal; Esco- 
la Profissional Aurelino Leal: 
Escola do Trabalho e Diario Of- 
ticial. 

Nota — Os pagamentos serão 
effcetuados rigorosamente de ne- 
cordo com a tabella, 

— Foram elfectundos os se- 
guintes pagamentos; 

Interior: 


Cheque mn. 1.727 — Edesio 


ci DC) O | SO | | | 7) 1 O (1 ED | a 1 


requer, multa “sabedoria politi- 
ca. 4 situação dos colifge das 
não se pode modificar de mo: 
do que passem au ser tratados 
como vencidos os vencedores. 
E' evidente que, de um lado « 
outro, ha os que s2 dedicaram 
de corpo e alma, intesralmen 
te; à causa dos seus respec.i- 
vos parlidos, ha os que se «- 
criticaram, os que, na luta, pu- 
z:ram em jogo à propria vida 
e lal se deu não só no secnario 
da capital como pelo interior, 
em cada municipio. Na bra 
do reconhecimento dessa drdi- 
cação, « surgem naturalmente 
pretensões e descontentamentos 
inevitaveis, Ahi é que o gover- 
nucdor terá de agir com sabe- 
dorla, de modo a não sacrifi- 
car os correligionarios de hon- 
tem e os de hoje, e o sr. Pro- 
togznes Guimarães tem | bas= 
tante patriotismo e bastante 
elevação cívica para agir satis- 
fatorinmente. 


COLLABORAÇÃO ADMINIS- 
FRATIVA E NÃO DOMINAÇÃO 

— E a situação dos “rim 
ciplos, que é, afinal, o ponta 
nevralgico da quo? 

O procer colligado vesran o 

— O que exige a parifissção 
é a collaboração dos adversa- 
rios. na obra administral” do 
Estndo, E” claro” que cssn cnl- 
Inhoração | importa, tam” mn. 
numa solidariedade política, À 
situnção nos municipios, = que 
o. senhor allude, terá uma vo- 
lução dentro do invencivel ==3= 
to do vista que semmonho que 
attenda, primeiro ao prestigio 
político e, em seguida. no pa- 
norama político, E' fneil en- 
tender-me : os  progreszigtas, 
nos municipios onde  disnóem 
de maioria. assumirão a cCire- 
ecão. acministraliva, mes dd? 
modo que -isso não degenere em 
dominação, ou aij- 
snrpçãn. completa dos arversa- 
vios, com o prejuizo total dos 


.- 
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nossos  correligiontcos emo 
dentro da es sa too + da + To 
fluminense. não são, como “e- 
nho accentuado. os vencidos. 


.Â"t 


Cro'o que me expliquei 
cinstomente. 
O ALMOCO NA CASA TO SR, 
LEYTI CARNTIPO 
O sr, João Gnuimendos criuva 


falando em these, prenceupando, 


com o conjunto, sem descer cos 
detalhes que, nos vitimos Cias, 
têm dado movimentecTa no vi- 
vacidade 4 politico finminen- 
ee, Dahi a nossa nroaerunne?Zr 
de conduzir a pales'-" para 
novos rumos. Indagamos | en- 
tên, dn encontro de hontem, na 
casa do sr. Levi Cacnetro, com 
o. mal. segundo um matutino 
ns enlligados, por seus repre- 
sentantes maximos, haviam ar- 
mado euasi uma cilada ao go- 
vernador, 

S. s. se npressa em esclare- 
cer o factos 

— Está ahi uma noticia ch- 
surda. Imorine-se a deselegan- 
cia de se pretender, aprovei- 














































tando-se de uma rens'To "ct 
ma, exigir explicações do almi- 
rante Protogenes, Reunimo-nos, 
de facto, na residencia do sr. 
Levi Carneiro, que como 
snhe, é cunhado do almirante, 
o governador, o dr, Raul Fer- 
nandes e eu, num almoço 1, *- 
to intimo e cordial, Mas nem 
se cuidou de politica fluminen- 
se, nem era aquelle o local in- 
dicado para se agitar o as- 
sumpto. Aliás, “evo dizer-lhe 
de uma vez: não andamos a 
fazer exigyencias nem a fercçar 
ntitudes como pode dizer mete 
“O Globo”, que a ida hontem, 
à noite, do sr. Levi Carneiro 
n Nictheroy, não teve o cara- 
eteyr que se lhe emprestou. 
Aliás, affirmo-lhe mesmo, irno- 
rava que o sr, Levi Carneiro 
tivesse ido en” strar-"e com € 
governador, hontem, á noite... 


A RENUNCIA DO- GOVERNA- 
DOR 

— Poderia então o senh: 
nos «i=- como se interpretou, 
entre os seus correlisgínnatios, 
o facto de ter o sr, Protog?- 
nes Guimarães se servido 9 
lcader progressista nova eovinr 
a.carta de renuncia à Assem- 
bica, no sabbado? 

— Officinlmente,* responde- 
nos o sr, João Guimarães, das- 
nonhaço a existencia J-=:" car- 
ta. Apenas sei do facto, através 
do nolicizcio da imnrersa, “o 
julgo, entretanto, que o almi- 
rante Protogenes Guimarães ti- 
vesse lido o pensamento de pre- 
ferir para portador daquela su& 
decisão, o lender progressista 
ao colligado. Tudo, no meu ens 
tender, vesultou de ecircumstan- 
cins momentancas, Seria. por 
exemplo, uma satisfação do go- 
vernador, a dsterminadas exi- 
gencins dos progressistas, Mas, 
quero desde logn açerntuar que 
falo em mau proprio nome, 
emittindo opiniões estrictamen- 
to pessones, sem a intenção de 
traduzir o pensamento dos 
meus correliglonarios. 

PESCARIA SYMBOLICA... 

O sr. João Guimarães ercer- 
rou n palestra com a citação 
symbolica de uma pescaria ori- 
ginnl. muito usada nn Estado 
do Rio. A nesca da colher. Eis 
o que nos refere; 

— EP realmente curiosa essa 
modelidade de pesco, À isca é 
em fórma de colher, donde a sua 
denominação, Sob a agua, dá au 
impressão de um peixe minuscu- 
lo, uma piaba, por exemplo. 
Vem um neixe grande e pro- 
cura engulil-a: vêm outros e 
dali a pouco, os peisxes todos 
da redondeza sa reunem por- 
que tetos se acham com o di- 
reito á supposta “piaba” que 
era apenas para alguns... e o 
resultado é que n pescador de- 


barbante, norque Tecein que 
elle se quebre com o peso... 
E arrematando: 
— O envernador fluminense 
não teria pescado “de colher"? 


pois fica hesitando em euxor q 


mi 




















pos--Occurrencias policiaes | 


Davies — Diarias de outubro. 
703000; chegue n, 1.558 — Age- 
nor Duarte Casemiro — Diarias 
de outubro, 205090. 

Pinanças: 

Cheque n, 890 — Francisca 
Guilherme Neves — Indemniza- 
ção que dispenleu com a porta- 
ria da Divisão da Despesa em 
dezembro, 3198800; cheque n 
888 — Oldemar Barbosa de Oli- 
veirn — Diarias de dezembro. 
488000: total, 4512800. 

— Diversos. pagamentos effe- 
etuados em 7/1/9386 — Exercicio 
de 1995: 

Interior: 

Gheque n. 1.740 — Eduardu 
Clemente Rodrigues — Para pa- 
gamento de dezembro, 1:2008: 
Gheque mn. 1.72) — Waldemar 
Queiroz — Folha do pessoal do 
serviço nocturno do Diario Of- 
ficial, relativo no mez de dezem- 
bro, 1:70050U0. 

Finanças: 

Cheque n. 893 — Antenor de 
Almeida Monteiro — Para paga 
mento de dezembro, 1258700. 

Produeção: 

Cheque n. 803 — Antenor de 
Almeida Monteiro — Para po 
gamênto de dezembro, 1259700. 

Producção: 

Cheque n. 2.224 — Enéas Ta- 
mega —- Dinras de novembro 
423000; cheque n. 2.191 — João 
de Paula — Dinrias de novem- 
bro, 302000. “Potal, 3:001858700. 

J. Seixas Netto, 9º official — 
Jusé Torres, s! chefe de secção. 
A DIRECTORIA DE SAUDE 

PUBLICA PRECISA DE EN- 

FERMEIRAS 

O dr, Manoel Ferreira, dire- 

ctor da Saude Publica do Es- 


“tado iez publicar no orgão: offl- 


cial do Estado o seguinie edi- 
tal: ) 

A Directora de Saude Publl- 
ca do Estado do Kiv de Janel- 
ro necessitando organizar o seu 
corpo de eniermeirus especiz- 
lizadas aceita a inscripção ds 
candidatas nas seguintes condi- 
ções: brasileira, maior entre 21 
e 35 annos,: possuindo titulo 
eleitorai e certificaco de regis- 
to civil, vaccina, idoneidade mo- 
ral e diploma ou certificado ds 
professora normalísta ou outro 
curso secundario completo. 

As candidatas que. não live- 
rem o diploma ou certificado 
mencioneãos, desde que tenham 
10 annos de instrucção prima- 
ria e secundaria, prestarão exa- 
me de admissão constando das 
segulnte -smaterias: Portuguez, 
Aritimetica, Geographia, Histo- 
ria do Brasil, Historia Natural, 
Physica e Chimica. 

As pretendentes farão, previa- 
mente“um curso na Escola de 
Enfermelras Anna Nery, sendo 
cuntratadas no fim de um anno 
com os vencimentos de 450$000 
mensaes, 

Durante o curso receberão da 
Escola 1208000 e da Diretoria de 
Saude Publica um auxilio com- 
plementar que será estipulado 
em tempo opportuno. 

“A Directoria de Saude Publi- 
ca npresentará as candidatas 


“que se inscreverem até o dia 31 


de janeiro corrente, à directoria 
da Escola de Enfermeiras Anna 
Nery para a respectiva matri- 


cula, 
ACTOS DO PREFEITO DE 
NICTHEROY 

O dr. Brandão Junior, preiei- 
to 'ae Nictheroy, por acto de 
hontem transferiu o adminis- 
trador do Hospital de São João 
Baptista sr, Ricardo Boothe- 
rood, para o cargo de 4º official 
durante o impedimento do ti- 
tular effectivo Henrigue Dutra 
da Rocha, 

-— Yol nomendo para ad- 
ministrador do Hospital de São 
João Baptista, o sr. José Ju- 
rumenha. 

—— Yoi exonerado, a pedido, 
do cargo de interno do Hospital 
de São João Baptista o acade- 
mico “Tneotonio Balthazar dos 
Santos e nomeado para siubsti- 
tull-o o academico João Borba 
Manhãos. 

MELRORANDO O MATERIAL 
DA COMPANHIA DE BOM- 
BEIROS 

O dr. Brandão Junior prefel- 


“to de Niefheroy abriu hontem 


um credito extraordinario de 
4:500$000 para occorrer as despe- 
sas com a remodelação do mate- 
riul da Companhia de Bombei- 
ros de Nictheroy. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Comarcas Reunidns 

Na sessão de hontem das Ca- 
tnuras Reunidas, sob a presiden- 
cla do desembargador Alvaro 
Graln, fol escolhida, em escruti- 
nio secreto. a lista dos seis jul- 
zes aptos para exercer as fun- 
cgões de desembargador,tirados 
da lista geral de untiguidade, 
upprovada em 1994, 

Procedida a apuração do es- 
erutiíuio verificou-se uv sesguin- 
te resultado: 

Bachareis João Nunes Peres- 
trelho, 1U votos; Arthur Vasco 
ftabalana de Oliveira, 10 vos 
tos; João Salles Ribeiro, 9; vo- 
tos; Ullysses do Medeiros Cor- 
xta, 8; Manoel Barreto Lantas, 
“ votos. Mario do Albuquerque 
Florence, 7 votos, 

à seguir q desembargador 
presidente fez vor à Camara u 
necesidade de organizar a lls- 
ta triplico dos cundidatos «quu 
se lúscreverum no concursuy 
aberto em U7 de dezembro ul- 
tiímo, pielteundo a sua remo- 
cão para a vaga aberta na cor 
marca de Vussouras com a re- 
moção do respectivo Lticular pa- 
ra a 1º Vara da comarca ue Nl- 
clheroy, : 

Foram escolhidos, com 11 
tos cada um, os julzes de dt 
reito Vezur sSalamonde, da co- 
murca de Paraty; doaquim Au 
tonio Cordovil Maurtiy Filho, 
da comarca de Angra dos leilr 
e Lucieno Alvutes Ferreira da 
Silva, da conarca de São 
Irancisco de Paula, 

Depois disso o presidente do 
Tribunal - designou os desem- 
bargadores Medeiros Corrêa e 
Macedo Soares, para represen- 
tarem este Tribunal, no Con- 


vo- 





às 16 horas, 


vel n. 















soffrimento 
evitavel 


É SE 


Estado do Rio 


«- «- - com uma Gillette 


Passe a fazer a sua barba em casa. Só assim , 
não correrá o risco de apanhar infecções 
com as navalhas que servem todo o 
mundo. Proteja-se desse perigo! Ha 
estojos Gillerte para todos os preços. 
Compre um, hoje mesmo, c use-o sempre 


com as laminas Gillette Azucs, as me- 


lhores até hoje fabricadas, 


GRLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZA 
Cotum Prarai 1797 — Rio de Janairo 





BARBELINO 
AFFIRMA: 








Gratis, a quem 
solicitar, emviare- 
mos interessante 
folheto, . 





gresso Nacional de Direito Ju- “6 a 6) m 
diciario, promovido pelo Instl- () Fu erer esta 
tuto dos Advogados Brasileiro, | - , 


em attenção no officio que lhe 
dirigiu o presidente do mesmu 
Instituto, com dnta de 20 de 
dezembro proximo findo,  Fl- 
nalmente o desembargador Ma- 
cedo Sonres requereu que fos- 
se consignndo nesta acta vo- 
tos de pezar pelo fallecimento 
dos illustres jizes Vicente As- 
ceondino de Magalhães e Olym- 
pio de Sá e Albuquerque, 
Nada mais havendo a tratar, 
o presidente encerrou & sessão, 
Foram apresen- 
tados em mesa os seguintes 
feitos para cujo julgamento fol 
destinado o 1º dia desimpcdido 
— Bmbargos no Agpravo Civel 


n. 38274 — Mangaratiba, rela- 
tor o desembargador Adolpho 
Macario, 3207. Plrahy, relator 


o desembargador Hibelro de 
Freitas Junior; 3326 — Magé, 
relator o desembargador Coe- 
lho Portas, N. 4555 — Nicthe- 
roy, relator o desombargador 
Oldemar Pacheco. Embargos 
do declaração no aggravo cl- 
3281, Nictheroy, relator 
o desembargador Ribeiro de 
Freitas Junior e na | Appella- 
ção Civel n. 41442, Vassouras, 
relator o desembargador Al- 
varo Grain. 

CAMARA CRIMINAL — Aos 


juizes de Camara Criminal, for 


fejtn a distribuição das appel- 
Inções criminaes seguintes: 
Do Municipio de Canta- 
gallo mn, 1809; appellante dr. 
promotor publico; appellado, 
Joaquim Teixeira — Relator, 
gas REtgEd os Adolpho Maça- 
rlo. 

—. Do Municipio de Iguasu', 
n. 1870— Appellante o dr. julz 
de direito da 2º Vara de Tguas- 
su,; appellado, Abel Barbosa— 
Relator, desembargador Olde- 
mar Pacheco, 

— Do Municipio de Campos, 

1971, nppellante, Joio San- 
ta Rita Nogueira; appellado, 
dr. promotor publico — Jela- 
tor. desembargador Zotlco Da- 
ptista — N. 1872, appellante, 
Thecodorico Terreira. appella- 
do à, nromotor publico — Re- 
lntor desembargndor Adolpho 
Macario, — N. 1873, appellan- 
te, Manoel Pacheco da Sllva; 
appeliado, dr, promotor publi- 
co — Relator, desembargador 
Oldemar Pachéco. 

Será julgado, na sessão de 
hoja o recurso de habeas-cor- 
pus n. 2702 do mnlcípio de São 
Fidelis, sendo relator o desem- 
bargador Adolpho Macarlo, 


SUBVENÇÕES DECRETADAS 
PELO FPUEFEIVO DE CAM- 
ros 
O dr. Sylvio Bastos Tava- 
res, prefeito de Campos, assi- 
gnou dois decretos fixando em 
PA:UVOS é 18:0000$ | respectiva- 
mente, as subvenções annunes 
da Prefeitura à Santa Casa de 
Misoricordia e Maternidade du 
Campos e elevando para 2:40U5 
a pensão nnnual concedida pela 


n. 


Vrefeltura a d. Olympia La- 
cerda. 
GUCURRNCIAS POLICIAES 


No posto do Servigo de Prom- 
pto Soceorro de NicLheroy deu 
tutrada hontem o menor Anto- 
nto, filho de Alexandre Joa- 
quim de Oliveira, com 6 unnos 
de edade, brasileiro, branco, 
residente em Pendotiba a, que 
apresentava queimaduras de 1º, 
2" 03º grios. em consequencia 
de ter sido attinsido por agua 
fervente, 

O infeliz menor Tfalieceu au 
ser medicado, sendo qo seu ca- 
daver removido para o necio- 
PERO do Instituto Medico Le- 
gal. 

O BANDITISAMO NO INTERIOR 
FLUMINENSE 


Ao dr, Paula Pinto, 3º dele- 
gado auxillar fluminense, fô- 
ram apreesntados  hoónteum us 
individuos Elpidio 
João Machnão, Carlos tiarcia. 
António Oliveira e Pedro Eol- 
des os quaes são nccusados de 
terem assaltadu, à mão arma- 
da, a residencia de d, Isabel 
duguseta Gaspar, viuva d. ca- 
ritalista José Pereira Gaspar, 
extorquindo-lhe Jolas, d0 M- 
bras esterlinas e a quantia de 
B:uvos sob a ameaça de raptu 
de um filho menor da victima. 

O facto oecorreu no munici- 
vio da Therezopolis: onde a 
ramilia da victima é muito re- 
lacionada. 

O dr Paula Pinto 
competente  inquerito e está 
ouvindo os Indigitados auto- 
res do rutmmornso assalto, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 


abri uo 
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Mangeon.: 
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TERA! QUE SOFFRER UMA 

: NOVA OPERAÇÃO 

Entretanto, de Berlim, desmens 
tem esses boatos 








Hitler 


PARIS, 8 (Havas) — O cor- 
respondente do jornal “Loc Jour? 
cm Berlim dá curso à versão se-= 
gundo a qual o st. Hitler estu- 
ria novamente atacado da afte- 
cção da larynge que já o obrigá- 
va no anno passado a submet- 
ter-se a séria intervenção cirur= 
gica. ) 

O estado do (chanceler exige- 
ria cuidados immediatos e cera 
por isso que. em vez de prolon- 
gor as férias até 12 do currente, 
datn das recepções diplomaticas 
do Anhno Novo, o sr. Hitler re- 
rresará repentinamente a Ber- 
lim. 


“fsses rumores — aceresenta 
o journal — correm com persis- 
tencin, Deve-se, porém, obser- 
var que as personalidades que se 
approximaram ultimamente do 
Fuehrer tiveram a impressão de 
que erte se achava de perfeita 
saude.” 

O DESMENTIDO ALLEMÃO 


BERLIM, 8 (Havas) — Infor- 
msções de ultima hora precisam 
que só amanhã o chancellor 
Hitler é esperado nesta capital 
de regresso da Baviera. 

A 10 do corrente o chanceller 
dará gudiencia so corpo diplo- 
matico. Contrariamente a cer- 
tos rumores propelados no es- 
trangeiro quanto á saude do sr. 
Hitler, assegura-se que este se 
ncha em excellentes condições e 
que tal foi a impressão recebida 
por alguem que ha pouco o visi- 
tou demoradumente. 


Um avião da 
Cruz Vermelha 
“sabotado”. 


ESSA NO'ITCIA, PORÉM, FOI 
DESMEN'TIDA 


LONDRES, 8 (Havas) — A 
Press Assoriation desmente cor-= 
tas informações sesundo as 
quaes o avião do Cruz Vorme- 
lha que partira na altivo sema- 
na de Crovdon com destino à 
Africa teria sido nbjccto de sa- 
batarem, 

Correra o boston de que se en- 
contrira cimento nos tubos de 
alimentacão do npnarelho, Pre- 
cise-se, ngora, que o apprrelhos 
se achava em perfeitas condi- 
ções quando o ranitão Havtar Je. 
vantou vão e que todr a demo- 
ra na viagem nrovely da neces- 
sidade de passaporte para vpar 
sobre o Egyplo. 
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CORAÇÕES UNIDOS 


Uma super-producção que a Paramount nos pro- 


mette para muito 


am 


Carole Lombard, a heroina de “Corações Unidos”, o seu malor 
trabalho no “ecran” que a Paramount nos dará brevemente no 
cinema Odeon E 


ADO DO O OD O 


Espiem só que especie ! “Desfile de Primavera” | 


de gente vae apparecer 

com Ginger Rogers em 

“Namoradeira Profis- 
“stonal?..; 


ERR a 


O sorriso de Ginger Rogers 
em “Namoradeira profissio- 
nal” 


No flim RKO-Radio que o 
Broadway começa a exhibir 
na segunda-feira proxima, reu- 
né-se toilto um grupo de gente 
famosa pelas suas façanhas em 
tantos cellulvides-de exito, que 
secunda com brilho & loura 
mais upimentada de Holly wovd. 
a deliciosa Ulnger Regers. 

Vivendo essa historia engra- 
cuadissima, cheia de dynamismo 
e vibração, a adoravel espe 1 
de Low Ayres, põe em eviden- 
cin todos 05 explendores de sua 
arte Wiuminada e inexcedivel, 
dansnndo, eantundo e repre- 
gentundo com brilho, 

Seu grande amor do film é 
Norman loster, o galã conha- 
cido que marca uma das gran- 
des “performances” de sua' glo 
riosa carreira, 

Mus a parte comica — e quê 
no fllm é bem importante — é 
animada por uma “turminha” 
bem popular... 

Imaginem que em “Namoru- 
deira Profissional” apparecem 
as mãos que fulam e que Lot- 
param famosa a sur dona, & 
impassivel Zusu Plits. 

E apparece alnda, 2 ERrEZ- 
Yhada irresistivel de Frana 
Mo Hugh ,esse comico engra- 
e«ndissimo que nos obriga 4s 
gargalhadas mais expontaneas. 

E toda uma collecção rara: 
Allen Jenkins, Gregory Ratoff, 
Bigar Kennedy, Lucien Little- 
fleld o o sardento Sterling Hol- 
Joway com as suas “bolas” do 
outro mundo, | 

A direcção caprichosa e in- 
telligente de Willam Selter 
fez do fllm de Ginger Rogers 
um divertimento delicioso e 
um delicioso passa-tempo. Vale 
ussistir o film para se nivê- 
gulhar os olhos na belleza o 
na arto de Ginger Rogers; vale 
vel-o para admirar-lhe a gra- 
ca e o humor da historia feliz 
e vale ninda para se soltar as 
mais gostosas gargalhadas com 
esta gente engraçada que Cer- 
rama dynamite no celluloide 
precioso de Ginger Rogers que 
segunda-feira poderá ser ad- 
mirado no clnema Broadway. 


em em 
re te e ea 


DS d 


PRIVILEGIOS E MARCAS 


mteressa a v. Ss. qualquer 
assumpto com referencia no 
titulo e Saudo Publica? Veja 
pagina amarella 171 do cata- 
logo de telephones. Sizenando 
Rodrigues de Almeida. Tel. 
22-9468, — RBilo, 





| film da Universal que estrea- 


—— 


E e 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1936 














NEM A 


PEPPERS 
Ê 


“O Anjo das Trevas”: | 
hoje, no Pathé 


COM  MERLEH | OBERON, 
FREDRIO MARCH E HER- 
BERT MARSHALL 


E elles ae uniram ussim 
nos olhos de Deus, Que con- 
sequenclas nugustlosns não 
decorreriam desse neto pre- 
cipitudo e xô justificado pe; 
lo fmmenso nmor que Ifm- 
pellin um no outro? Este é 
o episodio central de “O 
Anjo das Trévas”! que o Pa- 
thê exhlbe hoje, e tendo por 
interpretes: Merle Oberon, 
Predric March e Herbert 
Morshali. 

Póra um casamento tocun= 
te em aum simplicidade. Não 
honve festas, não houve 
pompa, mas, nem por iuno 
tôrn menos bonito que o 
dam outras. 1 

Ella nho podia esperar u 
preparação de toda cerimo- 





breve no Odeon 


nin, iMepentinamente o noi- 
vo tinha que ne nusentar 
unquelta noite, precisnvna 


voltar ás trincheiras Que 
importam as consequencias 
de tudo Isso? E estns reinl- 
mente surgiram dando lo- 
gnr q scenas altamente dru- 
mnticns «e Impresslounantes, 

No mesmo programma 
passará q linda symphonia 
coloridas “A Deusa da Pri- 


mavera” Um progrimna 
portanto de agradar em 
cheio, 

“Oo Anjo dos Trévas” é 
um romaneo que todos que- 
rerão rever, porque tua 
melle tocn no coração e vue 

diretino a album de toda 
gente — 

ea MP 





De novo na téla “ Ama- 
me Esta Noite” 





“Desfilo de | Primavera”, é 
uma destas encantadoras his- 
torlas | viennenses: ' que, nos 


agradam sempre pela sua no- 
vidade refrescanto 'e sua clara 
sensibilidade. 

Lindas scenas intimas se al- 
ternam, com bellissimos deu- 
files militares e o espectaculo, 
é o que ha de mais pgradavel. 

Franciska Gaal Interpreta q 
canta de maneira agradabllissi- 
ma e os outros dois principaes | 
interpretes o imperador e o | 





Chevalier 


Nesurice 

nette Mac 

“Ama-se esta noite”, que o 

Imperio vae exhibir sêgun- 
da-íeira 


e Jea- 
«Donald, em 


musico são extraordinarios, Maurice: Chevalier, o grande | 
Wolf - Alback-Retty; e. Paul[ artista francez em quem todos 
Hlorlinger, reconhecem os attributos da 
j ema. personalidade inconfundi 
A musica deste encantador 


vel, reapperecerá na proxima 
semana na téln do Imperio, 
Offerece-lhe esse ensejo uma 
obra em que o coadjuvou o ge- 
nio diroctorial de Ernst Lu- 
bitsh e wu voz da ouro de Jeu- 
netta Mac Donald, a cantora 
que até hoje nenhuma outra 
supplantoy na téla sonora, 


Referimo-nos a “Ama-me es- 
ta noite”, uma deliciosa fan- 
tasin em que os dois “da sua | 


rá no Gloria -no dia 30 do cor- 
rente, é de Robert Stolz, sen- 
do uma das mais  agradaveis 
como toda muslcu . viennensa 
que se respoltn, e a “mise em 
sonée” de Geza Von Bolvary, 
denota um corto senso a moe- 
dida e bom gosto, 





uttingiram a perfeição da sua 
arte q que ugora nos volta em 
vopia nova pura 
brilhante exito obtido na gua 
primeira exhibição. 


TINTA BRASILIA 


A Melhor 


OS PAPEIS MAIS 
TRISTES 


faz a pessoa. que se embriaga, 
Peça Informações sobre a cura 
radical do degradante vício ao 
dr, G, Costa — ITABIRITO — 
2. FP, C, B. (Minas) re- 
mettendo o sello para a res- 
posta, 





Quer”.e barba azul da téla --- tem 
antado as mais bellas mulheres 
“de Hollywood... 


é ATE' ANNA PAVLOWA ELLE BEIJOU, 
DEANTE DA CAMERA ! 


Jack Holt, veterano impenitente e sympathicissimo do 
“stardoim” hollywoodense, que reappareterá na segunda- 
feira proxima no cartaz do Rio — a “boite” da moda, à rua 
Alcindo, Guanabara—atra- 

“vês de uma comedia de al- 
to interesse, “Mal - Me- 
Quer” (The Unwelcome 
Stranger) da Columbia, é 
um dos cavalheiros; do ci- 
nema que melhor seytem 
eproveliado do ensejo de 
amar de mentira, pera o 
“fan” assistir depois, as 
mulheres mais disputadas 
dentro .e fóra dos studios... 

Assim, já passaram pelos 
seus bratos masculos e tal- 

“vez pouco respéitosos, des- 
de os aurcos tempos do 
“silencioso”, beldades co- 
mo Ethel! Clayton, Dorothy 
Dalton, Lila Lee, Mary Pi- 
ckford, Mary Milles Min- 
ter, Clara, Kimball Young, 
Grace Cunárd, Billie Dove, 
Sally Blane, Mary Astor, 
Jean Arthur, Norma Shea- 
rer (em “Empty Hands”) 


Florence Rice, etc, Entretanto, a nota verdadeiramente sen- 
sacional desse caso, é o facto de haver o “estro” actual de 
“o 








«- Jack Holt seduzindo Mona 
Barrie... sob as vistas do di- 
rector de “Mal-Me-Quer” 


“Mal-Me-Quer” beijado a propria Anna Paviowa, aquella 
mesma da “Morte do Cysne” e de outras transfigurações su- 
blimes do “ballet russe !,..”. Pelo menos, isso consta de 
sua biographia, como um justo motivo de gloria profissional 
(e humana...) onde se lê que contrascenou com a formidavel 
bailarina em: certo film (que pena não estar annunciado ali 
o titulo!) chegando a beljal-a (tambem não ha detalhes...) 
segundo a rubrica de determinada ; assagem da historia... 

Grande sabido, esse Jack Holt, que. cada vez mais gua- 
po, namora escandalosamente Mona Barrie... 
Me-Quer”... 


Do cd dd dd dd e 


em “Mal- 







“plastica/ esbelta, o seu sorriso 


Musica, musica e musi- 
ca ! Mas a musica nãs 
é tudo em “A Batuta de 

Alegria”... 





O cantor Harry Stockewel!, 
* do elenco de “A batuta da 
alegria” 


Comedia musfcada, dotada 
aqui e nll de “touches" roman- 
ticos. sentimentaes, “A Batu- 
ta da Alegria”, que o Palacio 
vne estréar segunda-felra pro- 
xima, tem a musica como; base 
de todos os seus episodios. 

Da facto, é em torno de uma 
melodia — uma melodia roubar 
da ao seu inspirado autor — 
que tiram a ssegquencias do en- 
cuntaádor espectaculo. Melodias 
encantadoras, melodias moder- 
nissimas, espalham-se, então, 
por todas as seenas do cupti- 
vante tilm, algumas das quues 
interpretadas pela vôz admira- 
vel de um novo artista | que 
“vae ficar". Harry Stotkwell. 

Mas além de ter, inda, Ted 
Lewell. Mas além de ter, aln- 
ad, Ted Lewis e sua orchestra 
fornecendo musita e mais mu- 
stoa -w todos os lustantes, “A 
Baluta da Alegria" tem ou- 
tros elementos do seguro exi- 
to, 


Por exemplo, Virginia Bru» 
ce, que unima « parte romanti- 
ca; Ted Henly e Nat Pendieton, 


formando lrresistivel “team” 
comico; Donald Cook, Spanky 
Mac Farland, etc, 

“Feading | Homa", melodia 


interpretada” por Harry Stock- 
well e côro -de-To figuras, é q 
melodia mais suggestiva des- 
se film que tem de tudo um 
pouco e que o Palacio vae es- 
trénr segunda-feira cpara agra- 
dar 100%, na certa: “A Batu- 
ta da Alegria”. 





“Carmen Loura” — e 
ultimo film de Martha 
Eggerih 


= ir fe b 
- diz! T 


renovar o|E 


Martha Eggerth, numa sce- 
na de “A Carmen Loura” 


Martha Degerth, como Jan 
Kiepura, seu esposo, enche to- 
da uma época. Sua bonita voz, 
extensa, clara, afinada, alliada 
à graça pessoal esuma belle- 
za de carácter especial, empres- 
tou-lho preeminencia,. Foz em 
vuga a opsreta, e us historias 
de amor -escriptas para ella 
acabam em grandes trlumphos, 

Tal. é “Carmen Loura”, o 
film que trlumpha na. Buropa, 
e cuja acção se Inicia entre as 
montanhas da Baviora de uma 
poesia Ideal, e termina no pal- 
co de um grande theatro de 
opera em noité moemoravel, 

O Programma - Alliança an- 
nunclia: para breve a estréa, na 
nossa Cinefandia, dessa culos- 
sal superproducção que empol- 

rá os "coraçõos de todo o 

to. “ 


f 





“Miss Reporter” — Se- 
gunda - feira no Pathé 
' Palace 


E” certamente uma boa notl- 
cla para q publico, a de que 
Betto Davis e-ao lado de Geor- 
ge Brent está no elenco, 

Um film em que a appetito- 
sa lóura es encarrega da par- 
te principal, só ;póde ser um 
film excellente, | 

RB . Bette Davia, com a eua 


inteligente ec o seu todo net 
vosamente fascinante imprime 
és suis criações um tom de 


graçe e de originalidade irre- 
sistiveis, 

“Miss Reporter” é o roman- 
ce accidentado de Helen Gar- 
field, a peguena que preferia 
estar no  reboliço das reda- 
noções, affrontando toda sorte 
de perigos, do que estar confor- 
tavelmente na sua luxuosa re- 
isdencia, ou nos salões de bal- 
le, à ouvir repetidamente de- 
clarações: dos iseus multáplos 
apaixonados, 

Quem não gostava dessa sua 
vocação, era o seu nolvo, um 
reporter famoso, que não per- 
dia 'as esperanctas de vel-a de- 
sistir, empregando | para .:su 
astúcia, e fazendo. com que ella 
désse as mais divertidas ratas. 
O reporter é o noss oconhecido 
George Brent, que não sómen- 
te diverte, como tambem se re- 
vela um excellente artitsa no 
genero. 

De envolta: com scenas de 
humorismo, delicadeza, vivaci- 
dade e sensações, o romance 
vas se tornando sempre mais 
e mails: interessante, até o seu 
epilogo feliz. 


EIPEPILIDIDILEPLDIPLLLPCDESLLDLPELELEISLD ELOI PDD ODDS 


Outro grande “furo” da Warner. 
desde o famoso film “G. Men” 


GEORGE BRENT E BETTE DAVIS EM 
“NAS GARRAS DA LEI! 


Os Estados Unidos conheceram n sua Era do Crime em. 
grande escala, era que ora vae terminando pouco a pouco, 
-porém, com absoluta segurança, No Brasil, o Crime tenta 
avantajar-se e o governo, 
com o applauso unanime 
da Nação, pela fala de 
todas ns suas classes so- 
cines, procura valorosa- 
mente cortar o mal pela 
raiz. Eis porque vem mui- 
to a pronosito a apre- 
sentncão de “Nas Garras 
da Let” (Special Agent), 
que resume os aconteci- 
mentos de primeira pa- 
gina dos annaes do' Crl- 
zes, narrados por um jor- 
me, nas ultimos vinte me- 
nalista, Martin Mooney. 
de renome - universal e 
que nos apresenta a his- 
toria intima dos agentes 
secretos, de quem nunca 
se ouve falar ! 

Trata-se, pois, como 
facilmente se compreen- 
de, de outro grande “fu- 
ro” da Warner, a grande 
e incansavel pioneira da 
industria cinematogra- 
phica. 

tie Davis, mais uma 
vez, tornando-se inesque- 
civel. George Brente, nu- 
ma criação  dynamiça, 
surpreendente, Ricardo 
Cortez, vivendo um dos seus melhores pnpeis e, com elles, 
Jack La Rme e Irving Pichell. f 

“Nas Garras da Lei”, a 27 de janeiro, no Odeon vae 
proporcionar a primeira grande emoção de 1936! 








George Brent: mais lma vez 
com Bette Davis em nas “Gar- 
ras da Lei” 


PELPILLSDOLPLDDDDO DDD D DS 
Richardo Tauber em 
“Canção da Sandade” 


O cinema inglez — ouja ex- 
pressão mais forte é a British 
Internacional Ploture (B. IT. 
P.) acabh de obter novo trl- 
umpho com a realização du 
pellicula “Canção da Saudade”, 
que vem -de- obter na America 
do Norte; successo equiparavel 
ao de “Primavera-do Amor”, 
tambem da mesma. productora. 

O argumento de divertida 
concepção, gira em torno das 
aventuras de um tenor vlen- 
nense levado, por força das 
circumstancias, aos salões de 
Londres e dah!' à Opera onde 
consegue dominar, pela belle- 
za e suavidade da sua voz; ,O 
publico attraido “pela . novida- 


LILLE DELTA 
Um ditado usado por 
“Diamond Jim” que lhe 
rendeu muito dinheiro 


de da estréa de um artista in- 
teiramente desconhecido. 

Richardo 'Tauber encarna as 
mit maravilhas: o cantor deslo- 
cado do seu melo, Nunca a sua 


voz que a Europa Inteira admi-. 


ra encontrou, num film, taes 


opportunidades. de se expandir, 
cançes de um encanto musical, 


raramente logrado no cinema. 


| deste 





Jean Arthur, em “Diamond 
“o Jim” 


“Para panhar-se dinheiro, é 
preciso ter a apparencia ds 
quem tem", Esta philosophlia, 
cumprida em * todos «os seus 
menores detalhes, fez com que 
elle ganhasse muito dinheiro. 

Levamos em consideração à 
| brinlhante carreira de James 
| Buchangn Brady (Diamond 
V Jim), o maior e mais habil 
vendedor quo o mundo teve, 
cuja vida romantica serviu de 
base para o film da Universal 
“Diamond Jim" gunhou appro- 
ximadamente 30,1/:0.000 dol- 
lares (600.000) contos, con- 
quistou o amor de lindas mu- 
lheres, a amizade de milhares 
de pessoas, e o respeito de mil- 
lhões de almas. Seu primeiro 
emprego, foi com À. E, Moo- 
ra, após pedir emprestado uma 
casaca elegante, umg cartola 
e um annel de diamantes, Isso 
tfol o início de sua fortuna. 

Brady, apesar de ser filho 
de um proprietario de um bar, 
nunca, bebeu ha não ser uma 
vez. Elle jogava muito pouco. 
Vestia-se muito. bem, e usava 
Joias que lhe custaram mais 
de, 2.000.000 de dollares. 
Dotado de um espirito fino 
e alegre, elle * conquistou o 
respeito e consideração de Lo- 
dos aquelles que o cercavam, 





Um brinde de amor 


Um romance musical que nos 
traz admiração, uma nova glo- 
ria para a téla, onde reinará 


de um modo trlumphal e abso- 
luto, Esta gloria é Nino Martl- 
nt, o idolo romantico de milha- 





Anita Louise e Nino Mar- 
tini, em “Um brinde ao 
amor” 


res de ouvintes do broadcas- 
ting” norte-americano, o ma- 
vioso tenor italiano que debu- 
ta nesta producção da Fox 
Film “Um brinde ao amor” um 
deslumbramento espectacular 
de excelsa belleza, e magna 
grandeza. 


Para os verdadelrós amantes 
do “bel canto” — “Um brinde 
“o amor” é hem um presente 
dos deuses, taes são os encan- 
tos Iyricos quo possue. Além 
do seu entrecho bello e roman- 
tico, esto film nos eleva nas 
ezas da musica, os Instantes 
sublimes de trechos de opera e 
bailado de um encantamento 
sem par — “Manon” — “Pos. 
ca” — “Pagllaci” — e algumas 
serenatas de universal popula- 
ridade encerram o legrismo 


Ao lado de Tauber apparecem 
duas lindas mulheres; Diana 
Napler q” Leonora Corbett, que 
se incubem da “parte amorosa 
do enredo... x 

Do ponto de vista do agrado 
popular, póde-so dizer que a 

» IT. P, conseguiu 'em “Can- 
ção da Baudade» reunir todos 
os favtores que transformam 
uma pelicula num exito rotun- 
do de bilheteria, Serúi este um 
dos legitimos | sueçessos de 


Art-Films - na «temporada. que 
se lIniclhrá em | março deste 
anno, ? 's 





“A Mulher do Outro” e: 


os seus quatro ineguala- 
veis interpretes 












Elissa -Landi e: Paul; Cava- 

nagh, em “A mulher do ou- 

tro”, à proxima offerta do 
v JGloria * 





Será no Gloria que caberá 
epresentar ina: proxima sema- 
na um ;dos melhores photo- 
dramas” da, recente | producçã 
da Parâmount, — -“A- Mulher 
do Outrb".,+- , 

O argumento: forneceu aos 
studios | daquella empresa a 
trama basici de que havia de 
sair, como désde o princípio fol 
facil prever, uma obra cinema- 
tographica excellente; 

Drama forte, variedade de 
ambientes, poderosas. determi- 
nantes passionaes a animar um 
entrecho original, — tudo des- 
de logo apontava um! maravi- 
lhoso alicerce sobre que cons- 
truir uma, obra. prima da 
téla. PE 

O entrecho/ gira em'torno de 
quatro ;- figuras. essenciaes. 
Uma mulher amorosa duas ve- 
zes casada, Tlissa Landi, as 
seus dois esposos, — um, Kant 
Taylor, ' verdadeiro |" nautrago 
social, preza de todos os vícios 
e das mais baixas ambições, o 
outro, Paul Cavanngh, um sá- 
bio, uma columna mestra da 
sociedade britannica, e final- 
mente, à amante-repúdiada por 
Taylor é que desse repudio se 
vinga sobre a mulher que lhe 
preferiu, perseguindo-a, mor- 


tificandô-a, até a fazer desejar 
a morte, 


; É 


Gambarelll,. famosa bailarina, 
Tobin, Anita | Louise, Maria 
Reginald Denny, compõe o 
“cast” desta gigantesca pro- 
ducção de Jesse- Kasky, que a 
Fox Film apresentará esto mez 
na tóla do elegantissimo Pala- 
clo Theatro, para delicia de 
seus “habitues” e para grande 


romance -—- Genevieve | gloria de Nino Martini. 





Friedrich Kayssler e 
Hertha Thiele, breve- 
mente, em “Os onze he- 

roes”no Alhambra 


Proximamente, O conhecido 
Programma Serrador apres “i- 
tará aos seus admidadores uma 
nova producção tedesca, Inti= 


tujada “Os onze herões", com 
a magnítica dupla artistica 
Hertha Thlole e Friedrich 


Kayesler. À 

Drama. profundamente hu- 
mano que se desenrola na épo- 
ca em que As tropas napoleo- 
nicas dominavam a Prussia 
antiga, “Os onze herões" tem 
à valorizar-lhe o argumento & 
estupenda interpretação de 
seus protagonistas, 

Além dos nomes Já aponta- 
dos, acham-se no elenco desse 
cellulolde de Rudolf Meinart 
os artistas: Hans Brausewetter, 
Voit Harlan, Camilla Spira e 
muitos outros. 
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MME es e 
PR RL 


IVAL 


Ultima 


HOJE — Em 


Ven- 
pernt da Mocidade às 16 hs. 


ULTIMOS DIAS DA TEM- 
PONADA DULCINA-OLI- 
LON com qn grande e 
maravilhosa comedin em 
4 netos 


ALEGRIA DE AMAR! 

de Lonix Verneuil, trud 

de A. Queiros, j 

ALEGRIA DE AMAR! 

foi o mais sensnelonal suo 

cesso de DULCINA-ODILON 
em 1985 X 





DULCINA — na sun erin- 
vão mnxima, Interpre- 
fundo a perehologia bI- 
enrra * encantadora de 

umn oriental! 

eee em 

Dn 
UUILON — num untavel 
trabalho, vivendo n fi= 
gura empolgante do ros 
mancista “fteraldo Val- 

Ler” 





Sabbado — Em Vesperal é 
fi noite — PiosUicasuO DIA 
DE DULCINA-ODILON com 


ALEGRIA DE AMAR! 


Bilhetes à venda 


eee 
DOMINGO, 12 — ULTIMO 
DIA DA TEMPORADA! 
Despedida de DULCINA 


ODILON e seus COMPA- 
NHEIROS! 
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apresenta seus 


NOVOS MODELOS APERFEIÇOADISSIMOS 
Praticidade | 


Solidez 
Precisão 
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO: 


TRAV. DO OUVIDOR N. 21 — T. — 23-2207 e 23-4962 








; PECAS E SERVIÇO MECANICO osomno E 

- É pobrilho PÓ FLIT q 

EPL EE rã sese resseo ESCOVAS... Mata percevejos, formigas, bara- “a 
E . Ao Jayme Martorelll tas, pulgas, piolhos, etc. Possue El 
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BAILES E FESTAS ANNUNCIADOS PARA SABE 

TRO DENTRO DA NOITE — OS CORDÕES DA BOLA PRETA E DOS ESCOVAS, CONTI- | 
NUAM ABAFANDO A BANCA ; 












“LORDS DA' TIJUCA” 


No Theatro João Caetano será 
realizado um grande baile 
de “Lords"”) 


A esforçada directoria. desse 
fino club tijucano está organi- 
zando um formidavel program- 
ma de festas para o carnaval 
que se approxima. Entre elias, 
podemos adeantar que .será rea- 
lizado, em meados de fevereiro 
proximo, no Theatro João Cae» 
tano, um grandioso baile de 
“Lords”, de alta projecção mun- 
dana e requintada elegancia. 

O alludido baile, que será a 
fantasia, fará parte do pro- 
gramma de Turismo da Muni- 
cipalidade e, certamente, levará 
ao Theatro João Caetano, os ele- 
| mentos de maior representação 
e destaque na alta sociedade ca- 
rioca, 

Dentro em breve daremos de- 
talhes. dessa sumptuosa festa 
que, organizada pelog' Lords da 
Tijuca”, cujo bom gosto é evi- 
dente, despertará o interesse de 
toda Cidade Maravilhosa, 


TURMA AMOR PERFEITO 

O grande baile de sabbago 

Sabbado a Turma de Amor 
Perfeito vae' realizar um gran- 
dioso baile no salão. do Club 
Athletico Fuzileiros Navaes, à 
rua Visconte qe lana, 51. 

A “Tuna Merambaia”, que 
foi contratada para impulsionar 


CEE rs= 
ns Gengiva”, maloral do invicto 
Cordão da Bola Preta, que €s- 
tará firme no proximo fandan- 
go dos “Bruzundangas” 


CORDAO DA BOLA PRETA 
Babbado e domingo proximos, 
respectivamente, dias il e 12, 
mais dois notaveis fan angos 
terão logar nos dominios do 
endiabrado cordão da rua 13 
de Maio 
O do dia 11 será constituido 






















Carnaval 


ADO E DOMINGO PROXIMOS — UM ENCON- 





sympathico tricolor que nessa 
noitê irá offerecer-lhe, a oppor- 
tuniídade de se divertirem a 
bessa, 

As palantes criaturas que 
transformam o “Moinho” em 
um verdadeiro paraiso, lá esta- 
rão firmes para alegrarem os in- 
veterados defensores de Momo, 
que têm a sua séde na rua 
Chile. . 

Um estupendo “jazz-band” es- 


PENHA CLUB 

A festa dansante do proxuno ” 

domingo 

A directoria do Penha Club. 
vae proporcionar aos seus asso- 
ciados e esmas, familias uma 
attraente noitada dansante no 
proximo domingo, des 20 às 23 
horas. 

Nessa festa a “Jazz Indian”, 
apresentará am repertorio mo- 
demo e variado no quel esta- 
tará presente cooperando para o | rão' incluidos todos os sambas e 
exito da noitada, marcHas do cernaval prex'mo. 


UG E O A | | 


Ninguem Escapa... 


Carolina Cardoso de Menezes, a brilhante pianista 
da P. RB. G. 3, seriamente compromeitida num 
éé 2» e od e; 

caso” — O que veiu nos dizer Amaro Silva, 2 
respeito do samba “Nosso Amor Morreu” — A 


Columbia no cartaz... 


O plagio vem se constituindo | por telephone. Ful & casa da 
em lei no mundo da musica illustre pianista. Lá, escrevi Os 
popular. Entretanto, & technica | seguintes versos, metriiicados 
do plagio varia, conforme ojpara a musica, já feita: 
“talento” ou a audacin dos seus 
autores. I 

Hontem, & tarde, recebemos & | «nosso amor morreu, 
visita de Amaro Silva, autor Ge 'y-nj num momento, da noite ra- 


e 


par 
Um cabra “o2scovado” numa 
farra rasgada 


vem p'ro fandango, parceiro, 
Gae na folia tambem. 
Escova o temo, primeiro 
Tira a poeira que tem, 





sê malandro, sê sarado, . 
Engana sorrindo O povo, 
Que um teino bem escovado 
A's vezes parece novo. 


Mulato cheio de zelo, 

Que anda chic, almotadinha, 
Passa a escova no cabello E 
P'ra esticar à “pimentinha”. 


Depois de todo escovado, . 
Com esmero, com perfeição, 
Você está habilitado 

A entrar p'ro nosso cordão... 


Você que bancava o jéca, 
Que era trouxa, era acanhado, 
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mata os 
mosquitos que perturbam 


toda a força mortifera do fa- 
moso Filt pulverizado. 








UMENCONTRO 


Dentro Da 


— 





Noite | 





Destruindo uma velha mentira, os poetas do mo- 
mento andam por ahi fazendo coisas do “arco da 
velha” — Acompanhados de uma mulher bonita, 
foram surpreendidos, em plena rua da Carioca, 
por K. Rapêta e K. Pêta — O guarda não perdeu 
a opportunidade — Quem era a mulher ?... 


Ha muitos annos, & turma dos 
cansados inventou que a bohe- 
mia tinha morrido. O boato cor- 
reu mundo. E todo mundo fi- 
cou convencido de que ella ti- 
nha morrido, mesmo, 

A verdade, porém, é que o fu- 
neral da alegria não foi visto 
por ninguem. Porque ella, con- 
tinúa viva. Vivinha da Silva... 

Hontem, de madrugada, tive- 
mos a prova. Foi em plena rua 
da Carioca. 


ELLES E A MULHER 
BONITA... 
Conversavamos com K. Pêta, 
que dirige a turma carmavales- 


ca dA Rua”. Conversavamos | 


de Carnaval. De repente um 
côro, vindo'de longe, interrom- 


k rarias composições victoriosas. 3 i E éca lest Era um 
4 ” ns dansas vae executar um vas- ver a ; [ra o dia, | Vee sahir daqui sapeca, peu a nossa palestra. a 
por um “pal-masqué” em que, : Amaro veio contar ao DIA- : 8 us || ce- : ab ovado "IDO que se aproximava can- 
à antasia | to repertorio de marchas e sam- | py “DIA-|s4 porque você usou, al! ce-| Sabido, cabra esc ... grupo que se ap 

todavia é proibida a 1 Casino sos RIO CARIOCA uma história ima.s tando: 


de abyssinio para não offender 
os melindres do “Commissario 
do povo para a Imprensa e 
Propaganda” K-Ribé. 


ras, prolo:tyanco-se até às 4 ho- 
ras de domryNgo. 


O baile terã inicio às 22 ho-| pa “Nosso. Amor Morreu”. 


complicada a respeito do sam- “Jota Etegê 


ELDORADO DANSAS 
As festas de hoje'e amanhã 


Da maldita hypocrista. $ 


k ; Pique-em-paz, sata qu 
CAROLINA CARDOSO DE ME- | « AUMENTEM 
NEZES NO CORDÃO DOS Não volto mais,,- 


“Menina, dos olhos castanhos, 
Quo reside lá na serra, bem 





. .= a | q W 1 ” + 

A Erondway Jazz Bond sob| ERRO dA CAVERNA FLAGIADORES.. . E. a à Papedado lidos [juntinho de Deus". | pimus Prazeres (K, Peta) chro- 
a batuta do maestro Bricio il- am Es ús Esbbeco, no tri- —— Garolina Cardoso de-Me- | my não sei quem vae Sotrrer, ado Dansas lhe ofterecerá duas Eram elles: Lamartine Babo nista carnavalesco, poeta e com- 
lustrará os volteios choreogra- o Pier or carnavalesco nSses é Amaro Silva quem | Se vou ser eu, ou VOCÊ... festas estupendas hoje e ama- | Nássara Alberto Ribeiro, O ho- | pesitor applaudido de marchas 
phicos. errots da Caverna vae| fala — convidou-me, ha tem-| O mundo é mesmo assim: E , 3 e sambas. E' “mulato cheio de 


ebrir os seus salões sabbado, pa- 


nte “the-dansant” 
Um elegante ra receber os foliões adeptcs do 


será levado a efíeito no de- 
mingo para o-que é de prever- 
se a concurrencia de sempre. 

Em ambas as festas Fala-Bal- 
xo, K-Veirinha, Gengiva, Por- 
rete, Potyguara, Vaselina e os 
outros integrantes do Cordão 
lá estarão firmess 

Deverá estréar o novo Grupo 
“Aspirantes” constituido dos 
foliões de fibra do “Dr. Pau- 
lo”, “Aida de Verde”, “Dr. 
Beirinha, “Dr, Quim-Quim” e 
outros mais. 


CORDÃO DOS ESCOVAS 


Uma homenagem ao “Club 
dos 40” 


Ainda estão nos nervos de 
todos as vibrações da ultima 
festa que o novel e já victorio- 
so Cordão dos Escovas offere- 
ceu & imprensa carioca. Pois 
bem, sabbado que se approxi- 
ma, dia 11, mais um notavel e 
animadissimo baile terá logar 
nos salões esplendidos da Ave- 
nida Almirante Barroso e que 
a directoria constituida por KH. 
Cardoso, Jayme Martoreli e 0U- 
tros enthusiastas foliões ofíe- 
rece em homenagem ao “Club 
dos 40”. 

A harmoniosa jazz-band que 
tem ilustrado as reuniões do 
cordão, lá estará sabbado, par 
ra executar o'seu moderno € 
extenso repertorlo. 

ELITE CLUB 

— Escola |! Sentido !.. 

vem ahi o Batalhão litea- 
no. Estão alinhadas e promptas 
para o ataque de morte & 
d. Triseza as hostes aguerridas 
da tropa do commando do “co- 
ronel” Julio Simões, O bravo 
“revolucionario” da folia, que 
tem dado lições aos mais S&- 
blos em materia de momics... 

Logo meis, já sabe! Pum!! 
Começa o fandango. A alegria 
vae cair do tecto, decer pelos 
cantos, esperramar-se pelas pa- 
redes e pelo soslho € tomar 
conta de todo mundo. 

Sabbado e domingo proximo 
soarão novamente Os clarins 
chamando a “macacada” pa- 
ra a patuscada ! 

O proximo dia 20 é dia gran- 
de na “Caserna” da praça da 
Republica, pols é O dia do an- 
niversario do club. E o comman- 








Jayme Vogeler — que gravou, 

com a voz bonita que Deus lhe 

de, o samba / "As lagrimas 
rolavam” 


Noticiâmos, domingo, que ap- 
parecera um fpae” co samba 
“As lagrimas rolavam”; 


> O) 4 SD O IO | > O 1 + 1 | 


O Pranto é Livre... 


A VERDADE SOBRE O LINDO SAMBA “AS 
LAGRIMAS ROLAVAM” 


A voz bonita que Deus lhe dei 








nhã. 

Focará o “Eldorado Jazz”, um 
apreciado vepertorio de musi- 
cas carmavalescas, nlegrando 05 
frequentadores da casa, 

O professor A, Nunes & tfren- 
te do gracioso corpo de balla- 
rinos da casa promovera à tl-- 
gria desses noitadas. 

O BAILE DE POSSE DA NOVA 
DIRECTORIA DO ITAPIRU' 
A. CLUB 

Eealiza-se no dia 18 do cor- 
rente, com uma grandiosa festa, 
a posse da nova directoria deste 
valoroso club. 

Serão convidados os clubs do 
bairro a fazer-se representar 
nessa solennidade, que promette 
ser brilhantissima. 

Haverá surpresas para cava- 
lheiros e damas. 

O ingresso dos associados se- 
rá feito mediante apresentação 
do recibo do mez corrente, sen- 
do o traje de passelo, 

CENTRO GALLEGO 
A commemoração do seu 36º an-. 
niversario 

A decana e sympathica socie- 
dade hespanhola fará realizar 
no sabbado, 18 do corrente, para 
commemorar seu 36º anniversa- 
rio um formidavel baile em ho- 
menagem aos socios benemeri- 
tos e protectorcs, precedido de 
sessão solenne allusiva é data, € 
que será presidida pelo embai- 
xador da Hespanha, 

Dentre os convidados de hon- 
ra figuram os conhecidissimos 
astros cinematographicos Raul 
Roulien e Conchita Montenegro. 

Afim de que esta festa possa 
gttingir o maximo brilhantismo, 
a commissão de festas recente- 
mente organizada está prepa- 
rando uma encantadora hora de 
arte. ; 
NA FESTA DE SABBADO PRO- 
XIMO NA “BOLA” SERA! 
COMMEMORADO O JUBILEU 

DO .“K. V. RINHA” 

O querido “Cordão” que toda 
a cidade admira, realizará no 
proximo sabbado, 11 do corren- 
te, uma grandiosa. festa & fanta- 
sia em homenagem ao anniver- 
sario natalício (50) do “Irmão” 
VB By ni 

Essa data, tão grata para to- 
dos aquelles que privam da in- 
timidade do homenageado e, 


pos, para fazer a letra de um | Quem sorri no principio, 
samba. Esse convite foi feito | Ghora no lim. 

(Foi por isso que...) 
O meu viver foi um supplicio, 
Pois assim você o quiz. 
Só fiz algum sacriticio, 
Somente p'ra ver. 
Você feliz l", 
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* — Carolina quiz comprar a le- 
tra. Recusei vender, Posters re 
mente, a dupla Joel e Gaucho 
gravou o samba;-em disco Co- 
iumbia, Assignei contrato, com 

O aperecimento desse “pro- | Carolina, Até hoje, a tabiica 
genitor extra” lunçou duvidas | não me tez entrega, de uma das 
cobre wu autoria do referido |vias do contrato, conforme de- 
samba. termina a lei; Quando o disco 

Sahimos em campo, & procura ! foi posto em circulação, tive a 
da verdade. No caminho, en- | detepção ue verificar que o 
contramos Germano Augusto, meu nome fóra omittido, Caro- 

— Então, mestre Germano? | lina figura como autora de 
Como é essa historia da autoria | tudo, musica e letra. 


do “As lagrimas rolavam” ? Pedi explicaçõ 
; ções á Columbia. 

= Remi puro palpite desses | Quasi fui aggredido. Dirigi-me 
vor nhas Hora |... O sam-!a Carolina, Esta peúiu-me que 
po dy Rea, o Kid Pepe e CO |não fizesse escandalo, Impos- 
TO Prado O Guará ti-|sível attender. à esse pedido, 
nha o ão: Eu e Kid fizemces | apesar de ser elle formulado por 
a ipa a parte. O Jayme VO- | encantadores lablos femininos. 
Be es A terá ali e pi »| Em defesa do meu direito irei 
Er au ae voz bo ny que até o infinito, Espero, porém, 
Dea Edno à pa a ficou | que a ilustre pianista saiba re- 
le EP) , dam sso é que el- | colver coin o menor desdouro 

s, os despeitados, estão dan-:| possivel para o seu, nome con- 
do esses palpites. Olha, póde 'sagrado, este incidente 
dizer pelo DIARIO CARIOCA ; and 
que nós não damos confiança 
Reg Ap o anno pas- 
sado, com “Implorar” e vamos : y õ 
vencer este anno com “As la- rede nda que nos con 
grimas rolavam”,.. Que dirá Carolina Cardoso de 


Fomos adiante. E apuramos li o EE 


que o samba é, mesmo, dos au- 
tores de “Implorar” e Ramiro 
Guará. Na parte de piano, edi- 
tada em primorosa edição, es- 
tá, em letras bem visiveis, o no- 
me dos tres... 


E AGORA %: 





TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 


















mem dos “films” Jorge Faray, 
o “homem | do telephone do 
amor”... Com elles, vinha uma 
linda mulher: E a Alegria... 

* 


ALLO, K. RAPETA! 

Lamartine, o mais magro da 
reda, foi o primeiro a nos Te- 
conhecer. Com-aquella possan- 
te voz de barytono que o torna 
invejado pelos cantores da ci- 
dade, gritou; — “ANO! Mestre 
K. Rapêta!” 


A turma, reparando, fez có- 
ro. E emquanto o Nássara to- 
mava conta do-nosso collega 
d'sA Rua”, Lamartine Babo nos 
contou uma porção de coisas 
mysteriosas sobre. o Carnaval, 

— (Quaes são as marchas de 
sua. confiança? perguntamos. 

— “Cadencia” de parceria 


com o bi-campeão (te apontou 


ai 





Bossa” e foi eduendo na “Unl- 
versidade” do Cattete 


zer côro, O resto da turina tam- 
bem abriu o bico. Menos o “poe- 
ta do telephone”, que cantou 
p'ra dentro. , 

O puarda aproximou-se. Não 
sabemos si o mantenedor da or- 
dem queria acabar com o brin- 
quedo. O certo, porém, é que 
ficou apreciando, E disser — 
“ru tambem gosto”... 

Salvo seja... 

rea 


E “CADENCIA” ? 


— E “Cadencia”? 

Lamartine olhou para o Nás- 
sara. Este piscou o olho direi- 
to. E responderam em córo: 

— Tem tempo. Qualquer dia 
faremos uma visita ao DIARIO 
CARIOCA. Então, diremos algo 
a respeito da marcha mais cu- 
riosa do mundo, 

... 


E lá se foram elles, acompa- 
nhados pela Alegria. ForamS 
cantando, “Sorvete, Yavá”! de 
Nássara e Alberto Ribeiro; 


“Você vem do nolo Norte, 
iu cheguei do Piauhy. 
Sorvete, Yayá! 

nº de abacaxi! 

O frio da sua terra 

Não se sente aqui”... 


O guarda ficou olhando, des- 
consolado, a murmurar: 

— “Que pona... Estava tão 
bom”... Ê 





ADVOCACIA, CRIMINAL, Cl- 


Lamartine Rabo — que tubiu à | VEL DB COMMERCIAL. Que- 


serra por causa de uns olhos 
castanhos. 


Nássara) e “Menina; dos olhos | selho de 


castanhso” feita com o: genial 
Noél Rosa. Escuta só: | 
“Menina dos olhos castânhos”.. 
Nássara interrompeu a con- 
versa com:K. Pêta e velo fa- 


stões nedministrudivas e Tis- 
enem, Quentões de direito eu- 
tesugeciro e recursos no Con- 
Confribuilutes. Co- 
branças e lquidaçõem JACK- 
SON GOMES DE SOUZA, nd- 
vogado, tUditicia mex) cmo Al- 
vnro Alvime 7 sntam 1405 e 
1400... Telz T2NTÃO, Rio de 
Janeiro, 





AOS -PROPRIETARIOS E CAPITALISTAS 


Tem predios ?' 


NÃO QUER INCOMMODOS ? 
Entregtie as suas propriedades a NERY MARTINS & CIA, 


LTDA., á rua São Pedro, 62-loja, 


SE 


ç 
e 


std 





es 
Pi -4 to, 


Encarregam-se de administração de predios, compra e venda 
de papeis de credito, . recebimento de juros e dividendos. 
Collocação de capitães em hypothecas, vendas de predio e 


particularmente, para a venera- 
vel “Irmandade” da rua 13 de 
Maio, não podia passar des- 


a 
















dante prometteu festas exce- 
pcionaes para este anno. 








te de requintada elegancia e 
de intensa alegria. 

Para o proximo sabbado, dia 
11, está marcada mais uma fes- 
ta dansente de caracter carna- 
valesco que terá, de certo, O 
maximo esplendor. 

Impulsionarão as dansas das 
21 4 1 hora, à excelente jazz- 
band de Napoleão Tavares. 


— DA 
Escola Superior de Commercio 


Estão abertas as inscripções para este curso destinado à re- 
visão das disciplinas necessarias ao exame de admissão no | 
proximo mez a 


INFORMAÇÕES E PROSPECTOS NA SECRETARIA 
(Lado da Prefeitura) PRAÇA DA REPUBLICA, 60 | 


— —— | 


A 
TIJUCA TENNIS CLUB HFRON TE apercebida, e, assim, “Fala- | Adiantam dinheiros para pagamentos de impostos  atrazados, a 
ARNO e nRTO TAÍUGA renais M WV E Ni D = tU Baixo”. o “condottier” de fo- | Obras, etc. mediante modicas taxas, pé Ee 
Club fez realizar no domingo : liões e follonas de certa edade, ITENS Cmt EA 
Pa cessão fera Seo Da CURSO DE REVISÃO 4 
A m ecreto, resolveu com o 
dade transcorreu num ambien- dos apoio de todos, realizar uma fes- O DE REVISÃO 


ta & altura das tradições do in- 
comparavel “Cordão”, que com- 
pleta 17 annos de brilhantes vi- 
ctorias e constantes successos. 

Estamos certos que, mais uma 
vez, não será desmentida a in- 
vencibilidade do famoso “Cor- 
dão”. Os convites para essa fes- 
ta serão encontrados com os 
“Irmãos”, 


= o ese sr 


FEDERAL CONTOS 


SABBADO 1.0 0 O vcorros 


“REMEITEMOS: B 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1936 











A SITUAÇÃO DO MERCADO 
ALGODOEIRO 


A situação do mercado algodoei- 
ro mundial está sancada. Isso se deve, 
sem nenhuma duvida, às medidas pos- 
tas em pratica pelo governo americu- 
no. Com effeito, os Estados ' Tinidos, 
pondo em vigor o Agricultural. Adjns- 
tement Act, conseguiram limitar as 
areas de produeção. Em média. as 
plantações baixaram 40 % em rela- 
cão a 1928-1932, na Norte America. E, 
assim, restabeleceu-se o equilibrio en- 
tre a producção e o consumo, Aquella 
eleva-se a 25 milhões de fardos, mas 
não excede as necessidades dos merca- 
dos consumidores. 

Está sendo prevista, consequenta- 
mente, a provavel alta do algodão. 

Esse facto terá grande repercussão 
n: economia nacional, Ainda ha pou: 
cos dias, commentando o surto algo- 
(loeiro em nosso paiz, divulgamos in- 
teressantes estatisticas sobre o desen- 
volvimento da cultura do nosso “ouru 
branco”, 

Por esses dados todos ficaram sa: 
bendo que muitos Estados duplicaram 
a produeção algodoeira, que apresenta 
um aspecto francamente promissor no 
Brasil, Deste modo, a orientação geral 
que se desenha para a alta só benefi- 
cics trará ao nosso paiz. 

Aliás, despachos de Washington, 
hkontem publicados pelos jornaes, di. 
zem que os preços alcançados pelo al- 
godão de procedencia brasileira são 
mais elevados, em confronto com os 
de origem americana, do que em qual- 
quer tempo, desde 1933-1934, 

Por outro lado, telegrammas do 
Japão noticiam a organização de uma 
empresa commercial — Cia. Nipo-Bra- 
sileira de Algorão Bruto — com os 
seguintes objectivos: 1) organizar no 
Brasil empresas para descaroçoamento 
e embalagem de algodão; 2) augmentar 
us compras de algodão brasileiro; 3) 
financiar empresas sobre adgodão bru- 
to, no Brasil, tratando de administrar 


pitaes em todas as empresas ligadas á 
producção do algodão brasileiro. 

A empresa em questão possue uma 
capitalização de 3 milhões de yens, 

Tudo isso mostra que o desenvolvi- 
mento da nossa produeção algodoeira 
verifica-se no momento justo em que 
o consumo mundial, está necessitando 
d: mais “ouro branco”, para as diver 
sas industrias. As noticias que che- 
gam dos Estados Unidos e do Japão 
são expressivas, sobretudo quando pos- 


| 


“tas em confronto com os numeros que 


accusam o grande augmento da produ- 
eção brasileira. 
on 


TITULOS 
“Regulou o mercado de valores, hontem, 
nuito activo, mas, os negocios verificados fo- 
sam de somenos importancia, Revelaram- 
as apolices da União ao portador melhorados, 
com as nominativas estaveis, não tendo os 
outros valores em evidencia despertado maior 
Interesse, 
Aliás as acções de companhias e as de- 
bentures poucos negocios accusaram, ficando, 
em geral, estaveis, 
f Ee 


O Aproveitamento Industrial da 


nossa Borracha 
(Communicado da Directoria de Esta- 


“tistica da Producção — Ministerio da Agrl- 


cultura — Secção de Documentação e In- 
iormações), 

A derrocada que mais pungentes recor- 
dações deixou nos annaes de nossa historia 
economica foi, sem duvida, a que resultou 
de nossa eliminação do mercado internacio- 
ral, como o principal fornecedor de borra- 
cha do mundo, Em 1998 — o anno em que 
as plantações inglezas de “heveas brasi- 
liensis” do Medio Oriente produziram a pri 


“meira tonelada de borracha — a posição da 


borracha brasileira parecia inexpugnavel 
Do total de 23.359 toneladas, producção mun- 
dial nesse anno, 21.900 representavam a 
parcella brasileira, parcella, superior a 93 % 
da somma ! Aos que sabiam avaliar, porém, 
o esforço, a tenacidade e o engenho dispen- 
didos pelos inglezes com o objectivo de se 
tornarem, por meio de suas plantações de 
Medio Orlente, suppridores unicos dessa ma- 
teria prima de importancia crescente para a 
economia mundial, a noticia da produeção 
da primeira tonelada de borracha nas pos 
sessões asiaticas causou naturalmente a 
maior appreensão, Infelizmente, porém, os 
dirigentes brasileiros daquelle tempo, ou não 
souberam prever em toda a sua extensão a 
gravidade dessa ameaça, ou não puderar 
agir opportuhamente de modo a, senão eli- 
minar-lhe, pelo menos attenuar-lhe os et- 
feitos desastrosos . 

Durante a ultima decada do seculo pas- 
sado, as nossas exportações avolumaram-se 
quasi ininterruptamente, fazendo com que 
toda a região amazonica desfrutasse uma 
continua e invejavel prosperidade, Nos an- 
nos fimaes dessa decada — quando as plan- 
tações do Oriente começaram a produzir — 
a borracha occupave nas exportações brasi- 
leiras um logar de relevo, pois vinha logo 


Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


abaixo do café, De 1901 a «910 as nossas 
exportações pasarem de 30.241 a 38.547 to- 
neladas (a media do decennio foi de 34.508 
toneladas). O valor dessas exportações que 
em 1901 montava a 8.694.580 libras chegou 
a alcançar 24,645.866 lbras em 1910. Este 
ultimo anno foi verdadeiramente o do boom: 
nunca os preços tinham subido tanto, em 
nenhum outro momento a prosperidade da 
Amazonia parecera tão brilhante. Entretan- 
to, & producção das plantações inglezas da 
Asia vinha crescendo de modo impressionan- 
te; de 5 toneladas em 1901 pasara a 8 em 
1902, 21 em 1903, 43 em 1904, 145 em 1905 
510 em 1906, 1,000 em 1907, 1.800 em 1908 
3.600 em 1909 e 8.200 em 1910, O consumo 
mundial, tambem, augmentava rapidamen- 
te; o dos Estados Unidos passara de 22,327 
toneladas em 1901 a 32.385 em 1910, o da 
Inglaterra, de 8.634 toneladas a 20,455, q 
dos outros paizes, de 9.529 toneladas a .... 
17.160. De 1911 em deante a concorrencia 
da borracha das plantações começou a fazer- 
se sentir desastrosamente para o Brasil. Nes- 
se anno, para uma exportação de 36.547 to- 
neladas, obtivemos apenas 15.057.015 Ubras 
(a producção das plantações asiaticas al- 
cançou, então, 14,419 toneladas). Em 1913 
a producção brasileira — 39.370 toneladas - 
foi pela primeira vez excedida pela das plan- 
tações orientaes que attingiu 47,618 toneila 

das. Nesse anno o Brasil exportou 36.232 
toneladas, obtendo 10.375.396 libras! Dahl 
por deante passou o nosso paiz a occupar 
como productor e exportador de borracha 
um logar insignificante, Basta dizer que, 
emquanto nestes ultimos annos a nossa pro 
ducção tem se mantido pouco acima de. 

10.000 toneladas, a das plantações inglezas 
e hollandezas do Oriente já chegou a ultra- 
passar 800.000 toneladas, 

Recuperar a posição que perdemos no 
mercado mundial de borracha é coisa em 
que não se póde pensar seriamente, E' certo 
que a nossa borracha fina, considerada sem 
rival, poderá ter a sus exportação conside 
ravelmente augmentada nos annos vindou- 
ros, Mas, na verdade, só podemos pensar 
em desenvolver & nossa producção de bor- 
racha; em racionalizal-a, transformando-a 
progressivamente de producto extractivo em 
producto de cultura, se tivermos sempre em 
mente as enormes e crescentes possibilida- 
des de nosso mercado interno. Em livro re- 
cente, o sociologo patricio Azevedo Amarul 
sustenta, com razão, que o desenvolvimento 
e a prosperidade. duradoura de nossa agri- 
cultura estão condicionados ao nosso pro- 
gresso industrial. Isso é particularmente 
verdadeiro em relação a essa importantissi- 
ma materia prima que é a borracha, Sá- 
mente a sua industrialização em nosso paiz 
poderá permittir, não a volta à prosperida 
de mirífica do primeiro decennio deste se: 
“culo, mas que ella venha tornar-se uma das 
columnas sustentadoras da economia na- 
cional, Mesmo encarando-se a questão de 
um ponto de vista immediatista e puramen- 
te commercial, a necessidade de se cogitar 
seriamente da industrialização da borracha 
resalta, com nitidez, do exame de nossas es: 
tatisticas do commercio exterior, pois nel- 
las se vê que o Brasil envia annualmente 
para o estrangeiro centenas de milhares de 
libras esterlinas para adquirir ariefactos de 
borracha, que aqui poderiam ser fabricados 
em excellentes condições, 


E 


Pesquisas de Petroleo pelo Ser- 
viço da Producção Mineral 


Da Directoria do Serviço de Fomento da 
Producção Mineral, do Ministerio da Agricul- 
tura, pedem-nos & publicação do seguinte: 

“Reproduzem-se, com insistencia, pela 
imprensa, a proposito das pesquisas para pe- 
troleo no territorio nacional, -accusações ao 
Serviço de Fomento da Producção Mineral, 
do Departamento Nacional da Producção Mi- 
neral, e aos seus technicos, Esse serviço, en- 
tretanto, sendo uma repartição essencialmen- 
te technica, não pode vir a publico diaria- 
mente para desfazer quaesquer accusações que 
lhe sejam imputadas, principalmente tendo 
em vista que toda explicação de caracter te- 
chnico, sendo resumida e tratadas em lin- 
guagem accessivel a todos, se torna impre- 
cisa e vaga, correndo o risco, portanto, de ser 
desvirtuada, 

Ademais, todas as disposições technicas 
são apresentadas em publicações — boletins 
ou monographias — de distribuição gratuita, 
e onde as pessoas que verdadeiramente to- 
mam inleresse pelo assumpto podem se in- 
teirar não só das diversas actividades do Ser- 
viço, como aquilatarem dos resultados e con- 
clusões a que chegaram os technicos offi- 
cines. 


Acredita o Berviçu de Fomento da Pro- 
ducção Mineral que a maioria dos jornaes 
que insistem em velhicular noticias desabo- 
nadoras da repartição, calumniosas aos seus 
technicos, não o faça deliberadamente. mas 
na. presupposição de estar bem informa- 
da e senvindo ao interesse patrio, quando é 
certo que informações tendenciosas se fo- 
ram criando em torno do Serviço de Fo- 
mento da Producção Mineral por certas en= 
tidades commerciaes que tiveram suas in- 
tenções desvendadas pelos technicos do Go- 
verno. 


Criado ha pouco mais de dois annos pelo 
Ministro Juarez Tavora, esse Serviço se ufa- 
na de possuir um corpo technico com os me- 
lhores elementos do nosso Paiz em minera- 
ção, reduzido é verdade, mas que tem dado 
sobejas provas publicas de sua operosidade, 
competencia e honestidade. Todo aquelle que 
realmente se interessa pela verdade nesta 
questão do petroleo nacional, ou de qualquer 
outro recurso mineral, pode se approximar 
do corpo technico do Serviço de Fomento 
da Producção Mineral e sentirá o espirito de 
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collaboração que o anima, o enthusiasmo com 
que os problemas da mineração são tratados 
e quão injusta é a campanha de detractores 
vulgares passiveis des penas da Lel. 

O Serviço de Fomento da Producção Mi- 
neral, desde 1933, quando da sua criação, re- 
tomou o problema do petroleo, que ha mais 
de 15 annos vinha o Serviço Geologico pro- 
curando solucionar, e gulado somente pele 
sã orientação technica, embora prejudicando 
interesses individuaes mal orlentados, não 
mudará de rumo. ) 

Toda a actuação do Serviço de' Fomento 
da Producção Mineral é feita ás claras, den- 
tro de um programma de trabalho organizado 
com a collaboração de todos os technicos, 
approvado pelo Ministerio da Agricultura e 
divulgado pela imprensa. Qualquer pessoa 

| poderá a todo memento inteirar-se de tudo 
10 que tem feito e estão fazendo os seus en- 
genheiros, espalhados pelo Brasil em fóra, 
através as regiões mais inhospitas e perce- 
bendo salarios insignificantes, comparados 
aos de outras classes que usufruem maior con- 
forto material e menor responsabilidade. 

Quanto ás accusações aleivosas formula- 
das por aventureiros de má fé, estamos cer- 
tos de que a Commissão de Inquerito sobre 
o Petroleo, solicitado pelo Ministro da Agrl- 
cultura ao Presidente da Republica, saberá 
apurar a verdade e apontar á Nação os no- 
mes que deverão ser punidos pela Justiça”. 

E Ro e o 


As Contribuições Para o Instituto 


dos Commerciarios | 

O Banco Hypolhecario e Agricola de Mi- 
nas Geraes, à rua da Quitanda n. 107, e a 
Caixa Economica do Districto Federal estão 
encarregados de receber as contribuições de- 
vidas ao Instituto dos Commerciarios, no cor- 
rente anno, : 

E ARO RR Sd 


Criação em Pernambuco 

Trazidos pelo capitão Tourinho Bitten- 
court, acham-se no Derby Club, seis cavallos 
puro sangue anglo-arabe, da Coudelaria Na- 
cional de Saican no Estado do Rio Grande 
do Sul, os quaes serão oilertados pelo governo 
da Republica ao governador «do Estado de 
Pernambuco, para reproducção. 

E o la 

Cessa a Cobrança do Imposto de 


Transporte e Taxa de Viação 

Em portaria de hontem, o director da 
Recchedoria do Distrito Federal transere- 
vendo, para conhecimento do sub-dirêctor da 
1º sub-directoria, «& ordem n. 415, de 31 de 
dezembro ultimo, da Directoria das Rendas 
Internas, recommenda-lhe a sua flel exe- 
cução: 

“Declaro-vos, para vosso conhecimento e 
devidos efíeitos, que, de accôrdo com o des- 
pacho proferido pelo exmo, sr. ministro da 
Fazenda no processo que tem por base o of- 
ficio n. 167, do dia 11 ultimo, desta mesma 
directoria ao exmo. sr. director geral, deveis 
providenciar no sentido de que cesse, a pat- 
tir de 1º de janeiro proximo futuro, a co- 
brança do imposto de transporte e lLaxa de 
viação, considerados virlualmente rescindidos 
para todos os effeitos legaes, os accôrdos fir- 
mados com a Fazenda Nacional para arre- 
cadação daquelles tributos”, 
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Suspensas as Negociações Para o 
Tratado Commercial Argentino- 


Americano 

WASHINGTON, 8 (Havas) — O sr. Sum- 
ner Welles communicou ao embaixador ar- 
gentino que as negociações relativas ao tra- 
tado commercial entre os Estados Unidos e a 
Argentina ficaram suspensas até que fossem 
conhecidos os efíeitos da decisão da Córte 
Suprema sobre a Administração de Reajus- 
tamento Agricola. Embora o governo não 
acredite que a Côrte Suprema declare incon- 
stitucionaes os tratados de reciprocidade, ad- 
mitte-se que existe certa possibllidade de que 
isso aconteça, 

ER 


A China Vendeu Cem Milhões de 
Onças de Prata 


SHANGHAI, 8 (Havas) — Em circulos ge- 
ralmente bem informados assegura-se que o 
governo chinez vendeu ha oito dias ao The- 
souro norte-americano cem milhões de onças 
de prata, 

For 


Declarações do Presidente da 
Camara de Reajustamento Eco- 


nomico 

8. PAULO, 8 (A. B) — Acompanhado de 
sua familia, chegou, hontem, a Santos, o:sr. 
Bernardino de Souza, presidente da Camara 
de Reajustamento Economico. Visitou varias 
organizações de classe, a Associação Com- 
mercial de Santos e a Bolsa Official do Café, 
onde assistiu à realização do pregão da tarde. 
A Associação Commercial Ihe olfereceu, no 
Club da Bolsa, um almoço intimo, ao qual 
compareceram todos os directores daquela 
organização e outras figuras de destaque nos 
circulos commerciaes paulistas. 

Aproveitando a opportunidade, o sr Ber- 
nardino de Souza fez uma interessante ex- 
posição do programma da Camara que pre- 
side, dizendo que dos trinta e dois mil pro- 
cessos recebidos, já foram julgados oito mil, 
totalizando os despachos favoraveis em 328.000 
contos, dos quaes 248.000 contos destinados 
a S, Paulo, Alongou-se, ainda, em conside- 
rações de alta importancia, fazendo com- 
preender de suas palavras que o credito vo- 
tado de 500.000 contos não será sufficiente 
para satisfazer a todos os processos. Consi- 
dera mesmo muito provavel que, deduzidos os 
que não foram considerados, tornar-se-á tal- 
vez necessario votar um novo credito cgua! 
£o primeiro, 
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CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE A GENESIS E A 
TAXIONONIA DOS SOLOS DO BRASIL 





Conferencia realizada na Soci 


O engenheiro Luiz Flôres de Moraes Re- 
go, professor da Escola, Polvtechnica de São 
Paulo, realizou na séde da Sociedade Nacio- 
nal de Apricultura a seguinte conferencia 
sobre esudos de solos em geral e, particular- 
mente, sobre solos do Brasil: 

“Derivam os solos da alieração das To- 
chas pela acção de : henomenos de intemps- 
rismo. o 

As rochas que soffrem q alteração po: 
dem originariamente ser mais ou menos con- 
solidadas, já sujeitas aos processos de dia- 
genesis ou materiaes depositados ainda mn» 
demnes desses processos mas que soffrem lo- 
go emsua zona superior a acção do intem- 
perismo, 

Os procesos de erosão, de transporte É 
de deposito devem ser considerados mais de 
ordem geologica do que pedologica. A cria- 
cão do solo é posterior go deposito, De oulru 
lado, pode ser incipiente o processo de alie- 
FATRO, de sorte a ser'o ae Jê proprio depo- 
sito. 

Dividam-se os solos em autoctonos, gora- 
dos pela alteração d+ rochas in siiu, e al- 
lotoctonos formados de materiaes transpor 
tados. 

Na realidade, o processo de transnorte 
cria nova rocha que soffre menos ou maior 
alteração para produzir um solo. Naturais 
mente os phenomenos de deposito das ro- 


chas inconsistentes em geral muito moder- 
nos, não ha grande opportunidade para que 
se realize propriamente o processo pedolo- 
gico.. 

A rigor. a antiga classificação dos solos 
em estoctonos e nllotectonos não tem mais 
razão de existir visto como o processo do 
transporte escapa r dominio da prdologia 

Os processos que geram os solos differem 
dos de alteração em geral: todavia em suu 
essencia cz nhemnomenos são os mesmos, oz 
primeiros podem ser considerados casos es- 
»->'nes “os segundos, operados muito super- 
ticialmente, 

Intervêm na formação dos sólos os se- 
guintes factores : 

1 — Clima; n 

2 — Topogranhia e consequentes con 

dições de drenagem; 

3 — Rocha que soífre a alteração; 

4 — Vegetação netural. 

Concordam os autores modernos em at- 
tribuir ao clima papel primordial. 

Com efíeilo, deve-se o processo de alte- 
ração precipuamente aos nhenomenos atmos- 
phericos que. se incluem no clima, principal- 
mente a temperatura e as precipitações. 

“às rochas. consistentes desagaregam-se 
ao mesmo tempo que seus elementos trans- 
formem-se. As transformações consistem 
principalmente em oxydações, reducções e 
hydratações. f al 

Os silicatos elemantos das rochas ma- 
trizes geram areia e grgilia, 

Constitnem os solos materiaes granulares 
de neturcza divisa: quartzo, silex, argilia- 
limonito, ctc., que parecem inertes nos phe: 
nomenos de nutrição dos, vegetaes. 

Foram como que o meio no selo do 
qual se processam esses phenomenos: soli- 
ções que civeulam sujeitas ás leis de capilla- 
ridade e da csmose, das quaes as raizes tl: 
ram ns elementos és -ne necessitam. 

Existem, a per cesses elementos iner- 
tes, compostos solidos instaveis, por exem- 
plo, silicatos ana'2gos nos zeolithos, que des- 
empenham papel activo, y 

Não cabe aqui exames mais detalhado dos 
phencmenos due se renlizam nos solos” para 
a nutrição das plantas, cujo estudo forma 
grande parte da chimica agricola, 





Os processos de formação dos sólos im-. 


portem em migrações de elementes: hydrata- 
ções e variações do prau de oxydação, 

Comportam esses mrocessos sequencia de 
estadios que em ecnjunto recebem a deno- 
minação de cyclo necdalogico, 

Variam os resultados desde a rocha al- 
terada sem haver soffrido maiores modili- 
cações até seles super-evoluldos, intercalian- 
do-se os sólos em que os processos se iniciam, 
immaturos, e os que já mosiram evolução 
b-stanie adesntada, maturos, 

Em uma zona superior predomina a eli- 
minação de crmnronentes. phenomenos do 
emigração, quer de ordem mecanica, chama- 
fos de elluvinção, com reducção do comieii- 
do de mm Serial de. granulação fina, quer en- 
volvendo dissolucões physicas ou chimicas. 

Abaixo, tem-ce a zona em que se depo- 
sitam os materiaes provenientes da zona su- 
perior. am phemnomenos de iluviação. 

Mais abaixo ainda, encontra-se a rocha 
alterada mas due -“nda não tem sofivido 05 
phenomenos de intercambio que geram os 
solos, 

As tres zonas designam-se pelas letras 
A Be CG. 

Seu desenvolvimento rege-se pelo grai 


de ovolução e pelas modalidades geraes do 
processo. 





Distinguem-se duas grandes modalida- 
des nos processos de evolução pedologica. 

Uma realiza-se polo favor da presença 
de agua em gramde quantidade, cireriando 
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intensivamente, A elluviação é energica e 
mesmo inas camadas inferiores promove. a 


eliminação de diversas substancias, particu- 


larmente da cal. Por esse'motivo, na zona 


B verifica-se a diminuição do. conteúdo em 
cal ao passo que augmentam as proporções 


de ferro e allum '-io, . 

Processa-se essa modalidade em climas 
humidos. 

A outra grande modalidade importa em 
restringir-se a eliminação da cal á zona Su- 


perlor, de elluviação, ao passo que na zona . 


subjacente, de Illuviação, augmenta o con- 
teúdo nesse oxydo tornado mesmo superior 
ao verificado na rocha matriz, 

Os procesos da primeira modalidade ge- 
ram sólos denominados pedalferritos, pala- 
vra que índica sua riqueza em ferro e aliu- 
minio. 

Os da sepundafh crlam os solos denomi- 
nados podocalcicos, com theor elevado em 
cal. 

Quasi não se faz necessario frizar que 
a realização de uma ou outra das grandes 
modalidades da evolução pedologica depende 
estrictamente do clima ou mais precisa- 
mente da humidade, 

Os processos da Jlateritização incluem- 
se na modalidade pedalferrica. | 

A laterilização considerada como proces- 
so de alteração das rochas import- em phe- 
numenos que vê. .lém da transformação dos 
silicatos em p="'=" incluindo a desaggr 
saao do nucleo kaolinico, com lixiviação da 
<ica, 

Não cebe aqui discussão pormenorizada 
das condições que promovem a realização dos 
processos de alteração lateritica. Sem du- 
vida uma das condições principaes é,o "ll- 
ma tre cal, 

Outras condições são necessarias, parti- 


cularmente as de ordens topographicas, 


Com a alteração lateritica geram-se so- 
los mais nobres em nilica, com maiores con- 
teúdos de ferro e allumínio. em cultos vro- 
cessos evolutivos actuaram influencias ana- 
tomas às que promoveram a alteração da ro= 
cha. , 

Um dos sttributos desses solos reside na 
presença de concrecções ferruginosas na zo- 
na sub-superficial, facto explicavel pela ri- 
queza em oxydo de ferro, 

Outro carncter desses solos correlato 
tambem á riqueza em ferro; é a coloração 
seupee em tons vivos, amarellos ou verme- 

os ' 
Convém lembrar ainda para os solos la- 
teteríticos a acidez maior ainda que a com- 
mum nos solos pedalferricos e a escassez dº 


materia humida mesmo na superficie, fa-' 


cto que encontra Sua causa na oxydação in- 
tensa, 





Os solos distinguem-se por seus“attribu- 


tos, a saber : 

1 — Estructura; 

2 — Textura; 

3 — Côr; 

4 — Composição chimica, 

A estructura comnreende a divisão em 
unidade de caracteristicos diversos, 

A textura exnrime a graduação de ta- 
manho do material, 

A côr depende da proporção de ferro e 
manganez, do estado de oxydação desses me- 
taes e da proporção. de materia organica, 

Conforme os attributos, classificam-se os 
solos em tynos que norrespondem ás espe- 
cies da historia natural, 

Os typos pedologicos ageregam-se em 
-sequencias que importam apenas em varia- 
ções testuraes, as quaes vão formar classe 
em cada uma dominante uma modalidade 
dos processos -neticos. 


Diversas classes formam as províncias 
pedologicas que se definem pelas semelhan- 
cas dos processos geneticos, tendo em vista 
as condições: climaticas e geomorphologicas 


À 





Evidentemente uma mesma, rocha póde 
dar logar a solos differentes si 'varlarem os 
processos geneticos. 

A primeira orientação sobre.a classifica- 
ção dos solos adstringia-se & rocha matriz. 
Admittia-se que a mºsma rocha gerava €0- 
los identicos e que, reciprocamente, solos 
identicos derivavam da mesma rocha. 


Dessa sorte, o mappa. pedologico não 
era mais do que um mappa geologico, tal- 
vez mais detalhado. Nesse mappa, PE ape 
to, já se fazia a necessidade de levar em 
conta variações nos processos de alteração 
ce fode oa pes Tocha capaz de pro- 

" pela sua alteração solos compl - 
te differentes. É eee 

Os estudos levados a cabo na Russia, na 
Alemanha e nos Estados Unidos criaram 
um eita: deprna diametralmente opposto, 

o qual se abandonava systemati 
influencia da pon: Sae capatrci 

As conclus es dos autores russos e seus 
discipulos americanos applicam-se com bas- 
tante justeza ROS Solos maturos nos quass 
os processos tiveram logar em sua plenitu- 
de. de Sopte aos resultados dependerem me- 


nos da rocha matriz que das 
desses processos. ' ReroenGddes 
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Boletim Diario de Informações 
Economicas 


(Communicado do Escrintorio de Infor 
mações do Departamento Nacional da In 
dustria e Commercio) : 


A EXPORTAÇÃO DE MATTE PARAENSE 


Durante o mez de outubro ultimo, o Es 
tado do Paraná exportou para o exterior e 
interior do paiz, 4.556.071 kilos de matts 
sendo: beneficiada, 3.255.713; e cancheada 
1.300.358 kilos. Para o exterior exportou. 
4.4524550 kilos kilos, assim distribuidos: par 
o Uruguay, 2.005.463; Argentina, 1.086.255 
Chile, 527.918 Allemanha, 27.098; França 
3,547; Norte America, 1.227: Polonia, 1942 
kilos. Para o interior exportou: com destin» 
a São Paulo, 38.028 kilos; Rio de Janeiro, .. 
37.864; Rio Grande do Sul, 16.202: Matto- 
Grosso, 3.835; Pernambuco, 2,738; Espírito 
Santo, 1.293: Alagoas, 1.003; Amazonas, .. 
917; Bahia, 701; Pará, 685; Rio Grande de 
Norte, 174; Santa Catharina, 43; Maranhãn. 
38 kilos. 


O COMMERCIO DE CARNES ANGLO- 
ARGENTINO 
Aqgs exportadores brasileiros de care de- 
ve interessar a seguinte noticia enviada pelo 


Cr (Coe) a) A 
Escriptorio de Informações e Propaganda do 
Brasil, em Buenos Aires; “Chegou a Lon- 
dres o dr. Garcia Ar'-s, conselheiro com - 
mercial e membro da Delegação Argentina 
de Carnes. Sua viagem á Grã-Bretanh 
prende-se à uestão do novo imposto sobra 
a importação de carnes no mercado inglez, 
o que accarretaria a revisão do accordo com - 
mercial firmado por occasião da visita > 
dr. Roca a Londres. Trata-se de saber se «q 


governo argentino acceitaria modificar os, 


termos desse accordo antes da data aprazn - 
da para sua expiração. Tem-se como pra 
vavel que as instrucções de que é portador 
o dr. Garci possam acclarar essa duvida 
se bem gue em certos circulos argentinos da 
Londres se p=" - eus o governo argentino 
não poderia comprometter-se novament*n 
por um largo periodo, antes das eleições la 
Eislativas que se effectuarão em março pro- 
ximo. Quaesquer que sejam os resulta: =s 
das novas conversações anglo-argentinas 
tem-se como certo qjue ellas serão muito 
uteis e que darão azo aos dois governo » 
preparar de maneira precisa um plano. da 
regulamentação das importações e exporta - 


ções de carnes. Com a formação do nn» 


1 * + 
governo inglez, os entendimentos nirsse sen 


tido entrarão em sua phese activa A) 


á 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


Dt o fd a a 


CAMBIO 


LIBRA — 58$071 

Tivemos, hontem, o mercado 
de cambio regulando calmo. O 
Fanco do Brasil controlador des- 
se cambio, declarou as taxas of- 
Ticiaes de 585071 e de 578249 pa- 
ra vendas de letras e compras 
de coberturas, respectivamente, 
por libra. A” vista o peso argen- 
tino se cotava n 38700 bases em 
que o deixamos nu primeira par- 
te de seus trabalhos, 

Reabriu inalterado e assim fe- 
chou. - 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 

A 90 djv.: 
Londres, 58$S071, 
A? vistas 
Londres, 589236; Nova York, 
115810; Italia, 4250; Hespanha, 
1 910; Paris, 8780; Portugal, réis 
$530; Allemanha, 48755: Hollan- 
da, 8$030; Spissa, 39845; Belgica, 
ouro, 14990; Buenos Aires, pa- 
1, 3$700 e Montevidéo, 53350. 
Cabogramgna : Londres, 588347. 
COMPRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
Tork, 


A 90 djv.: 

Londres, 57$230 e Nova 
118530. 

A! vista: 

Londres, 57$430; Nova York, 
115610; Italia, $930; Hespanha, 
14580; Paris, 4745; Portugal, 
8520; Allemanha, 48575; Hollan- 
da, 74900; Suissa, 38775; Belgi- 
ca, ouro, 14940; Buenos Aires, 
papel, 38570 e Montevidéo, 5S050. 

Cabogramma: Londres, 578530 
e Nova York, 118640. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado ao preço 
de 208150. 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 898700 — Dollar, 18$180. 

Abriu e regulava frouxo, hon- 
tem, o mercado de cambio livre, 
cujas taxas se encontravam mB) 
collocadas. Assim, é que os ban- 
cos vendiam pôr libra e por dol- 
lar, a 898700 e a 18$180 e com- 
pravam, respectivamente, a réis 
88$900 e a 17$980, cotando-se à 
vista o franco a 1$200, como fi- 
cou o mercado frouxo no pri- 
meiro fechamento e com baixa 
em suas-taxas. 

Reabriu e fechou inalterado. 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A" vistas 

Londres, 898500 a 898700; No- 
va York, 18$150 a 18$180; Alle- 
manha, 74900; Compensação, réis 
b$500; Registermark, 45020; Pa- 
ris, 1$197 a 18200; Italia, 18480: 
Portugal 4815 a $820; provin- 
cias, $825; Hespanha, 23480; pro- 
vincias, 28185; Hollanda, 128310; 
a 124340; Belgica, ouro, 33060; 
papel, $612; Suecia, 4$690; Suis- 
sa, 54895 a 5$915; Slovaquia, réis 
8750; Austria, 32770; Rumania, 
$187; Buenos Aires, papel, réis 
45900; Montevidéo, 83445; Dina- 
marca, 43010; Japão, 5$260 e Po- 
lonta, 3$460. 


CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E AS MÉDIAS CALCULADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 

A” vista: 

Londres, 588319 e 888889; Pa- 
ris, $765 e 1$192; Italia, 13452; 
Portugal, $815; Belgica (ouro), 
94022; Hespanhea, 28465; Suissa, 
5$865; Dinamarca, 33990; T, Slo- 
vaquia, 8470; e 8748; Nova York, 
15610 e 178992; Bucnos Aires, 
8$700 e 45886; Japão, 5$218; Ca- 
nada, 188100; Austria, 38520; 
Verrechnungsmark, 43752 e réis 
5$499; Reisemark, 3$980; Rei- 
chsmark, 78300 e Unterstuetzun- 
gsmark, 5$887. 

MOEDAS * 


Libra (papel), 888943; Dollar 
(pupel), 188184; Franco (papel), 
15189; Franco Suisso (papel), 
55825; Escudo (papel), 8815; P, 
Argentino (papel), 45939; Peso 
Uruguayo (papel), 851000; Rei- 
chsmark (papel), 5S$000; Lira 
(papel), 18301; Peseta (papel), 
25461; Florim (papel), 12$040; 
Yen (papel), b$200; Zloty (pa- 
pel), 39208. * 


CAFE” 


TYXPO 7 — 115000 


Hontem, o mercado desse pro- 
ducto abriu e regulava estavel. 
O typo 7, foi cotado á razão de 
115000 por dez kilos e até às 11 
horas foram vendidas 1.346 sac- 
cas, A' tarde os negocios fori&n 
de 1.209, contra 4.914 ditas de 
vespera, Assim O mercado se 
manteve em posição estave at é 
o encerramento dos seus traba- 
lhos, 8 com Os preços inaltera- 


dos. . 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


po 3, 138000; typo 4, 125000; 
typo 5, 128000; typo 6, 115500; 
typo 7, 115000; typo 8, 108500. 

—— Pauta semanal: 18110 por 
kilogramma; Imposto do Estado 
do Rio, 55000; idem, do Estado 
de Minas, 39000, 


MOVIMENTO  ESTATISTICO 


Entradas: 

Leopoldina — Minas, 3.968; 
Rio, 3.061; total, 7.029, 

Marima — Minas, 2.331; Rito, 
225: São Paulo, 732; total, 3 288. 

Armazens Reguladores, Flu- 
minense “Rio”, 432; Armazem 
Regulador, Espirito santo, .» 
1.084; Armazens Reguladores. 
Mineiros, 166; total, 11.999. 

Idem anno passado, 8.806. 

Desde o 1º do mez, 39.478. 

Média, 5.639. 

Do 1º de julho, 1.781.184. 

Média, 9.325. 

Do 1º de julho do anno passa- 
do, 1.480.839, 

Café revertido ao stock, des- 


“de o 1º de julho, 21.377. 


Embarques: 

America do Norte, 1.000; Eu- 
ropa, 8.591; Africa, 2,698; to- 
tal, 19.259. 

Desde o 1º do mez, 60 468. 

Do 1º de julho, 1.691.396. 























Idem anno passado, 1.092.530. 

'Btock, 673.296, 

Menos consumo loca] do dia 
7 de janeiro de 1936, 500. 

Existencia, 672.796. 

Idem anno passado, 513.954. 


1º PREGÃO 
MEZES — V4NDSDORES — 
COMPRADORES — DIFFE- 
RENÇA 


Janeiro, vendedores, 10$825 e 
compradores, 10$700, menos ... 
$025; fevereiro, 10$850 e 103800, 
menos &075; março, 108925. e 
105825, menos $100; abril, 108900 
e 10$850, menos $075; meio, 
10$925 e 105850, menos $075; ju- 
nho, 105925 e 10$825, menos 
$125000 

Vendas não houve. Posição 
paralysada. 

2º PREGÃO 
MEZES -—- V4ND$DORES 
COMPRADORES — DIFFE- 
RENÇA 

Janeiro, vendedores 10$775 e 
compradores, 105700, menos $050; 
fevereiro, 10$850 e 108700, menos 
8050; março, 108825 e 10$800, 
menos $025; abril, 10$90 e 105825, 
menos $025; maio, 108900 e.,,.. 
105825, menos $025; junho, .... 
105875 e 103800, menos $025, 

Vendas, 500. Posição calma. 


| ASSUCAR 


Esse mercado, hontem, se en- 
contrava operando ainda sus- 
tentado na abertura de seus tra- 
balhos. 

Porém as cotações corriam 
sustentadas no seu curso e as 
negociações levadas á effeito 
foram reduzidas. Fechou inal- 
terado e destiluido de impor- 
tancia., 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas, 1.926 saccos. Saidas 
850. “Stock”, 6.423 ditos. 

COTAÇÕES POR 6 KILOS 

Branco crystal, de Campos, 
48$ e 498000; demerara, 428500 
a 438, e mascavos, 318000 & ,..« 


335000. 
ALGODÃO 


Abriu e regulou, hontem, em 
condições estaveis, o mercado 
dessa flbra textil, cujos preços 
vinham vigorando ainda em ba- 
ses inalteradas. As operações 
annotadas foram mais animadas 
e o mercado fechou bem collo- 
cado e em condições de estabill- 
dade, 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas, nada; saidas, 888 
fardos e ficaram em “stock”, 
10.186 fardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó :typo 3, 528500 e 54$500; 
typo 4, 528500 e 535500, Sertões: 
typo 3, 518500 e 528500; hypo 5, 
478500 e 498000, Ceará: typo 3, 
nominal; typo 5, 488 e 495000, 
Mattas: typo 3, nominal; typo 5, 
465500 e 478500, Paulista: typo 
3, 483500 e typo 5, 465500. 


Movimento de vapores 
ESPERADOS 
DA EUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 
Trieste e esc., “Oceanta', 10 


Southampton e esc, “Al. 
cantora 7. dai cos looio dO 
Havre e esc., “Formoso” . 12 
Londres e esc., “Almeda 
ICN Es oi e UPE AS 
Hamburgo e esc. “eneral 
SENAC se oco a A 
Londres e eso., “Highland 
DrInCaSBE sets rea siros dO 
Amsterdam e esc, "Ametel- 
land" 3 


Genova e esco, “Conte 
GRANA ne o oe A: 
Havra e eso, “Eubée” .,, 22 
Marselha e esc,, “Alsina”, 23 
bá” E PA e À] 


omega 


Hamburgo e eso, “Vigo”, 25 
Stockolmo e eso., “Argen- 
URNAS aonre ouro ro iso ge) CBN 
Idem, “Cuyabá” 4, co rue 85 
Stockholmo é esc,, “Pa 
GIRIGUI O Cole nes) co RO 
Londres e esc, “Avelona 
SEAT sor 46% 67 vo cosas? “BO 
Hamburgo e esco., “Gene- 
TAL OBOTIO? ,. co cseco 00:30 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DIA PIRATA 
Nova Tork e esc., “Nor- 
thern Prince” ,. ce. co 10 
Idem, “Aracaju” 4. 2. «. l& 
Nova Orleans e esc., "Del- 
DON esse iva o go tao, AD 
Nova YTork e esc, “Sou= 
tharnoCrons! O Cole 
Idem, “ID, Prince” ,, ,. « 24 
N. Orleans a esc, “Ale. 
greto” ,. .. 26 


Nova York. “Pan America” 31 
DE CABOTAGEM 
Porto Alegre e esc., “Bu- 
TAM curto e pila Sri ernlo e a TOR 
Laguna e esc., “Anna” ., 12 
Manãos se esc., “Baependy”" 18 
Porto Alegra à esc., “Ara- 


ranguá” E A E SÉ: 
Belém e esc,, :Santarém ,, 18 
A SAIR 
DE BUENOS AIHES PARA A 
BUROPA 
Hamburgo e esc. “Monte 
SAT IOnto rs sol isio Lao E] 
Havre e esc, “Aurlgny", 10 


Finlandia e eso,  “Borex 
ARA ia bio tiro as a srinh Das co dd 
Genova o esc. “Augustus” 11 


Stockolmo e esc. “Brasil” 11 
Southampton e esc. “Al- 
MAanzora” iso vo co co 12 
Hamburgo e esc. “Alch!- 
DAM a Seia aU Sávio su 18 
Londres e esc, “Highland 
Monarch" ice ;, os ouros 14 
Londres e esc,, “Andalucia 
Stand eira Vesniteevidias A 
Hamburgo es esc, General 
ATIRADO pois sao Nele tear 
Stockholmo as esc. “Sue- 
TOLO Carres oie ora SNS G Va Ara Da SRA do 
Amsterdam e ese., “Sal. 
TENRA Enio lee res Dgla Ep MR 
Hamburgo e esc. “Bagé”, 18 
Genvva e eso. “Ilorida* . 20 
Southampton e esc,, “Al 
CRNtATAM DS CS gas asça! 2 
Londres e eso, “A, Star” 22 
WPrieste o esc., “Oceania” , 22 
Hamburgo e esc. “Monte 
Paschoal”? ,. ce ce ce vo Rê 
Humburgo e esc. “Al- 
PHaSoR! 5/4 Docs ea ie AT 
Londres e eso., “H. Chlef- 
LATO UND edi itol Liso AD 
Londres e esc., Almeda 
SIREM e CE RI feel iisio q AR 
Stovckholmo o esc. “San- 
TAUM MoiZO Gia oro are nre va livo, DO 
Hamburgo e ese. “Anto- 
nio Delfino” LL. cores. B9 
Hamburgo e esc. “Raul 
BOnRPGSM So. porweélao mar BR 
Havre e esc. “Formose”. gl 


Amsterdam e esc, “Mont. 
fariand” soc «o oo ocre 81 
PARA OS festas BNdiTus 

po pUSNOS AIRES 

Nova Vork e ese. “Soue 


thermo Prtaçe” pas IR 


Manãos e 05C,, 
Penedo e esc., “Itaquera”, 13» 
Belém e eso,, 
Antonina e esc, “Arary" . 13 


































Especial. , . 


Escamado . «+. 


Especial, . 
Fina! costelas vo 
Entre-fina . . 


Preto especial , 
Dito bom . 


Pd 













) pia 9 de Janeiro ás 15 horas 
H | J É | Fechamento da mala pars | 










BRASIL - EUROPA em 2 DIAS 


VIA 


CONDOR-LUFTHANSA 


Europa. 


Primeira companhia que introduziu o ser- 
viço regular semanal 


INTEGRALMENTE AEREO 


SYNDICATO CONDOR LTDA. 


Rua da Alfandega n.' 5-3.º — Tel. 23-1970 q 


Agencia: Herm. Stoltz & Cia. 


Av. Rio Branco, 66-74 — Tel, 24-6121 a 


Nova York e emo., “Wes- 
tern World” ,, .. ce co 18 
Nova Orleans e Japão, “La 
Plata Maru'” MEL NA 
Canadá e “West 


asC., 


TLA NA ae Es ave oie 18 
Nova Orleans e cso., “Del- 

MEELS ES E Sa a erdatafos UBS 
Nova Orleans E) eso., 


a 4 do PDS (SO VE ÃO 
Nova York e esc. “Nor- 
thern Prince” 4. «o. 
Nova Orleans e eso., “La- 
ESSA oo piçe o o retas toa 2 SD 
Nova York e eso, *“Sou- 
thern Cross" ,, «e uses 
DE CABOTAGEM 
Belém a ese. "“Plrangy”. g 
Forto Alegre e ese. “C. 
Porto Alegre o esc. “Ara- 
Faquara” C,o evo eo! jo 
Laguna e eso., “Carl Hos- 
DOCK! ooo! vo on o md 
Cabedello e esc, “Aratim- 
DONOS ca nitas Sho os Eagle louis 
Cabedello e esc., “Itapura” 
Cabedello e esc., “Ara- 
timbÓNDIS 2 ra moon e ojos id 
Belém e esc. “Manãos",, 1b 
Amarração e esc,, “Butiá”, 10 
Aracaju”, “Assu! ,. .. co ll 
Belém e esc., “Italmbé", . 11 
Maceié e esc. "Bocaina!, 11 
“Santos” 12 


“Aratala” , 13 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 


ta . ta 
co ve mw pan o e 


ARTIGOS 
Arroz 1 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 
lão . . . . . 588000 625000 
Dito esp. (brl- 
lhado). ... . 628000 648000 
Dito, 1º (brilha- 
do). . . . «555000 685000 
Dito, especial .. B4$000 565000 
Dito de 14 , . 505000 528000 + 
Dito de 2º, , , 445000 465010 
Dito de 3º, . . 36$000 385000 
Japonez : 
Espccinl, «468000 483000 
Dito de 1º, . . 4135000 438000 
Dito de 2º, , .« 3658000 383000 
Dito de 3º, . . 833000 34S0N0 
Sanga » « cv 178000  19S000 
Alhos: : 
Cento 
Nacional . , . 68000 1º2000 
Estrangeira . « 148000 163000 
Alpistas 
Kilo 
Nacional + « « 18100 15200 
Alfafa: 
Nacional ou es= 
trangeira, , . 4:20 $440 
Bacalhão: 
Por 58 kilos 


2405000 2503000 
2008000 2105000 
1708000 1758000 


uperior . . 


Banha 1 
Caixa 


De P, Alegre . 1968000 2165000 
De Laguna. , 
De Hajaby ,.. 


« 1965000 T98SONO 
198$000 2133000 


Batntas; 
Kilo 
Do Sul ,.. awe 85090 $720 
Do: Ii=rior o 2520 R72U 
Cebolas; 
Caica 
Nacional . . « 398000 403001 
Ervilha, kilo, . 28600 28800 


Farinha ; 
Por 50 kilos 


21$000 228001 
1YSGUD 205000 
148000 143500 


Do mandioca: 


Feijão: 

Por 60 kilos 
40SO00  4GSUU0 
248000 273000 


235000 5B$000 


Branco meudo e 
graudo, . . 


Enxofre . . .« . 589000 6 
Manteiga, novo. 858000 905000 
Fradinho nacio- 
nal... --Q não há 
Por 60 kilos 
Lentinlha. . . , 408000 425000 
Linguas: 
Uma 
Defumadas . . 25200 33000 
Lombo: 
De porco salga- 
do (mineiro) . 28000 23200 
Dito do Sul. 18700 15900 
Herva:: 
Matte, barris, . 10$500 125000 
Manteiga: 
Do Interior . 4S600 | 5$200 
Milho: 
: Por 60 kilos 
Cattete, verme- 
IBO!s 4% ce co 168500 175500 
Amarello . 135500 143500 


Mesclado. . « . 128000 
Polvilho. 

Do norte, kilo, $500 

Do sul, kilo , $400 
Tapioca: 

Nacional, kilo 8550 
Toucinho: 

Mineira, kilo, . = 25600 

Paulista, kilo , | “Ss00 

Fumeiro, kilo , “5900 
Xarque : 
Puras mantas; 

Nucional, kilo . 235100 
Patos e mantas: 

Miusiro, kilo , 15900 

Da Sul, klo « «25000 


Extra-fina, . 
Mimoso, . 


Fubá: 








Para a criação do 
Museu da Casa dos 
vornalistas 


A A, B. 1. APPLAUDE UMA 
| BUGGESTÃO 

O escriptor Ariosto Berna, 
zelador do Museu Historico da 
cidade, recebeu o seguinte te- 
legramma : 

“Associação Brasileira de Im- 
prensa recebeu com o mais vi- 
vo prazer a suggestão de desti- 
nar uma das salas da Casa dos 
Jornalistas para o Museu Jor- 
nalístico e &ccelta com a maior 
satisfação a oíferta de sua va- 
Hoss collaboração, pedindo ao 
illustre confrade que desde já 
encete, conjunctamente com & 
Associação Brasileira de Im- 
prensa uma grande propagan- 
da etim de que o Museu se 
inaugure na mesma data em 
que se abrir a Casa dos Jorna- 
listas, com tudo que diga da 
tradição de nossa classe, Abra- 
cos cordines do Herbert Moses.” 


Funda-se a Associa- 
ção Rio-firandense 
de Imprensa 


UM PEDIDO DE FILIAÇÃO 

' AFA. DD, 1. 

Communicando a fundação 
da Associação Rto Grandenso 
de Imprensa e 'solicitando a 
sua filiação á entendidade ma- 
xima do jornalismo brasileiro, 
fo! enviado à Associação Bra 
siloira de Imprensa o seguin- 
te officio: 

“Iniciamos, hoje, com a prl- 
melra reunião da directoria e 
de todos os seus orgãos au- 
xlllares, as actividades da 
Associação Riograndense de 
Imprensa, Nossa primeira pre- 
pecupação é levar ao vosso cu- 
nhecimento que deselamos es- 











tnbelecer o mais intimo conta- 
cto com & entidade maxima dos 
jornalistas patrícios, ao mes- 


13$000 | mo tempo que autorizamos: o 


illustro contrade a inteiar, im- 


SHU | mediatamente, o processo de 
S5U0 filiação da Associação Rio- 
grandense de Imprensa à A. 
B:; 1. Ficariamos profunda- 
stoy ! mente agradecidos por qual- 
quer sugpestão que O prezado 
48700 cullega nos enviasse no senti- 
hs do de melhor orientarmos a 
“CNO | organização da nossa classe 


33000 | neste. Estado. 


2$300 


220) 
2200 


Por 50 kilos 


215500 225500 
11G500 145000 


Do 


A A 


CORREIO AEREO 





BRASIL - »UROPA 


EM MENOS DE 2 DIAS 
Serviço Semanal 


Permanente 


Fechamento de malas 


DIA 11 E 


TODOS OS 


SA BB ADOOS 


ás 18 hs. na Agencia da Cia, 
às 21 hs, no Correio Gerai 


Avenida Rio Bran- 


co, 62 — 23-0010 
















AL 


VICIE 
TUDE 











Com os protes- 
tos da nossa malor admiração 
subscrevemos-nos  collegas e 
admiradores (4.) Drico Veris- 
simo, presidente Rivadavia de 
Souza, 1º escretarlo.” 


CLINICA SO' DE SE- 
NHORAS DO DR, OCIA- 
VIO DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
vas das senhoras sem opera 
vão e sem dôr, Hemorrhagiu 
do utero, suspensão, aLrazos, 
eto, Diagnostico precoce da 
Hruvidez Rua  Hepublica do 
c Peru! 1145, 2º nnd, Telep.t 
| auInba. 


hicademia Carioca 
gs de Leivas 


Reuniram-se terça-feira ulti- 
ma, em sessão da Academia 
CGarloca de Letras, os srs. Ai- 
tonso Costa, Fabio Luz, Her- 
meto Lima, Carlos Rubens, 
Raul Pederneiras, M. Nogueira 
da Silva, Leoncio Correia, Pho- 
cion Serpa, Henrique Orciuoli, 
Saladino de Gusmão, Castilhos 
Geycochêa, Atilio Milano, Al- 
cides Bezerra, Othon Costa, 
Modesto de Abreu, Candido Ju- 
cá, Cumplido de Sant'Anna e 
Martins de Oliveira, especial- 
mente para a posse dos directo- 
des da instituição em 1936. 

Aberta a sessão pelo sr. Fa- 
bio Luz, tomaram posse dos 
respectivos cargos os academi- 
cos: Affonso Costa, presiden- 
te; Leoncio Correia, secretario 
geral; Phocion Serpa, 1 secre- 
tario; Henrique Orciell, 2º se- 
eretario; Raul Pederneiras, the- 
soureiro e M. Nogueira da Sil- 
va, bibliothecario. 

O presidente leu o relatorio 
da administração no anno pas- 
sado e o sr, Fabio Luz, então 
secretario geral, leu o de refe- 





ctual da Academia no mesmo 
periodo. 


A CASA VIANNA, IR- 
MÃO & CIA, 


convida nos senhores mutua- 
rios das enutelas, nabnixo men= 
clonadas, à virem receber os 
seis respectivos anldon: 4184H-— 


448456 — 418600 — 418404 — 
4IS020 — 418662 — 418718 — 
4SESTTZ — 41ST7TD — 4INTRO — 
418828 — 415854 — STSD5D — 
MBSDOL — 4IDOSA — 407 — 
4100758 — 4ID1S1 — 410177 — 
4H — 41920 — 4A1DATI — 
410278 — 4190204 — 410297 — 
SIMAS — 419334 — 4ID500 — 
SID5UA — 4TM5AS — 410570 — 
410580 — dIDS2T — 41DB9Z — 
SID044S 420000 — S20006 — 
4AtOLIT — 425 — 420104 — 
420201 — 42231. — J2025D — 
4100 — 410050 — 41717 — 
4ITESO — 4ITEJD e 431000 — 
411201, 





> PILLLLLLELLDOLELAALD LADO DAS DAR eeesecea 


DO do died 





AVISO 


A Commissão Executiva do Byndicato dos Representan- 
tes Commerciaes junto às repartições publicas, solicita às 
firmas credoras da Prefeitura, a comparecerem, ou manda- 
rem seus representantes junto ao Departamento de Compras 
da Prefeitura e Feira de Amostras, hoje, 9 do corrente, 
(quinta-feira), em sua Séde Social, à Praça Mauá n.º 17-14, 
andar, sala n.º 1.410, ás: 16 horas, para resolverem quaes às 
providencias a serem fomadas para o recebimento dessas 
contas atrazadas no valor azroximado de sete mil e quinhen- 
tos contos (7.500:0005000), cujo pagamento foi marcado por 
sua excellencia, o sr. Prefeito em fins de dezmbro p. p. e até 
a presente data não effecluado, 
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OSTO abatido, amarello é 

um cansaço aterno são in- 
dicios de amarellão ou opila- 
ção. A molestia é terrivel. Para 
combatel-a é preciso axpulsar os 
vermes que se localizam nos intes- 
tinos e causam palpitações, calor 
na bocca do astomago e fraqueza 
geral. Consulte o medico. Para 
amarellão ou opilação, elle recom- 
menda Ankilostomina Fontoura, 


Inicie agora 
sua cura! 


As pastilhas de Ankilostomina 
Fontoura são efficazes e não se alte- |, 
ram comotempo, Façaseu tratamen- 
tor tome Ankilostomina Fontoura. 


ANKILOSTOMINA 
FONTOURA. 


Ha Gentral do Brasil |jipara conservar PAZ 


O director da Central do Eru- em seu lar. 


sit, acompanhado do engenhel- 

ro Mario Castilho, chefe da 4* Tenha a lembrança de 

Divisão, do senador Costn Re- E 

go, engenheiro Paulo Martina comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe- 
rece a Joalheria PAZ 


Costa, Gurgel do Amaral, Tor- 
R. URUGUAYANA, 47 








trem especial, como viagem de 
experiencia, para a queima de 
carvão nacional. Essa viagem 
foí feita até a estação de ser- 
tão, na linha Auxiliar, 
Devido as divergencias de 
engenheiros da Estrada uns fa 
oidanhdeos a queima do carvão 
nacional em mistura com chis- 
to de Marahu! e outros em de- VINHO CREOSOTADO 
fosa de carvão estrangeiro 
cujo preço é egual no nacional, | cauções das seguintes firmas: 
com outras vantagens, o dire- | S. Brum & Comp., Goncalves 
ector da Estrada afim de evitar | Tann & Comp, Fonseca Al 
mais discussões pela imprensa | meida & Comp., e Casa Nunes 
sobre o assumpto resolveu em | Lmtd. 
presença dos InLeressados fa- — Os funcclonarios da Cen-= 
zer a experiencia que fol assim | tral do Brasil estilo satisfetlas!- 
realizada. mos, com o regresso á Casa de 
Dessa experiencia serão es-, Saude S, Sebastião da enfer- 
tudadas medidas postas em | meira chefe d. Francir Regi- 
pratica sobre o combustivel em | naldo Samon, que ha muitos 
questão, annos vem servindo aos ferro- 
4 administração da Central| viarios com o malor carinho e 
do Brastll mandou restituir as | dedicação, 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA", offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 
canívetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peça à ECLETICA o folheto distribpido gratuitaments a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatu- 
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do 
“DIARIO CARIOCA ”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 53º — S. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL. 259% —RIO. 


res ie Cravina, partiu hontem, 
da estação de Aliredo Mala, em 

Perto H. Ouvidor 
Rosi “Five, 


— EEN 
TOSSES ? BRONCHITE ? 








HOJE a sensacional orchestra de 


'AL MORISON 


No delicioso restaurante 


-- refrigerado a 22, -- 


À Na 2. quinzena de janeiro formida-| 
veis estréas com os melhores nt-| 
4 meros do Music-Hall internacional 


Durante a estação de verão fica 


suspenso o traje de 





rigor 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

As senhoras Alberico de Mo- 
racs e Sarah Pinheiro: as se- 
nhorinhas Olympia Medeiros; 
Marcionila de Almeida Araujo 
e Italinn Abrunhosa: 05 drs 
Guilherme. de Almeida e José 
Pires da Cunha; O sr- Alfredo 
Costa Guimarães; O marechal! 
Alberto Cardoso de Aguiar; 0 
coronel Zeferino Martins Sonar 
ros. 

Fizeram aunos hontem: 

Senhorinhas: 

Aida, (Nba do) genar 
champs Cavalcaniis 

psedaso filha do sr. Cesar Ra- 
bello, 

Senhoras: 

D. Elza “Cordeiro, 
sr. Pedro Cordeiro; 

D. Eliza de Agostini Costa, 
professora de cunto do Institu- 
to Nacional de Musica. 

Senhores: 

Dr. Arthur de Albuquerque; 

Dr. Marcos de Figueiredo; 

Dr. Humberto Moses; 

Dr, Romeiro Magalhães; 

Dr. Paulo Lyra; 

Dr. Mario Tavares da Cunha: 

Maestro dr. Francisco de As- 
sis Pacheco; 

Goronel Nunes Pinho; 

Yenente Arnaldo Pederneiras: 

Eduardo 'Gnrneiro Leãos 

Octavio Carneiro de Albu- 
querque; 
umberto Mario de 
Sardinha; 

José Nogueira Freitas; 
Capitão de fragata dr. Alfre- 
am do Braga Mello; 

Major Nicolau Aloci Plutar- 
cho Martins Ferreira; 

Carlos Decio (Guimarães; 

Augusto Pereira; . 

José da Silva Cabral; 

José Paradantas, funccionario 
do Banco Nacional Ultramari- 
no, 

— Senhorinha Stelita Burgos 
— Completa annos hoje a gentil 
senhorinha Stelita Burgos, pren- 
dada filha do sr. João Burgos, 
acreditado: negociante de nossa 
praça. 

A anniversariante que é um 
dos ornamentos dº nossa socie- 
dade receberá, por esse faustoso 
acontecimento, innumeras felici- 
tações. 

—  Combpletou. hontem mais 
A. um anno a graciosa pequena 
NES Léda, filhinha do sr. Cezar de 
da Vasconcellos, alto: funcecionario 
do Departamentc de Industria 
e Commercio do Ministerio do 
Trabalho. 

Lida offereceu, no tarde hon- 
tem uma mesa de doces às suas 
amiguinhas que são sem con- 
ta. 

— Passa, hoje, o anniversa- 

rio nutalício da distincta pros 
fessora senhorinha Maria Can- 
dida de Oliveira Vianna, filha 
da exma, viuva dr. Pedro Vi- 
anna e neta do saudoso minis- 
tro do Imperio conselheiro Can: 
dido de Oliveira, 
Passa hoje o anniver- 
sario nmáfnlício do sr. Ter- 
cio Soares Machado, funeciona- 
vio da Directoria de Communi- 
nicações e Estatistica e redo- 
clor da Agencia Havas, 

O sr. Tercio Mnehado foi en- 
egrrecedo, em 1932, do serviço 
de presse policial, exercendo 
ainda as funeçõe de encarre- 
gado do Boletim de Serviço, 

— José Carlos, o robusto € in- 
teressante filhinho do 1º tenen- 
te José Bernardo Leitão de Sou- 
me de sun esposa d. Irene Lei- 
tão de Souza, vê Lranscorrer na 
data de hoje, o seu primeiro an- 
niversario natalício. 

José Carlos que embora muito 
criança, já soube se fazer rodear 
por uma avalanche de amigni- 
nhosique irão, fatalmente, À sua 
residencia levar muitos abraços 
de felicitações, nnde os papás do 
anniversariantesinho, otferecerão 
uma recepção ás pessoas de suas 
relações. 


NOIVADOS 


ÁAcha-se. contratado o casar 
mento da senhorinha Luizalice 
Medeiros Arrees, filha do dr. 
Raymundo | de Monte Arraes € 
de d, Alice Medeiros Arraes 
com o academico de Direito 
João da Jlocha Moreira, nosso 
collega do jornal catholico “A 
União”, filho do dr. Manoelito | 
Moreira e de d, Isabel da Frota 
Moreira. | 








































Des- 


esposa do 


Castro 




















o CASAMENTOS 





Oliveira Vianna-Moreira — Re- 
aliza-se, amanhã, o enlace ma- 


: trimonial da senhorinha Fran- 
pet cisca de Oliveira Vianna, filha 
pro da esma. viuva dr. Pedro Vi- 


anna, com o sr. Adauto Morei- 
Contas. O acto civil será à tar- 
de, no palacio da Justiça, ten- 
do lugar & cerimonia religiosa, 
às 17 12 horas, no Santunrio do 
Coração de Maria, no Meyer. 
Por parte da noiva serão tes- 
temunhas, no civil, o dr. Can- 
dido de Oliveira Vianna e Sua 
irmã, a professora Luiza de Oli- 
veira Vianna, e por parte do 
noivo, o-sr. Joaquim dos San- 
tos Rongel e q exma. viuva dr. 
Theophilo de Souza Lima, No 
velisioso serão padrinhos da 
nolva o st. e a sra. Alvaro de 
Oliveira Vianna, e, do noivo, O 
sr. e gry. Francisco Caruso. 


Os vaivos receberão cumpri- 


E men! na igreja. 

IM — Realiza-se, hoje, ás 14 ho- 
; res, na cidade de Mendes, o en- 
E lrce mutrimonial do sr. Abilio 
a Pinto Coelho com a senhorinha 
v Netilye Darhosa Copio. 

E: NASCIMENTOS 

pa Está em festa o lar do casal 


Nestor de Oliveira Rodrigues e 


Huri Gondim Rodrigues, pelo 
nascimento de um menino, que 
foi registrado na 5º Pretoria 
Civel com o nome de Arthur 


Brasílio Gondim Rodrigusa,, 


ra, funccionario do Tribunal de | 


FESTAS 

Fluminense F. C. — O Sor: 
vete Dansante” que estava an- 
nunciado para hoje, quinta-fei- 
ra, 9 do corrente, foi transferi- 


do para o dia 16, deste mez. 
afim de que 
Socinl possa organizar um pro- 
gramma mais completo para. a 
annunciada reunião, ' 


O. proximo “Sorvete Dansan-, 
te” já vem despertando vivo in- 


o Departamento 


teresse entre Os socios e suas: 
fnmílias, pois está incluido en- 


tre ns festas e reuniões sociacs 
cuidadosamente organizadas pe- 
la directoria e o Departamento 
Socinl para actual estação e tu- 
do faz prever o exito maravi-. 
lhoso dos 
dantantes, 
Club vae proporcionar nos seus 
distintos associados. 


sorvetes e tardes. 
que o aristocratico 


As dansas do “Sorvete. Dan- 
sante” do dia 16 serão: abri- 


lhantadas peln orchestra de Ro- 
meu 
tico, 


Silva, do Casino Atlan- 


Botafogo F, C, — A direcção 


social do Botafogo F. GC. reali- 
zará no proximo sabbado, dia 
11 do corrente, ás 21 horas e 30 


minutos, o primeiro jantar 


dansante à fantasia do seu pro- 
gramma pré-carnavalesco, O in- 


gresso dos associndos será feito 
na forma dos estatutos, isto, é, 


com an apresentação da carteira 


socinl de identidade e recibo do 
mez, : 


Traje de passeio ou fantasia, 
Tijuca Tennis Club — No .pro- 
ximo sabbado, dia 11, o gremio 
Cajuti levará a 


Did dt a 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1 


VIDA MUNDANA 


did o DD OR do didi dd PIA LOLELDDPDOPDEDEDO 


uma festa de caracter carnava- 
lesco que alcançará um ruidoso 
successo, : 


As dansas serão impulsiona- 


das das 21 4 1 hora pela excel-. 


lente “jazz-band” de) Napoleão 
Tavares, | 


Club A. E. C. — Yae consti- 


tuir um: deslumbrante 'successo 
a elegante noite dansante que o 
Club A. E. CG. .offerece aos seus 
socios & familias no-dia 11 | do 
corrente, abrindo com essa fes- 
ta a temporada que 
realizar no corrente nnno. To- 
cará uma excellente “jazz”, 
sendo o Ingresso feito mediante 
a apresentação da carteira so- 
cial e do reciho de janeiro cor- 
rente, Traje de passeio 


VIAJANTES 


Em viagem de Tourismo, em- 
harca para Buenos Aires, no dia 
17 do corrente, a bordo do “Ge- 
neral San Martim”, o director 
gerente da “A Roseiral”, o sr. 
Sebastlão Pedroso e Silva e sua 
esposa d, Odette Pedroso e Sil- 
va, os vinjantes receberão de 
seus amigos, os: votos de bôa 
viagem. 


Alberto Carvalho Com 
destino a Porto Alegre, embar- 
ca hoje, no vapor “Araraquara” 
o sr. Alberto Carvalho, socio-ge- 
rente da firma França Carva- 
lho & Cia, Ltda., que ha longos 
annos, distribue producções far- 
west, sob o diístico “Programma 
Argus”. 


O ilustre cinematographistr 


cffeito, mais aproveitará cste ensejo, para es- 
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pretende: 








tabelecer sua firma em Porta 
Alegre, onde será distribuida 
rlém daquelle genero de, films, 
a nova producção européa da 
“Atrium-Film”, - Desejamos no 





referido cavalheiro uma feliz 
viagem. ' 
TINTA BRASILIA 


'A Melhor 





— Procedente do Norte, che- 
gu, hontem, ás 14.40 horas, ao 
aeroporto da Ponta do Calabou- 
ço, um hydro-avião da Panair, 
trazendo os seguintes passagei- 
ros: de Belém do Pará, Joseph 
Wilzek e:P, Kuzmik; de Recife, 
George Me. Master; da. Bahiu, 
dr, Assis Chateaubrinnd, Albert 
L. Wilcox, George E. Sands e 
Alberto de Barros Nunes; e de 
Victoria, dr, Lauro Frota. 


Com destino aos portos do 
Norte, até Fortaleza, parte hoje, 
às .6 horas da manhã, do aero- 
porto da Ponta do Enlabouço, 
uma aeronave da Panair, condu- 
zindo, entre outros passageiros, 
para Victoria, sra, Sylvia M. Ac- 
ciolly e Luiz Duarte Machado; 
para Caravellas, Hans Pardon; 
para Bahia, Jacques Bouilloux 
Lafont; e para Fortaleza, dr. 
Antonio Faustino Nascimento e 
Arthur da Rocha Ferreira. 


— Parte hoje pelo rapido mi-. 
neiro, com destino à cidade de 
Mandes, o deputado Silva Costa. 





RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 








HEATRO | 


EMFIM, AMANHA, 
31”, NO THEATRO 
PHENIX! 


Finalmente amanhã, ás 20 e 
“9 horas, a platéa carloca e à 
colonia portugueza especial - 
mente, vão apreciar, no theatro 
Phenix, a precos populares, a 
famosa revista “0 31”, A Com- 
panhia de Operetas e Rovistas 
aus se apresenta, amanhã, nov 
Phenix, reune artistas: que o 
publico da Avenida sempre 2p- 
pleudiu com enthusinsmo, co- 
mo o comico Manoe! Pêra, cen- 
tro comigo das companhias de 
Procoplo no 'Lrianon, Arthur 
d'Oliveira, o criador de “One 
canta o sabiá”, que esteve em 
scena tres mezes no 'Trianon, 

Cecy Medina, que tem sido 
estrella sempre nos theatros da 
Avenida, Gina Blanchi, o comi- 
co João Fernundes, artista por- 
tuguez sempre festejado | no 
Brasil, os ballarinos intorna- 
clonnes Rudolf and Martell, as 
actrizes Wlvira de Jesus, dama 
enracteristica . das companhius 
de Leopoldo Fróes, Jnyme Cos- 
tn, eto., Luiza Fonseca, Emma 
d'Oliveira, Ltestte d'Avilla, Ma- 
rla e Pepa Nuiz, o tenor Ada- 
jardo Mattos, o actor cantor 
João Fernandes (brasileiro+ 
etc. etc. A orchestra é dtrigl- 
da pelo maestro Luiz Piedruhi- 
ta. 

A montagem d'O 31” é 
mais completa, e q 408 ' 
companhia são Jovens é halieta 
cirigtuns pelos  bnilarinos Ru- 
dolf and Martel. 

A segulr, a Companhia apre- 
sentará a operclta “As puplilas 
do sr, Eeltor”, com na partitu- 
ra authontica, do saudoso Fe- 
lippe Duarte, Depois, será apre 
sentada uma nova o grande 
revista carnavalesca, de Ruben 
Gili e CGorrta Varella, 


a 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Dizin o Serra Pinto, hontem, 
numa rodn, que a Pedro Celen- 
tino é a garganta privilegimin 
dos lremdos Celestino, 

— E" por Inso que o Vicente 
resolveu kr enntar em Nicthe- 
roy, ecommentinva o empresa- 


rito Antonio Neves, de pasta, no 
Bar Tangará, 
























SEGUNDA- 
FEIRA 


IODEON 






JEAN ARTHURE 
BINNIE BARNESER 


“O “ALEGRIA DE AMAR” 


HOJE EM DUAS SES- 
S0ES NOCTURNAS E EM 
VESPERAL DA MOCI- 
DADE 


Succadem-se, os ultimos es- 
pectaculos da Cla, Dulcina- 
Odilon no Rival Theatro. 

Hoje, em sessões nocturnas, 
subirá à scena a deliciosa co- 
media “Alegria de Amar” o 
exito mais ruidoso de Dulcina- 
Odilon nesta temporada e na 
qual Dulcina tem a sua mais 
impressionante, criação, 

Amanhã terá logar a ultima 
vesperal da mocidade, a pre- 
ços reduzidos. 

Domingo ultimos: especta 
culos, encerrando-se a victo- 
riosa temporada que tantas 
suudades vao deixar. 


AS BOAS FESTAS DE 
JARDEL E LODIA SILVA 

De Jardel, Lodia Silva e Vas- 
ques «om excursão pelo Velho 
Mundo, com a Companhia Jar 
del Jercolis, recebemos e agra- 


decemos gentis cartões de boas 
festas e feliz anno novo. 











Do dd ld 


Fausto de Freitas ; 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


' Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 1U às 
12 e das 14 ás 18 horas. 








LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


Incrivel... mnN ver- 
dndeiro! 
Impossivel. ,. 
assim fol! 
Assombroso? Sim., 
o mais nasombroso! 
A figura mois fabu- 
losn que surgiu om 
vida de prazeres de 
Nova York..  crinn- 
do novos prazeres pa- 
rn mesior v'emrin o do 
cldnide milHonariai 
fado o esplendor de 
uma tpocen de 40 
annont! 
Que Homem! * 
Que Vidn! 
Que Film! 


"SUMBOLO DÊ 
uma ERA” 





“A TEMPORADA DE RE. 
VISTA NO THEATRO 
JOÃO CAETANO 






Pedro Celestino, 
“ azes “ 


um dos 
do elenco do João 
Caetano, que | estrentá com 
“Ganhou, mas não leva” 


Ha multo tempo, podemos 
asseverar, o publico carivea 
trequentador do theatro ligciro 
não tem uma opportupidade de 
apreciar um conjunto tio =ele 
cto de artistas, como o que 56 
vac unpresentar na proxima 
ter jurada de revista vo Lica- 
tro Joio Caetano q Inictar-so 
dentro de voucos dias, sum 
representação da lInteressanio 
revista carnavalesca “Ganhou 
mas, não leva" escripta por 
Octavio Rangel e musicada por 
Milton Amaral, Benedicto la- 
corda, ArycBarroso, Adalberto 
de Carvalho e outros composi- 
tores de relevo da nossa mu 
sica ligeira, 


A Empresa apresentará es- 
pectaculos absolutamente tu- 
miliares e por sessões a pre- 
ços populares estando os en- 
selos sendo apurados por Octa- 
vio Rangel uma das competen 
cias do nusso theatro e o in- 


| troductor victorioso dentro do 


theatro dos “films” de grande 
suecesso, como: “Alvorada de 
Amor", “Ben Hur" e “Rel Va- 
gabundo”, Para garantir a 
ldta da Empresa de só 
apresentar espectáculos di- 
gnos da cultura do nosso povo, 
contratou: para o naipe femi- 
nino: Lygia Sarmento querida 
e apreciada por todos, Guy 
Martinelll, a trefoga vedeta do 
nosso theatro. Suzanna Negri, 
a esperança risonha do theatro 
falado; Odette Amaral, a victo- 
riosa interprete no Radio da 
musica que representa a alma 
e o sentimento brasileiro; Lui- 
za Fonseoa a applauddia actriz 
de revista e finalmente Edith 
Moraes a graça o & expontanel- 
dade dos nossos palcos, 


Ainda e para complemento 
desse naipe, o publico terá Ju- 
ita Vidal nos papeis caricatos; 
Lina de Soto e Loretl, duas 
graciosas figuras para o bri- 
lho da representação. Todas 
sem excepção tem um publico 
numeroso e constante em nos- 
sos meios, 

No naipe masculino se agru- 
pam valores” jámais discutidos 
nos nossos theatros, Estão, 
Manoel Durães, & consciencia 
personificada da diffêcil arte 
de representar, Actor na exten- 
são da palavra; Pedro Celesti- 
no, « garganta privilegiada dos 
irmãos Celestinos a figura 
«empre applaudida e querida 
do theatro de Opereto; João 
Martins o comico de graça ex- 
pontanea; Munoelino Teixeira, 
o actor júmais Imitado e nun- 
ca egunindo; Paulo Ferraz, o 
interprets cuidadoso de todos 
os papeis que lhe são confia- 
dos, personagem sempre de 
agrado em qualquer palco e 
finalmente Arnaldo Coutinho 
uma das grandes ulilidedes dos 
nossos theatros. 
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Quasi restabelecido dei- 
xará, hoje, a Beneficen- 
cia Hespanhola 





Sr, Aniceto Moscaso 


Quasi restnbelecido da me- 
lindrosa operação a que foi sub- 
mettido pelo conhecido cirurgião 
dr, Arlindo Estrella, deixará, 
hoje, a Beneficencia Hespanhola 
onde se achava internado, o 
conhecido capitalista e chefe po- 
Hilco sr, Aniceto Moscoso. 

Em sua residencia, em Madu- 
reira, receberá o sr, Aniceto 
Moscoso carinhosa manifestação 
por parte dos moradores locaes, 
sendo-lhe reservada, para O pro- 
ximo domingo, por occasião do 
jogo Botafogo e Madureira, uma 
homenagem levada a efíeito pe- 
lo quadro social deste ultimo 
club, do qual é um de seus 
maiores esteios e principal ani- 
mador do seu progresso e de 
suas tradições sportivas, 


Além dessos manifestações de 
apreço e amizade, seus amigos 
mandarão rezar missa em acção 
de graças pelo seu restabeleci- 
mento, que terá logar na matriz 
daquela importante localidade 
subutbana. . 


LIVROS NOVOS 





“ Eu, você e o nosso 
amor” — Paulo Gus- 
tavo. 


Paulo Gustavo, o consagrado 
poeta de “Divina Amargura”, 
“Por amor ao meu amor” e 
“Bra uma vez uma Ilusão”, vem 
de se apresentar ao publico 
como prosador. “Eu, você e o 
nosso amor” é uma interessan- 
te collectanea de contos, que à 
Civilização Brasileira editou em 
caprichosa brochura ilustrada 
por Daniel. Paulo Gustavo, co- 
mo prosador, lembra continua- 
mente o poeta, Seus contos, un- 
gidos do suave romantismo que 
caracteriza os seus poemas, 
agraderão certamente ao publi- 
co. Possuidor de imaginação 
rica e escrevendo em estilo fa- 
cil, Paulo Gustavo conduz com 
habilidade os enredos e as cria- 
turas das suas historias, 


Qhras de Assiston- 
cia 205 Portugmezes 
Resamparados 


LANCAMENTO DA “COLHEI- 
TA DE DEZ MIL SOCIOS” 


Effectuou-se no dia 7 a prl- 
meira reunião, este anno, da di- 
rectoria desta benemerita colle- 
ctividade. Entrando a institui- 
ção no 15º anniversario de sua 
tundação, foi aventado o lança- 
mento de uma propaganda in- 
tensiva, que se denominará: 
“Colheita de Dez Mil Socios”, Os 
seus serviços de Ambulatorio 
exigem novas ampliações e as 
necessidades crescentes do mo- 
vimento associativo impõem & 
crinção urgente de novos Depar- 
tamentos, como seja a installa- 
ção de uma “Enfermaria de 
Emergencia”, no primeiro andar 
do edíficio que está sendo cons- 
truido nos fundos da séde, & 
avenida Henrique Valladares n. 
158. No respectivo andar terreo 
estão já sendo montadas nova 
pharmacia e um grande Inbo- 
ratorlo para a manipulação dos 
remedios para o consumo dos 
associados, A “Obra” ficará ap- 
purelhada para todas as even- 
qualidades, tornando-se por esse 
motivo, indispensavel e justo 
que cada consocio proponha, 
pelo menos, um novo socio. A 
“colheita”, em princípio, será 
feita por séries de 1.000 socios 
cada (de “a” a “]"9, com a quo- 
ta minima de 53000 mensaes, ou 
sejam 166 réis diarios. Esposas 
e filhos (menores de 15 annos), 
ficam tendo direitos aos mesmos 
serviços medico-pharmaceuticos, 
cirurgicos, dentários, de enfer- 
magem e remedios manipulados 
no laboratorio da instituição. 

Na mesma reunião foi appro- 
vada a entrada de mais 82 so- 
clos, sendo cinco com a quota de 
108000 e 77 com a de 58000 men- 
snes. Foi remido um pela quan- 
tia de 5005000. Distribuiram-se 
auxílios immdiatos a 10 solici- 








tantes e ao socio n. 4.059 foi | 


dado auxilio de 1508000 pera a 


aequiaica dade uma perna meca- 
nica. 


GONORRHE' A 
(Aguda on chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitemento da nrethra, cura 
ranida, sem dor, por novo pro- 
cesso * Descoberta Pessoal”. Do- 
encas dos rins, bexiga, prostata 
testiculos, utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 





— 


Electricidade applicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização, 
Ozonothermia. 


2 às 7—BUENOS AIRES, 77-4, 


Dr. Alvaro Moutinho 


| 


THEATRO 


RADIO 


| 
| 


HORA DO BRASIL 


Em onda longa e curta de 
313,58, frequencia de 9.501 kc, 
— Supplmento musical organi- 
gado para a “Hora do Brasil” 
pela Radio “Jornal do Brasil”. 
— 1) O dia do Brasil; 2) “No- 
cturno”, de Nepomuceno, solo 
de piano por Rossino. de Frei- 
tas; 3) Actualidades; 4) “'Tur- 
quezas!", de Carlos de Campos, 
canto pelo soprano Ondina Vil- 
las Boas, so piano Mario de 
Azevedo: 5) Ministerio da Gue!- 
ra; 6) “Valse-caprice”, solo de 
| piano por Rossino 'd eFreitas; 
") Chronica educacional, pelo 
| st. Venancio Filho; 8) “Anoi- 
tece", de Nepómuceno, canto 
pelo melo soprano Anna Maria 
Fiuza, ao piano Marlo de Aze- 
vedo; 9) Noticiadio; 10) “Pelo 
amor”, de Miguez, canto- pelo 
isaprano Ondina Villas Boas, 20 
| piano Mario de Azevedo. 


| Das 19 1/2 às 19.45 horas — 
Em italiano (só em ondas cur- 
tas) — 1) Explicação sobre a 
musica a ser irradiada; 2) “C2- 
pricho brasileiro”, de Edgardo 
Guerra, violino: Carlos de Al- 
melda; piano: Maria de Azeve- 
do; 3) Noticiario; 4) “Canção 
da saudade", de Barroso Netto, 
pelo meio sopraio Anna Mar'a 
Fluba: 5) Através do Brasil; 6) 
(Taboada”, de Joubert de Cat- 
valho, cento pelo soprano On- 
dina Villas Boas, ao piano Ma- 
vio Azevedo. 


RADIO PHILIPS 


Das 10 ás 14 horas — Dis- 
cos; 11 1/2'ás 12 1/2 horas — 
A noticia portugueza; 18.45 ts 
1 1/2 horas — Hora do Bra- 
sil; 19 1/2 ás 21 1/2 horas — 
Studio: Lair de Barros, Roberto 
Brown, Vicente Paiva e as or- 
chestras sob a direcção de Yval- 
demar Spilman; 19 1/2. horas — 
Commentarios sportivos; 20 ho- 
ras — Por este mundo afóra; 
$1 horas — As mais bellas pa- 
ginas da literatura; 21 às 23 
horas — Programma “Duas ho- 
ras de graça”, com Manezinho, 
Quintanilha e Felicidade, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 


A's 10 1/2 horas — Hora des 
bairros; 11 1/2 horas — Musica 
portugueza; 12 horas — Mu- 
gica seleccionada; 13 horas — 
Musica cinematographica; 17 1/2 
horas — Hora da Broadway: 
18.45 horas — Hora do Bre- 
sil; 19 1/2 horas — Program- 
ma de studio; 21 horas — Rêde 
Verde-Amarella; 22 horas — 
Programma de studio, 


RADIO IPANEMA 


Das 9 ás 10 horas — Aula de 
educação physica infantil; 11 
horas — Discos populares; 11 e 
meia horas — Programma Co 
livro; 12.15 horas — Supple- 
mento musical; 12 1/2 horas — 
Quarto de hora dos Frigorifi- 
tos Reunidos de Copacabana; 
13 horas — Discos; 17 ás 17.45 
horas — Discos; 18 horas — A 
voz do commercio; 18 1/2 horas 
— Nota no ar; 18:45 horas — 
Discos: 19 1/2 horas — Hora do 
Brasil; 22 1/2 horas — Pro- 
gramma de studio com os ar- 
tistas Odette Amaral, Mary 
Kler, Dagmar Leite, Agia Cast- 
tle, Sylvia Toledo, Duo Mexi- 
cano, José Amaro, Conjuíito 
Regional  PRH-8, Orchestra 
Mart! e quintetto de cordas; 1 
hora — Musicas do Grill-Room. 


RADIO “JORNAL DO BRA- 
SIL” 
A's 7 horas — Programmra 


dos commerciantes; 8 horas — 
Cruzada em prol da saude, 8 
e meia horas — Programma in- 
fantil; 9.15 horas — . Program- 
ma para o professoradoá 9 12 
horas — Programma das mães; 
11 1/2 horas — Gravações, 13 
e meia horas — 'Transmissão 
directa do Jockey Club Brasi- 
leiro; 18 horas — Programma 
do jantar; 19 horas — Noti- 
cias sportivas; 19 1/2 horas — 
Continuação do programma do 
jantar; 20 horas — Program- 
ma cosmopolita; 22 horas — 
Gravações ligeiras e de dansa. 


| Programma de studio das 20 
» meia horas e mdeante: 1) — 
Aubry — Yolande — Abertura 
— Para grande orchestra; 2) 
— Carlos Gomes — La Clga- 


retta — Melodia. para tenor; 
3) — Lehman — Wake and 
come fill lhe cup — Para or- 


chestra; 4) Verdi — Rigolette 
— 1º scena do 2º acto em duas 
partes — Para barytono, baixo, 
corpo corai e orchestra; 5) — 
Guilmant '— Fuga em ré me- 
nor — Solo de orgão; 6) — Max 
Bruch — Concerto em sol me- 
nor — Para violino e orchestra 
|— a) Addagio, b) Final; 7) — 
Boito — “Mephistopheles — Fi- 
nal do 4º acto da, opera — Para 
| solos, corpo coral e grande or- 
chestra; 8 —' Carlos de Mesqui- 
ita — Boite a musique — Para 
"orchestra: 9) Rhene-Baton — 
| Berceuse; 10 — Craminade — 
Arlequine — Para orchestra; 11) 
— 8) Saint-Saens — “Canção 
da Primavera — b) Cuscinã — 
Serenata hespanhola — Para 
conjunto coral; 12) — 8) H. 
Oswald — Becreuse — b) Da- 
'quin-Manen — Le Coúcou — 
'Para violino e piano; 13) — 
Puccini — Tosca — Finau do 1º 
acto da opera — Para baryto- 
no, corpo coral e grande or- 
chestra; 14) — Ganne — “Co- 
corico — Fantasia para orches- 
tra, sobre motivos da opera. 
RADIOTRANSMISSORA BRA- 

SILEIRA “ 

A's 20 horas: — Programma 
de studio com o coucurso dos 
lartistas: Chiquinha Jacobina, 
Aracy de Almeida, Gastão For- 
menti, Radamés Gmnatall, Tbe- 
rê Gomes Grosso, Pixinguinha, 
Luperce Miranda, Pereira Fi- 
lho, Biabos dos Céos, Conjunto 
| Regional Jazz Symphonico, Or- 
chestra Serenata e grande or- 
chestra sob a regencia de Ra- 
damés Gnaltall. 
















RADIO 








RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 

Das 10 ás 12 horas — Discos 
variados; das 14 ás 16 horas — 
Musica popular em discos; qas 
17 1/2 ás 18.45 horas — Disets 
varindos; das 1845 és 19 12 
horas — Hora do Brasil, das 
19 1/2 às 20 horas — Discos 
variados: das 20 ás 21 horas 
—— Discos seleccionadosá das 
21 ás 23 horas — Programma 
variado, 

RADIO TUPY 


A's 10 horas — Balrros em 
revista; 12 horas: — Discos; 14 
horas — Hora elegante; 17.45 


horas — Hora do guryá 18.45 
horas — Hora do Brasil; 19 12 
— Studio — Programma de mu- 
sica ligeira, Jazz Tupy e pro- 
fessor Zé Bacurâáu; 20 horas — 
Concurso de marchas e sambas 
para o carnaval — Alzirinha 
Camargo,  Herivelto Martins, 
Nair de Castro 1 e ..vette 
Canejo: 20 1/2 haras — Quarto 
de hora de musica lgeira” — 
Walter Jimmy Jazz Tupy; 
20.45 horas — Concurso de mar- 
cegas e sambas para O carnaval 

Alzirinha Camarco, Herivelto 
Martins e Nair de Castro Le9!: 
21 horas — Quartp de hora de 
Rudge e orchestra de cordos; 
musica de camera — Cecil!a 
21.15 horas — Concurso de mar= 
val —y Alzirinha: Camargo, He- 
chas e sambras para o carna- 
velto Martins e Yvette Canejo; 
91 1/2 horas — Canções por 
marcha valuyeva; 2145 horas 
— Quarto de hora de musica 
ligeira — Jazz Tupy e walter 
Jimmy: 22 horas — Concurso 
de marchas e sambas para O 
carnaval — Alzirinha Camargo 
Herivelto Martins e Yvette Cr= 
nejo; 22.15 horas — Quarto Fe 
hora de musica de, camera — 
Cecilia Rudge e orchestra ce 
cordas: 22 1/2 horas — Quarto 
de hora de musica ligeira — 
walter Jimmy, e Carolina Car- 
dcso de Menezes; 22.45 horas — 
Quarto de hora de musica ce 
camera — Ochestra de cordes. 
RADIO CLUR CIIIMINENSE, 

DE NICTREROY 

Das 10 ás 10 12 horas — 
esrntamento portuguez; 10 1/2 
4s 12 horas — Discos: 18.45 £8 
AN 112 horas — Hora do Brasil; 
19 1/2 45/20 horas — Discos; 
20 4& 23 horas — Discos. 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; anto- 
movel proprio para atteir 
der dia e noite. Tel. 23-5129 


RUA DO CARMO 8 






CT 
mm 


Vida Operaria 


ALLIANÇA DOS OPERARIOS 
NA INDUSTRIA DA CONS- 
TRUCÇÃO CIVIL 
De ordem do companheiro 
Presidente, convido a todos os 
socios quites e no goso de seus 
direitos soclaes a comparecerem 
á assembléa geral ordinaria 4 
realizar-se no proximo dia 10 do 
corrente ás 18 horas, para tra- 
tar de assumptos de grande in- 
teresse para a classe: B ordem 
do dia constará - do seguinte: 
Leitura da acta anterior — Lei- 
tura do expediente — Leitura 
do balancete de dezembro — 
Assumptos geraes. — Clemen- 
tino Galhardo — Secretario. 
SYNDICATO UNIÃO DOS 
OPERARIOS ESTIVADORES 
Realiza-se no dia 12 de jar 
neiro de 1936, ás 10 horas da 
manhã uma Assembléa Geral 
Ordínaria na séde deste Syn- 
dicato sendo a materia da or- 
dem do dia: chamada da nova 
fiscalização e mais assumptos 

de interesse social. 
SYNDICATO DOS OPERARIOS 
-EM PEDREIRAS 

De ordem do companheiro 
presidente em exercicio, convi- 
do todos os «companheiros a 
comparecerem á Assembléa Ge= 
ral Extraordinaria, que se Tea- 
lizará no proximo dia 11 do 
corrente (sabbndo), ás 20 ho- 
ras, em nossa séde social, á 
praça da Republica mn. 54, sob., 
com a seguinte ordem do ria: 

a) Acclamação de uma Com- 
missão Revisora de contas da 
gestão de 1935. 

b) Leitura do expediente 
neta da sessão anterior, 

c) Interesses soclaes, sendo 
feita no plenário pelos dois 
membros da Junta Governati- 
va a exposição dos mntivos que 
levaram o presidente a aban-= 
donar a referida Junta, 





..2". 


O POVO 
RECLAMA 


Da da dd 


A RUA INDAYASSU', TRANS- 
FORMADA EM DEPOSITO DE 
LIXO 
Quem tenciona passar pela rus 
Indayassú, no Andarahy, não 
consegue, pois desde logo se 
sente na contigencia de voltar, 
tal é o deposito de lixo, recla- 
mado pelos moradores nos srs. 
da Superintendencia da rua ma- 
jor Avila, Prefeitura, que desco- 

nhece a rua Indayassú, 





Foi designado um engê- 


nheiro civil 


Foi designado, no caracter de 
contratado, para o logar de de- 
senhista projectador dos traba- 
lhos de construeção da Fabrica 
de Estojos e- Espoletas de Arti- 
lharia o engenheiro civil José 
Rodrigues de Oliveira Santos, 
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SYLVIO JOGARANAFRANÇ 








À Associação Uruguaya Goncedeu 


Passe ao Gelebre Jogador Brasileiro 

MONTEVIDE'O, 8 — (H.) — A Associa- 
ção Uruguaya de Foot-Ball concedeu passe ao jo- 
gador brasileiro Sylvio Hoffmann para jogar no 


club Antives, da França. 


Como se sabe, Sylvio abandonou o Pehiarol, 
tendo sido, por isso, suspenso por tempo indeter- 


minado. 








Os Dez Maiores 
Pesadellos Dos 
Arqueiros !... 





LADISLAU ENCABEÇA A LISTA DOS ARTI- 
LHEIROS DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA 





Ladislão, « que RPE é o e ijolelro é 


A fama de Ladislão como ar- 
tilheiro passou ao diminio das 
tradições. Chegaram a cogno- 
minar o commandante do Ban- 


pú de “Tank Humano”. Mais 
um vez Ladislão marcha ra 
vasguarda dos artilheiros da 
F. M, Até agora foram. marca- 
dos 369 goals no ecampéonaio 


de football da F. M. D. E são 


ms + a CS 





os seguintes os dez melhores 
artilheiros: / 

Ladislão — Bangú ........ 18 
GC. Leite — Botafogo ..,... 15 
Russinho — Botafogo ..... Já 
Luna — Vasco ....cecros 14 
Romualdo — Andarahy ,,.. 13 
Mineiro — Andarahy ...... 12 
Luiz de Carvalho — Vasco 12 
Tião — Vasco ....cecsreese 12 
Hugo — S. Ohristovão .... 11 
Leonidas — Botafogo ...... 11 





Uma Temporada 
Internacional! 





O Estudiantes de La 


Uma temporada internacional] 
de football teremos ainda este 
mez, com o concurso do club ar- 


gentino Estudiantes de La Pla- 
ta, que concluiu regociações com 
a C. B. D. para & excursão ao 
nosso paiz, devendo chegar na 
segunda quinzena e iniciar a sê- 
rie de jogos em São Paulo, ao 
contrario do que sempre tem 


Plata Estreará a 19 


occorrido, isto é, a estréa nesta 
capital. O conjunto platino 
disputará tres partidas na Pau; 
licéa e duas no Rio — tendo sido 
fixadas as datas de 19, 23 e 26 
do corrente para as primeiras, e 
2 e 9, de fevereiro para as de- 
mais. 


Santos, Palestra, Corinthiâns, 


Vasco e Botafogo serão os ad- 
versarios dos Estudiantes, 


DIARIO CARIOCA — 








Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1936 





nactividade Força adal” 


CONFIANTES NO TRIUMPHO 
0 S. Christovão Aguarda 
À Peleja Contra O Vasco 


O QUADRO SERA” MODIFICADO — IMPOR- 
TANTE O ENSAIO DE HOJE 


MARIN TERA" QUE 

PERMANECER NAS 

GRADES POR ALGUNS 
MEZES 


Marin terminou o seu con- 
trato em 31 de dezembro de 
35 e, instado pelo Flamengo & 
renoval-o, declarou que faria 
uma proposta, terminada a ex- 
cursão ao Paraná, 

Infelizmente o companheiro 
da Carlos Alves não poude ter- 
minal-a e regressa machucado, 
provavelmente impossibilitado 
de actuar durante alguns me- 
zes, 

Apesar disso, as disposições 
do club rubro-negro com o seu 
valoroso defensor são as m€es- 
mas. 

Por isso é preciso que se sá- 
liente a nobreza com que agiu 
o campcão de terra e mar. 

A CHEGADA DE MARIN 

A chegada de Marin teve al- 
gumn coisa de dramatico. O sr. 
Bastos Padilha compareceu ao 
desembarque do sack rubro- 
negro, na Ponta do Caju" e le- 
vou-o em seu automovel até a 
séde do Flamengo. Eis ahi um 
bello gesto do Flamengo, faci- 
litando tudo no crack que, se 
contundiu, apesar de Marin não 
ter ninda renovado 'o contrato. 
A preoccupação primeira foi 
saber se houve fractura. Marin 
respondeu que não, Mas que O 
seu estado era melindroso, pro- 
va-o a circumstancia de só po- 
der desembarcar carregado, 
grande zagueiro está bastante 
abatido e declarou que terá de 
ficar longo tempo em repouso 
absoluto. Pensa-se que não 
será necessaria a internação 
numa casa de saude mas o Fla- 
mengo vne fazel-o submelter a 
novo exame, Só dépols desse 
exame é que se decidirá se Ma- 
rin continuará na séde do Fla- 
mengo ou será internado, A 
contusão é no joelho, que está 
bastante. Inflammado. Marin 
não accusa ninguem de tel-o 
machucado de proposito: 

— Foi apenas uma infelici- 
dade. Para salvar uma situa= 
ção difficil arrisquei-ms e Piz- 
zatinho. alcangou-me no joelho, 


Nó 


Não perca o momento, 

alargue seus passos, 
Grande baixa de preços 
por motivos de obras. 


Alfaiataria ES- 
trela D'Alva 


76, Praça Tiradentes, 76 


esq. da EH, Ledo 








vestimos os ho- 
mens elegantes... 


IATAÇÃO 


Natação do Vasco da 
Gama 








A direcção de natação pede o 
comparecimento dos seguintes 
nadadores diariamente, na séde, 
dás 5.30 és 7 horas, afim de se 
prepararem para as proximas 
competições intimas e officiaes; 
Nelson Francisco de Souza, Fer- 
nando Marques, Wilson Louza- 
da, José Alves Nascimento, Nel- 
son Souza, Orlando Fonseca, 
Mario Nunes, Mario F. Silva, 
Ubirajara Pires, Horacio Perei- 
ra, José S. Ambrosio, Alfredo 
Filgueiras, Marlo Lourenço, José 
Pinto, Ranulpho Lobato Neves, 
Walter Neves, Hello Fonseca, 
Ruy Motta, Carlos Pacheco, bem 
como todos que desejarem a 
pratica da natação. 





PEPPERS, 


Doencas ano - retaes 


Tratamento das hemorrhoi- 
“»s sem operações e sem dôr 
RODRIGO SNVA, HM - 3: 


23-12 


“ 


DO cd 








O gremio de Figueira de Mello 
é um adversario temivel para o 
Vasco e suas possibilidades ao 
campeonato da F, M, 

Actualmente o São Christovão 
atravessa uma phase negra, ape- 
sar dos jogadores aguardarem 
confiantes o momento decisivo. 
Precisam vencer, o Vasco, afim 
de se rehabilitarem, 


HAVERA! MODIFICAÇÕES 


O team do 8. Christovão será 
modificado para & peleja com o 
Vasco, As falhas do quadro fo- 
ram observadas durante a ex- 
cursão a Santos, onde os alvos 
experimentaram duas dorrotas. 
Zé Luiz, o controlador do team 
do 8. Christovão, explica que as 
observações feitas durante a 





excursão serviram para orlen- 
tal-o de outra maneira na esca- 
lação do onze. 

— Já contra o Vasco o São 
Christovão apresentará algumas 
modilicações que melhorarão o 
conjunto e darão malores pro- 
babilidades de uma victoria. Não 
foram as derrotas em si que 
forçaram essas modificações, O 
S. Christovão experimentou duas 
derrotas em condições excenclo- 
naes, A chuva tomara a cancha 
quasi impraticavel e, além disso, 
a actuação do julz nos prejudi- 
cou bastante. 

— Póde-se saber quaes serão 
escas mocificações ? 

— Ainda é cedo para annun- 
cial-as. Já no treino de hoje, 
apresentaremos novos elementos. 





CONSERVARA SOBRAL! 





O FLUMINENSE NÃO PRETENDE O CON; 
EURO DE RED 


Sobral 





O Fluminense está sntisfeito! renovou, por mais um anno, o 


com Sobrale a prova está na re- 


contrato com Sobral, contrato 


novação do contrato com O pon-| que tinha terminado o seu com- 


ta tricolor por mais um anno, 
Portanto, carece de fundamen- 
to a noticia de que o gremio 


promisso com q club a 31 de de- 
zembro. Assim'o tricolor garan- 
tiu, para a temporada de 1936, o 


das tres côres procurasse um! concurso de Sobral. 


substituto para & extrema di- 
reita. ; 

Teclegrammas de São Paulo 
annunciaram que Mendes rescin- 
diria o contrato com o Palestra 
e que estava propenso a ingres- 
sar no Fluminense, de quem re- 
cebera uma proposta. Procurá- 
mos saber o que havia de ver- 
dade nessa noticia, Apurimos 
nos meios officines do Fluminen- 
se que o tricolor não preten- 
de contratar O famoso ponta que 
decidiu "o campeonato brasileiro 
de 34. Até o presente momento 

Flyminense não fez nenhuma 
proposta a Mendes e tanto é sua 
intenção em não contratal-o que 





DR. BOLONHA DR. BOLONHA DE: 
CAMPOS 


Clinica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento rapldc 
e moderno da erysipela 
Cons. R. S. José, 106-3.º — 
Phone, 22-7170 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 &s 5 
horas Terças quintas e sab- 
bados, das 9 às 11. Res. Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068. 


Do add dd din fd id o 


FOOT-BALL 13 








Al 





E o q CA 


0 Mesmo Quadro Na Temporada de 36! 





Ernesto Não Renovou Contrato! 





MARCIAL, da esquadra trivolor 


O gremio tricolor, ao que nos 
consta, apresentarão na prosivas 
“saison'? a mesma equipe Que 
&lcançou um honroso segundo 
posto no campeonato da cidade, 

O Fluminense conta preson'e- 
mente com o conenrso de sete 
players paulistas, cujos contratos 
terminariam cm sua maioria no 
fim do corrente anno. Attenden- 
do, entretanto, a uma exigência 
determinada peln Jesislação da 
Federação Brasileira de Football. 
o gremiotricolor vem de remet- 
ter à Liga Carioca uma relação 
com“ novos contratos firmados 
pelos playérs Machado, Hercules, 
Lara, Romeu, Guimarics, Oro- 
zimbo e Batataes, cujas clausu- 
Ins determinaram o encerramen- 
to dos alludidos compromissos 
em dezembro do corrente anho. 

Convém, frizar, todavia, que n 
entidade especializada não pôde 
rezeber esses documentos por- 
que havia um minimo detalhe a 
ser preenchido. 

ERNESTO ESTA' LIVRE! 

Ernesto vem defendendo as 
córes do Fluminense desde que 
foi implantado o profissionalis- 
mo. Seu contrato com o tricolor 
já terminou . e até agora ainda 
não foi renovado, 

Está essim o back 
mente livre, 
bem entênder: 

O Fluminense, entretanto 
mostra-se disposto a apresentar, 
na proxima temporada o mesmo 
team que disputou a de 1935 e é 
provavel que Ernesto venha a 


renovar seu contrato com o 
club. 


completa- 
podendo agir como 


Po ar a 1 O | 11 O CH 


EMO 


Barco-Escola de Remo, 


do Vasco da Gama 


Dinriamente, ás 5 horas, a di- 
recção de remo do C. R: Vasco 
da Gania terá à disposição dos 
socios de remo um barco es- 
coln sob os ensinamentos do 


technico Julio da Motta e Sil- 
VB. 


Os associados que desejarem 
praticar remo poderão fazel-o 
de aceordo com o horario esta- 
bslecido, que é o seguinte: 5 ho- 
ras, 5.30 e 6 horas, de accordo 
com o numero de associados. 


Maua F. Club 


Da directoria do Mauá TP. 
Club, dessjando os votcs de Foliz 
Natal e prospero Anno Novo, re- 
cebemos um officio. 

Gratos. 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flara 
brasileira, sem dieta puma. 
Pacote para uma semuna T'SUty 
— Vale go Lab. de Phúrmaco- 
logia dg Fiora Brasiirira: Cutna 
3410) Pessoslmente prédio Mar= 
tinelh «1º andar, sala 11Z7%) — 
são Paulo, 



































iá » LOTERIA “DIARIO CARIOCA | Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1936. | LOTERIA 
CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA | 


RIA FEDE 0 BRASIL 


E no PESO! RE 

313: EXTRAÇÃO 200:000$000 Elano x . 
: Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 8 de JANEIRO de 1936 E 
| 4.660 PREMIOS | 


“Ne.ia LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela termina 
/ j | ão do ultimo algarismo 
Os bilhetos são litoyraiados em papel branco, linta verde, fundo encarnado & numeração. preta na fronte, com a inscrição - à Eliração em 8 de jaúóio da 1936. às 14. horas” 


Atenção : : Verifiquem a ferminação simples de seus BILHETES 


erminados em 6 têm 405000 | 
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€lano da proxima extração em 11 de Janeiro de 1936 


PLANO DA PRESENTE LISTA O Eseriptorto 4 vu» da Allundegs a: 28 euturê aberto qura pagumentos tndos os | 














































pLANA Gino uteis, duo D às 114 6 dan 13% ds 19 troram, excepto ans dias ferindos | PLANO V7 
FHEMIOD + GRE gõES & Administração pagará o unlor que repreventem om bilhetes premiados, durante erEMIA 
did boi do-o0nMboo es primeiros O menos da respectiva extração, uo sen portador, e não attenderá reclama» ensaio 
o qe TD]. “itegaços ção alguma por perós om eublrução de bilhetem aa 
, “ aaa e qa H ae —=em a “gs 
RAR 10777] ita cod No esso do premio mnior caber no. numerd 1, serão considerados como aproxime» s sasscegso 
18 1» O GNHOO 100080 20 edi ] pu dos milhares que jogarem; sendo sorteado o o et Engems 
RO E oasis E 0009000 ct» e fmedintumento auperior 6 q & mo do que jog 5 é HBO to;agaaçoo 
| mad coça E GoNososnos entra uorão mproximações o imediatamente inforlor e o primeiro, into 6, 0 numoro 1. dé somos : - NS 
100 . . eme TERNO com 6m GUR emo NE» . N u 
sm» . . WOS000 pura Om EL etes dermizados esm €» sitmo [Led é 4508900 para tr dvO D0NS0JO 
, gjamas do = premi Cortona para os lillhetas tarminad atgario 
110 + . poa papas em ilhetes eraiaaSNEES O qlpnitmo inav do egrngusoc As: extrações principiam ás. 14 horas do primeira premi purifica? os Esmocesao 
. SISIMDOS0O” É - nda o isa = NV RMAatOM 
e asa “u Fiscal do Governos Rent po o ; 
E q] me » - 
515. Extração —  Concessionaris: joão. Leite Filho = : queria a e dear a Pan = d14.º Extração 
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DIARIO CARIOCA — 








Diario Sportivo. 








TurfiNão o Foi Auspiciosa a Estréa 





A corrisa de sabbado 


1º Carreira — Premio “Fin- 


Quinta-feira, 9 de Janeiro de 





1836 


ENVP 


Ra e, 











gal” — 1.600 metros — réis 
ASUUUGUUL, 
Ks. Cls, 
1 Libra. c. ce... BI ]5 
4 "Temporão ,. «. 53 30 
3 Onerva ,. 2... 63 50 
4 PORRA Caro 53 100 
v Carreira — Premio “Bohe- P | 
mio? — 1.500 metros — réis À Preços opu ares 
YU: 000S000., 
Ks. f's, 
t—1 Dollar ,.. ce. B7 30 


2—4 Contratempo , . 56 db 
U—4 Disco .. ce vs 52 50 
4—4 Molleiro , .. «e Dl 60 
(5 Galmita . po o. 61 40 


õ| 





( 6 Massico . ss. 58 60 
3 Carreira — Premio “Zar- at 
da” — 1,400 metros — 3:000$. Continuando com a nossa directriz de vender todos os nossos artigos ti 
Ks. Gis, RU 
1 Rainheta ... .. BT 30 nos, dentro 'das possibilidades de todas as classes sociaes, apresentamos, 
2 Dão Pedrito . .. h3 35 
4 Kruppe .. e. 68 50 agora, novidades em 
4 Pingal .. co. BT 40 
5 Doratal o 2... 057 50 [À | P M L (1 í 
Fepasa amisas, Pyjamas, Meias, encos, Gravatas, 
Ungen” — 1.500 metros — réis 
Sumo Tn: Ea Cita sortimentos absolutamente novos e com grande escolha de padrões, 
1 Capito” 2. so 58 30 2 
9 Cachalote .. q. 51 50 côres, et. por 
3 Celma *., +. ce 48 40 
4 Silhueta , 2. .. 48 60 


E Veto . 2. 53 U5 
5º Carreira — Premio “Ca- 
pilão Mór” — 1.500 metros — 
3:0008 — Betting. 
Ks. “ts. 
1—1 Seu Joãosinho .. b8 d0 
ação aroeira ty = A) 
k| 
3 Niobe ... .. .. 48 50 
Rave d'Amour .. 52 35 
q 


( 

(4 

| 

(5 Western Unton . 48 60 
( 6 Boa Fada ,. «. 54 50 

4] 

( 


7 Nha Juca .. «. 54.60 


6º Carreira — Premio “Enio” 
— 1.800 metros — 83:0008000 — 


Betting. 

Ks. Cts, 
1—1 Lumine se 52 25 
9-9 Sonador . .. » 52 95 
3—8 Zirtneb . c. ce 62 50 
4—4 Yuyita ., cen. 57 40 
| b Muyverdugo .« . 50 40 
bi 
(6 Navy se um vo SB 50 





“Ribeirão, que por sua campa- 
nha inicial tantos calculos ou- 


sados sobre seu futuro, permit- 
tira levantar, calculos infeliz- 
mente não confirmados, debutou 
no domingo em S. Paulo. 

O filho de Sin Rumbo per- 
manecia inactivo' desde o dia 16 
de julho da temporada passada, 
quando disputando o classico que 


A 1 CL DO O a O | 


Uma corrida com- 
pensadora 


A primeira corrida do anno, 
realizada no ultimo domingo, 
comquanto não dispuzesse de 
um programma vattraente, ain- 
da assim deixou larga margem 
de lucros ao Jockey Club Bra- 
sileiro. 


Ribeirão 


celebra esta data fôra o ultimo 
a transpór a méta após mover, 


como suxiliar de Midi, um train 
vertiginoso. A estréa do robusto 
e fogoso irmão de Yolanda em 
S, Paulo, não fol o que se possa 
chamar honrosa. 

A crêr mesmo nas descripções 
da Imprensa paulista, o filho de 
Sin Rumbo não figurou na car- 





Associação de Chronis- 
tas Desportivos 





CONCURSO DE PALPITES 
—  YURF 
Taça “Alfredo Ford” 
Iniciada domingo ultimo, é O 


E O ES | O 4 A | 


reira em instante algum, o que 
era de seu dever dado o padrão 
de sun velocidade, 

Rush, um platino filho de 
Spring Time encarregou-se do 
train, e no final Lord Breck foi 
a figura avassaliadora. O filho 
de Alan Breck voltou a ganhar 
muito bem, deixando Noblesse 'a 
tres corpos, emquanto Ribeirão 
finalizava em quinto. 








SPORTHAR 


Preços Accessivois q Todos 


SCHAEDLICH, OBERT & CIA. 


Ouvidor - Gonçalves Dias. 





O CONCURSO EM HOMENAGEM A”| Preso em Quintino 


*|LIGA DE SPORTS DA MARINHA 


O Local do Certame é a “Piscina do F luminense” 


NO proximo din 17, a L. €. 
fará renlizar na piscina do 
Rib tnenido: 4 moite, o seu 3º 
concurso de verão, prestando, 
uma homenagem & Liga de 
Sports Marinha, a entidade dea- 


Docayiuva 


O AUTOR DO CRIME DO EN- 
TREPOSTO DE PESCA, ES- 
CONDIDO NO MEIO DO MAT- 
TO — NEGA 

A polícia do 7º districto vêm 
de marcar um tento para & elu- 
cidação do crime occorrido n& 
ultima sexta-feira, no interior 
do Entreposto de Pesca, situada 
& Praça 15 de Novembro. 


























seguinte o resultado desta ta- 
qn, criação de chronistas de turf 
militantes e offerta da divecto- 
riu do Jockey Club Brasileiro: 


der da natação brasileira. 

Dámos- abaixo" '0' programma 
completo das duas competições 
n serem realizadas: 


Senão vejamos: 

O movimento total das apos- 
tas attingiu á importancia de 
310:7408000, emquunto o movi- 


Como foi por nós publicado, 
perdeu a vida Nicodemes Sebas- 
tião de Souza, sem que «ficasse 
positivada a sua autoria, 


DO 






















































Á reunião de domingo á pe 1--M. Valle Junior . « 6, Alte . PRIMEIRA PARTE ! : Para averiguar o íncto e con- 
14 Carreira — Premio “Sem mento geral dos eoReniaos som- | 2—Isnac Moutinho... 8— | "4º prova — “Almirante Proto- sequente captura do criminoso, 
Nisença” Sã 1.600 metros — eab R aa os nu 3—Antonio .Santasusagna 3—7 | genes Guimarães” — Homens — foram destacados os investiga- 
4:000S000, tia RI FOBOS00O | Pets Era e dad elUor “o ga e feniena — 100 metros, nado de dera Pedro e Ribeiro do 7º dis- 
EP A percentagem das apostas | 6 0 jel de De —s 9 prova — “Almirante Henri- Y E 
1x oe ereo 55 58 |montoo à GLI4BSO0O a a dos | 7 Moraes Cardoso... 15 que Aristides Guilhem” — Mi- CAnoE aa ima Gota E paneoe 
ANGRELOSO polo bio E 5 concursos a 12:0625000, num | g Theophilo B. Pereira 5 nistro da Marinha — Homens — do pescador Gabriel da Silva e 
3 Europa ,. ow. 68 o) total geral de 74:2103000. Corrêa Locks . .. 9—5 Novissimos — 100 metros, nado dante camEcaranaia VISALO 
o) Grand db ag E 40 Por sua vez, as inscripções | | -J, L, Costa Pereira 4 livre (Honra). ESCONDIDO NO MATTO bd 
| 5 Yyelte .. vo se 04 0 | renderam 3:6008, que somma- |41-teitor Oliveira 3 3º prova — “Almirante Am- Colhidas as provas sufficien- 
2 Garreita — Premio “Tim- | das áquellas percentagens re- | 12 Ogyr do Couto . . 4 philoquio Reis” — Chefe do Es- si pase”aua deter cão dis a VR 
bori” — 1,600 metros — TéIS | sulta a cifra de 77:8105000. 18-José de A. Gomes . 1-4 tado-Maior da Armada — Moças tigadores acima citados, dirigi- 
4 0008000. c Os premios de primeiros, se- | j4- Nestos Costa Pereira 3-1! — Seniors — 100 metros, nado ram-se hontem pela madruga- 
Es. ir gundos e terceiros logares Su- | 145- Osmar de Carvalho , 2-1 livre. da. a Quintino Bocayuva. 
1 bi m = 0 biram jo: total de 42:9003. ) 16—Manfredo Liberal +. aa 4 prova — “Capitão de Mar Mrnnel da Rocha Vilar. o nas Lá, auxiliados pelo seu collega 
2 Oswnldo Aranha 4 EO Diminuida essa importancia |17-n, Aflalo . .. RR e Guerra Milciades Portella dador exímio da L. 8. M. Octavio Muniz, do 18º districto 
rias Vida + .. 6 95 do total das percentagens das | 18. Augusto Bastos . 1 Q Ferreira Alves” — - Homens E realizaram uma diligencia'- nos 
à Thabonh os E BB LIS co ARRE Ler TODO tara | LOTA Carciono Niáehado (o Dir Seniors — 800, metros, nado Li= | 10 provo — «Canitão-tenente | fundos da case n. 285 da rua 
ge Carreira — Prova “Ta- quantia, de 29:9105000, Es se RIPI y ; sa &º prova — “Capitão de Mar Silveira" = Homens doesia dd pin a prisão do 
Indro” — 1.500 metros — réis | A esta. ultima cifra devem 29 mm to Situndo o dd e Guerra Mario de Oliveira Sam-| mos — 200 - metros, nado. de| Essa diligencia foi grande- 
40005000. ser sommadas as outras ren- | A dação o a PR pa T palio” — Homens — NovissimoS | moita - ente trabalhos mr d 
. Ks, Cts. = TACA “A NOITE” A Á — 100 metros, nado de peito. o? : ú x mente trabalhosa, em virtude de á 
das, taes como portões, bars, TAÇ q mm ' p Nº prova — “Canitão-tenente | ter Gabriel sua residencia, no q 
1 Sanguenol .. «. 55 30 lote, (Offerecida pela “A Noite”) ; 6* prova — “Capitão de Mar | Paulo Martins Meira” — Mncas | melo do matto adjacente o ) 
2 Sylpho ... «se DD 50 Dóndo se-conclie que oJor 3 ) e (Guerra Alberto Lemos Bastos” | — Senfnrs — 4 x 100 metros, ! predio n. 285 sia É 
d Ogarita + ee o a dia ckey Club teve mais de réis E Ei ua Eh : KT) star Nano: — 100 | mada livre. | “NEGA = 
4 Cortezia, eu no di 3 E | em Re a] “om . metros, nado de costas 190 (nroval = te pnimiato E j era S 
" Ubatim .. «o ho db as sos Es ind dE 4—Oscar Medeiros . ce 4 Á Associação Carioca e 7 prova — “Capitão de Fra- | te A sf Pe Porter EE gpa do > 
» OUIDA 2. co o BI 7 mento de seus empregados, im- 4—A. Corrêa e ce ue 4 as regata d b rcos gata Fernando Crockrane” — | mens — Seninrs — 4 x 100 me- mia rio q nte na 
4 Correta — Pro am. | Pressão de programmas e pou- O a oa 3 essa do sa Ao Gs Ag gou tivesse elle morto alguem 
as — no, E —(Qscar Daniel de Deus . . . res, nado de costas : “+ 
1.600 metros MES les e outras despesas, restan- | — vetos Costa Pereira . 4 Sharpies e Suipes 8” prova — “Canitão de Fra- ESSES OU ap mes disse que vira Nicodemes ETs 
1 Kob-Hk bh 25 Moslhe do um lucro | 9 ornes Cardoso .. .. «o 3 rata Jacintho do Prado Carva- aunras da enir ferido, pols deste fugia... Di 
RiCapiião Mór pcarosapira o] CREA 9-Meitor Oliveira .. 2... 3] As Inscripções para a proxima | lho” — Mocas — Seniors — 200 coração on oa p CAniÃO ua dao NE 
3 Manto .. e. há tO 10—Theophilo B, Pereira 3 | competição de veleiros, organi- metros, nado de peito. a das Vasos a p a, em que a victima ES 
4 Zamoriy 58 2 t—A. Santasusagna, .. «. à | zada pelo departamento technl- 9: prova — “Canitão de Fra- escjava matal-o por . questões Di: 
5* Carreira Es Prêmio “Lu- o 13—Corrêa Locks .. .. +. 2) co da “Associação Carioca”, se- gata Arthur de Freitas Seabra” DA o PURNTRO: as Savio e dtrviridanta Po Poa th 
mine” — 1.500 metros — réis Os estreantes das proxi- Note Curamo RA E) a Ro Aid Dê da — 200 2 Omt! EA c E rato e uma pistola de [logo cen- 
== POE re aiberal .. «» 2] dos timoneiros, as es Se 7 a n Te º Mr 
Ea reger Es. (ts. “mas reuniões 15=0dyr doi Couto .. «. «» 2| regata, Os: interessados pode- 10º prova — “Capitão de Cor- aRata tr É aRiTo Que nesta oceasião, correra, e 
16-—Ranl Afial 9 | vão obter os melhores detales | veta Benjamin Sodré? — Fo- EETENTE DE CLI- procurando fugir e, que ouvira di 
1 Seu Cabral .. «. 58 30 aphacl Aflalo .. .. « 2] tão obter os me des e né mens — Seniors — 200 metros. |$ NICA MEDICA DA UNI. 2] um tiro e vira Nicodemes cair, ! 
à Mineral . «+ o BO Correrão pela primeira vez | ll-—Augusto Bastos .. + «+ ni do Am oruana o ie Anto- | mado de peito VERSIDANE sem saber porém quem o ferira. E 
9 Solingen ces +. 58 40 em nossas pistas, nas proximas | 14H. Campista . .. «ms a pio a To Lima, lee “11º prova — “Capitão de-Cor- |$ Dinlamada nela Clinica do À Disse mais não se recordar E 
4 Gock Tail .. e 54 DO reuniões. os seguintes animres: | 19—Emmanvel Salgado Co A | Be te Ria & EpConaEa e] ENE Rn Cs ARCA RUN ES Hide Pres Vedras : aro, O onena RaRaITA SUA SdiscuEsÃO y 
& Vavho oe o cum 67 SS NHA JUCA, feminino, 3 an- | 2l—Alcantara Gomes . «+» pi is ao ço o pao Nes io menf— Senlors — 100 metros. + Consulinrio - 7 Sete b E com o morto. : 
, "Tomprim . cv. 52 435 nos, Argentina, por Movedizo e ais nteipao indo DEN À o Apa des Esp AS S ap ES nado livre. € nndar — E ENAAR ig Trancafiado no xadrez, ficou Ai 
fe Carreira — Premio “Na- | Day Drea, do sr. J, B. Tel- | e—orge + Ala ce se rr os cretario da “Associação Carlo-| 12º prova — “Capitão de Cor- tas p covtns. fa 9 horas. & espera do interrogatorio que die 
tal” — 1.600 metros — Fêis | xeira Leite, Importação do sr. TAÇA “OLIVAL COSTA” ca”. & rua Uruguayana, 130, | Veta Attila Monteiro Acheé” Phane : 29-4055 se realizou mais tarde, conti- ú 
A:000S000 — Betting. Atilio Irulegut. Tratador: Wal- Não tendo reunido numero das 14 ás 18 horas loja. teles (Honra) — Presidente da Liga Residencia : — «gh Uaran- $ | Nuando porém a negar. E 
a is demar Costa. legal de concurrentes (art. 57 | phone, t | de Sports da Marinha” — Mo- feiras —25-8822 ê NOVAS DILIGENCIAS or 
t:Morón ce copo O VETO, masculino, zalno, 3|dos Estatutos em vigor), del- A festa commemorativa dn | CS — Seniors — 100 metros, na- PERTO SE PE SS Em virtude da negativa as au- a 


2 Pingidor .. «so hê vt annos, por Movedizo e Veritas; 


q5 | importação do sr. Atilio Tru- 


do de costas. 


xou de ser iniciado o concurso SEGUNDA PARTE 


toriâades do 7º districto resolve- 
ram voltar ao barracão de Ga- 


passagem do 369º anniversario 


dao e 200 do fundamento da actual cida- 


3 Lorraine . 


4 Ponta Negra . « 55 destn taça. 





SA : legui, Propriedade do gr, Con- de será em 20 do andante ás 1º prova — “Capitão de Dia ao [ ao D. | P E hriel, afim de descobrir a arma 
a Diableja. .. cooobl 40 Corveta Harold Rubem Cox” — bach utilizada por elte.: PRI 
" k stantino Pinto Coclho. Trata- ID NHA 15 horas, na fortaleza de 8. m Estã por e 

7a Ra pa Ene Fado “dor: Waldemar Costa. genti Edo aa João, sendo orador official | Moscas — Noyvissimas — 100 me- stão de dia hoje, ao Depar-| Avolumam-se grandemente as 


Emento do Pessoal do Exercito. 
o sargento Cyrillo Alves Vileia 


e soldado Antonio Rodrigues de 
Mello. 


tros, nado livre. 

2 prova — “Capitão de Cor- 
veta Alarico de Andrade Facei- 
ro” — Homens — Seniors — 400 


«+ BOA FADA, feminino, cas- 
itanho, 3 annos, Argentina, por 
( Changui e Blanchefleur,  Im- 
!portação do sr. Atilio Irulegui, 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


sr. dr. Miguel de Oliveira Mon- 


pu uy) PE 
nheta 2.M9N metros réis ticos 


50008000 — Betting. 


provas contra elle, nois já caiu 
em bastantes contradições. 














Es, Cts. 

1 Arlette 2. 2... 67 30 

4 Roy. cescacro DAT MA 

3 Assis Brasil. .. 58 3 

A Maimará ... cv. 63.,45 

E Coringa . .. .. 63 50 
LLLLLLLLAALDLLDLLDD PAD S 


O». Newaldo Barbosa 


PROF DF CUINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


etortricigade medica. ralo x 
alta freguencia. banhos “F- 
dra-clectricos e de luz. entos 
ultra vermrthns e ultra- 
çialetas. 
EXAMES DK LARBORA- 
TOKHIO 
CONSULTORIO 7 de Setem 
bro. 135, 3º andar — 220598 
RESIDENCIA - Rua Pauli 
no Fernandes. 82 — Bota- 
fogo — 26-23] 
MELILELERENCENEL LADEN ER LEA + 


O ad entes ênfase 


Dosnecs do fizado, estoma- 
go, pulmões e coracão. 
instalações completas de 

à 


Propriednde do sr, Balthazar 
Ríbeiro, Tratador: Galdemar 
Costa. 


DORATA, feminino, castanho, 
5 annos, S. Paulo, por Almo- 
fadinha e Amancay, de criação 
e propriedade do sr. D. Lnzza- 
reschi. Tratador; Eudacio Mo- 
reira. 





As primeiras estatisti- 
cas do anno 


JOCKEYS 
São os seguintes os jockeys 
que obtiveram victorias na 
primeira corrida do annos 
1 F. Mendes, 3m. e 3 v. 10:0008 





2 A, Silva, 3 mo e 2 wv. 9: :0008 
3 G. Costa, 6 m. e 1 v. 5:9008 
4 E. Benites, 3 mc 1 v. 4:6008 
5 O. Ullõa, 6 m. e 1 v. 4:1005 
6 |. Souza, 2 m. e 1 v. 4:0005 


Observações: m, 
v, victorias, 





montarias e 


DEPOIS DAMANHA 





Quando se realizará o “sorteio dos brindes da Carta Paten- 
te 104, Verifiquem as vantagens ! 


Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO 
Dr. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
; e suas complicações no homem e na mulher. 
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
: 9.º and. Tel. 22-7207 -- 


Bê. OUVIDOR (39 


Diariamente de 2 às 7 





metros, nado livre, 
3º prova — “Capitão de Cor- 
veta Armando Pinto Lima” — 
Moças — Novissimas — 100 me- 
tros, nado de peito. 
4º prova — “Capitão Tenente 
Lucio Martins Meira” — Ho- 
mens — Juniors — 100 metros. 
nado de peito. 
5º prova — “Almirante José 
Isaias de Noronha” — Presiden- 
te do Club Naval — Homens — 
Juniors — 200 metros, nado de 
costas (honra). 
6º prova — “Capitão-tenente 
Augusto do Amaral Peixoto Ju- 
minor”? — Homens — Seniors — 
200 metros, nado livre. 
7º prova — “Almirante Adal- 
berto Nunes” — Reservada á 
Liga de Sports da Marinha, 
8º prova — “Capitão-tenente 
Octavio da Silveira Carneiro” — 
Homens — Novissímos — AQ 
metros, nado livre. 
9º prova — “Capitão-lenente 
Paulo Bosisio” — Homens — 


Junior — 1.500 metros, nado li- 
vra. 





Cura rapida 


e 
Prostatites, 
e 


mero 23. sobj, 
1a 
P 





DR. BRANDIXO 
CORREA 


erra 
à Molesas do apparelho vie 
nito - Urinario- no homem 


ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero ovarlos 
prostata, rins. bexiga, atu 


por processc 
moderno sem dôr da 


GONORRABE'4 


suas complicações — 
orchites  ysrnl- 
. estreltamentos vlc. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica Go Peru” au 
das 1 ás Ba 


as 14 ás 18 noras. “omingos Q 
ferfados das 7 48 9 horas 4 


PALA LPS ALLA DODA Leilão, 


Boletim do 'Syndicato 
dos Commissarios da 


Marinha Mercante 


Está circulando hais um nu- 
mero do Boletim do Swndirato 
dos Commissarios «mn Marinha 
Mercante, orgão officinl «esta 
associação de elasse que ao par 
de um noticinrio de grande In= 
teresse para os mnvilimos traz 
tambem variada collahoração li- 
teraria. 

Este numero de que nos foi 
enviado um exemplar é retevren- 
te ao mez de dezembro findo. 


à Mutuante S. À. 


179. R 7 DF sereno. IT9 
Eetino de 





venheres 


16 de fanviro ás 13 horas 

As enurelas poderha ser a 
formadas ato mn ceserh é q PMs 
talnen cerá quitado em poros 
nal do Conimercio” no dia do 
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pFata 








O TRAGICO DESASTRE 





o 





Carioca 


—. Dm —— —— 


DE HONTEM NA LAGOA RODRIGO DE FREITAS 











Um morto e um ferido gravemente — Um salto de 15 metros no accidente de uma corrida a 130 Kkilometros horarios ! 


Verdadeiramente - dramatico 
foi o quadro que presenciaram 
quantos assistiam, na Lagôa 
Rodrigo de Freitas, o; treina- 
mento para o “Kilometro Lan- 
cado” a realizar-se em breves 
dias, que faziam dois volantes 
conhecidos nas rodas automobi- 


lísticas . 
Um  delles, concorreu ao 
“(Grande Premio Cidade do 


Rio de Janeiro”, realizado no 
anno findo, pilotando o carro 
numero 88, da equipe lusitana, 
com o nome de A, F, Pinto, 
tendo como mecanico, o seu 
companheiro de agora, que fóra 
tambem, o preparador dos au- 
tos da mesma, 
O TREINAMENTO 

Ha dias, vêm, na Garage Mo- 
delar, áwgrua Francisco Octa- 
viano n. 35, preparando o carro 
“Chandler” licenciado pelo Au- 
tomovel Club, desta capital sob 
o numero 66, os conhecidos me- 
canicos e volantes, Abel Fer- 
nandes Pinto e Carlos Gomes, 
para o proximo “Kilometro 
Lançado”, que será realizado no 
dia 2 de fevereiro, na avenida 
Epitacio Pessõa, 

Querendo comprovar a effici- 
encia da machina, afim de dar 
os ultimos retoques na mesma, 
resolveram os dois volantes, 
hontem, levar a termo, um trei- 
no no local da prova. 

Para isso, dirigiram-se Abel e 
Carlos( a referida garage e de- 
pois de um exame rapido, pu- 
zeram o carro em movimento 
em direcção é pista. 

Ao roncar ensurdecedor do 
possante motor diversas pes- 
soas foram attraidas para o lo= 
cal. 

Por duas ou tres vezes, a 
“Chandler” 66, deslizou celere 
ante os olhos dos'espectadores 
pelo asphailto luzídio da pista.., 


- A ULTIMA CURVA 

Como fá estivesse escurecendo, 
Abel, que dirigia a barata, re- 
solveu fazer a “prova de fogo”, 
isto é, verificar o maior rendi- 
mento em velocidade À 

Preparado o carro, aquelle vo- 
lante, depois de pedir a algumas 
pessoas que evaçcuassem à pista, 
accelerou a machina e partiu 
numa velocidade cada vez mais 
progressiva, attingindo & marca 
de salda do “Kilometro Lança- 
do” em uma média horaria, de 
320 á 130 kilometros, dado .os 
calculos, dos motoristas pre- 
sentes, 

Passando a marca final da 
prova, Abel, numa imprudencia 
Jamentavel, não diminuiu a mar- 
cha excessiva do CRITO, conti- 
nuando pela Avenida afóra afim 
de dirigir-se talvez á garage. 

Ao attingir a barata, uma cur- 
va existente fronteira ao Club 
dos Caiçaras, Abel freiou-a vio- 
lentamente, resultando dahi, tre- 


a 





menda derrapagem, indo os 


pneus trazeiros, baterem no 
meio-fio. 


Com: o choque, a “Chandler” 
projetou-se'numa parabola, den- 
tro d'agua, levando em seu bojo 
seus dois tripulantes, indo cair á 
uma distancia approximadamen- 
te de uns 15 metros, afundando 
em seguida.” : 

Safam-se dos respectivos loga- 
res os corredores, apparecendo á 





O pescador Antonio Alves d 


corpo de Abel Ferreira Pinto, 


tona 
terra. 

Por este tempo, os presentes, 
accorreram, tendo o pescador da 
colonia Z 14, Antonio Alves de 
Carvalho, atirado-se à agua traz 
o corpo de Carlos. 

Emquanto esperava o salva- 
mento do mechanico, não repa- 
rou que Abel gravemente ferido 

Atira-se novamente á agua O 
valente pescador, mas só conse- 


6 procurando attingir à 


alph Glass Tentou Matar-se, 
Hontem, no Hospício, Depois de Ter Sido 
Interrogado Pela Polícia 


A singular personagem não é um lou co, mas um degenerado — Assim jul- 
garam os mestres de psychiatria que o observaram — O delirante rapaz 
confessou-se apaixonado pela suá propria irmã ! — O indigitado mata- 
dor de Ugo Barbiani vae ser novamente entregue á policia 


RALPH GLASS TENTOU MA- 
TAR-SE, HONTEM, NO 
HOSPICIO, DEPOIS DE 
TER SIDO INTERROGADO 

PELA POLICIA 

Quer nos parecer que Ralph 
Glass, o criador das historias 
verdadeiramente  phantasticas 
que chegaram a impressionar O 
espirito do actual chefe de Se- 
gurança Pessoal, ainda é capaz 
de continuar com a sua série 
de brincadeiras com a policia, 

E' essa pelo menos, a pers- 
pectiva que se esboça através 
das convicções que ainda all- 
mentam as autoridades, de que 
seja o allucinado rapaz o pro- 
tagonista da tragedia brutal do 
appartamento 302, do edificio 
Gloria. 

Ralph Glass, como toda gente 
sabe, depois de criar uma situa- 
cão difficil para ás autoridades 
do 4 districto policial, foi man- 
dado para o. Hospicio Nacional 
e ahi submettido ao estudo dos 
mestres da psychiatria. 

Durante quinze dias esteve elle 
em observação, levando uma vl- 
da calma, entregando-se a leitu- 
xa de romances e revistas, No 
isclamento em que vivia, Ralph 
Glass sentiase bem, e só deixa- 
va O seu aposento para respon- 
der os “tests "que lhe apresen- 
tavam s medicos encarregados 
de observal-o ou para attender 
às autoridades policiaes que ali 
compareciam diariamente, na es- 
perança de arrancar-lhe uma 
nova confissão da autoria do crl- 
me. 


Hontem, como ordinariamente 
acontecia, all estiveram ás auto- 
ridades policiaes a: interroga- 
ram-no. Ralph fez então um 
longo e surpreendente . depol- 
mento, que culminou pela con- 
fissão de seu grande: amor e 
paixão pela sua propria irmã, 

Após o demorado interrogato- 
rio o rapaz sentiu-se. abalado 
recolhendo-se no seu aposento, 
Horas depois, seu enfermeiro foi 
encontral-o nu” da cintura para 
cima, ajoelâado no chão, pro- 
ferindo umas palavras em voz 
baixa, a golpear os pulsos com 
os vidros de seus oculos, que par- 
tira. 

O enfermeiro deu o alarme e 
com o auxilio dos collegas reti- 
raram dali o pobre rapaz, man- 
tendo-o, depois, sob rigorosa vi- 
gilancia, vv 

RALPH NãO E' UM LOUCO, 

MAS UM DEGENERADO 

Durantes os dias em que Ralph 
Glass esteve em observação foi- 
lhe dado uma série de “tests” a 
reselver, 

A todos os “tests” elle res- 
pondeu sempre com precisão, 
c cepto os que se relacionavam 
com algarismos. -A todas essas 
provas esteve presente o dr, Al- 
berto Tornaghi, delegado do 4º 
districtn. 

Nos “tests” - de imaginação, 

ph Glass revelou forte poder 
imaginativo tecendo lendas im- 
1 -esslonantes,  Demonstrou ca- 
racilade intellectual mormal 
1 enos em as “imptos que depen- 
dam de elevada fixividade de 


numero. Tem um Intenso Poder 
imaginativo, sendo capaz de 
crinções mentnes multiplas, Dahi 
a razão pela qual acreditamos 
que elle ainda possa continuar 
desorientando a policia com os 
seus contos impressionantes, 


UM DESVIO DE AFFECTI- 
VIDADE 


Ralph Glass, no seu surpre- 
hendente depoimento de hon- 
tem, manifestou um franco des- 
vio de nffectividade, Declarou 
elle que nenhuma estima dedi- 
cava a sua mãe, nem tampouco a 
seu pne. Só gostava, e muito, de 
sua irmão a quem consagra tão 
forte nffecto que chega & ultra- 
passar q normal. 


O “ALIBI” 


As autoridades do 4º districto, 
a quem compete: esclarecer o 
mysterio que rodeia a morte de 
Ugo Barbiani, reputam de im- 
precisas e falhas as informações 
que Jhes foram prestados peln 
polícia de São Paulo, 

O facto de ter Ralph Glass 
feito em pessoa, no dia 8 de de- 
zembro, uma caução de luz, na 
Light, conforme consta do recl- 
bo da mesma caução, é conside- 
rado pela nossa policia como 
um “alibi”, 


RALPH SERA" DEVOLVIDO A' 
POLICIA 


Ralph Glass vas ser nova- 
mente entregue á policia para 
ter destino convenlente, 





depois de retirado da agua 


gue trazer para terra, o cadaver 
do motorista, pois, este soffrera 
profundo: ferimento no frontal, 
cm perda-de massa encephali- 
ca, em virtude-de ter dado com 
a cabeça no aro de mein! que 
circ.nda o parabrisas. 

Accorrem populares aos tele- 
phones, communicando o neto 
simultaneamente à Assistencia e 
a Policia. 

Uma ambulancia, compareceu, 








e Carvalho mostra | Á nossa re nortagem.o local onde o carro mergulhou; e, em baixo, o 


recolhendo Carlos Gomes que é 
pardo, de 22 annos de edade, 
solteiro e morador & rua Siquei- 
ra Campos, 74, com feridas e 
hematomas pelo corpo, 


O commissario Sucupira, de 
dia ao 2º districto, esteve no lo- 
cal, solicitando os peritos da 
D. G. I. e fazendo remover pa- 
ra q necroterio o corpo de Abel, 


m 
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0 MENTOR DE LUIZ CARLOS PRESTES 


HARRY BERGER AINDA NÃO FEZ O SEU 
DEPOIMENTO 





Continuam as diligencias policiaes 


A policia continua a efíectuar 
diligencias no sentido de escla-- 
recer completamente as activi- 
dades subversivas desenvolvidas 
no Brasil pelo communista en- 
viado de Moscou, Harry Berger, 


«e SUB esposa,- 


Appreendido um. “dosster” 
que 'enfeixa quatro grandes vo- 
lumes, na casa n.º:33, da rua 
Paulo Redfern, onde o mesmo 
residia desde que chegou a esta 
capital disfarçado em homem 
de negocios, as autoridades fi- 
caram ro par da trama infer- 
nal em que o perigoso agita- 
dor pretendia envolver o Bra- 
sil, Dahi a serie de syndican- 
cias desenvolvidas e as conclu- 
sões & que chegou «- policia, de 


que o referido estrangeiro na-' 


turalizado norte americano es- 
tava incumbido de: preparar a 
revolução communista não só 
em nosso paiz.como tambem nos 
demais paizes da America do 
Sul por conta de Moscou. 


O MUTISMO MYSTERIOSO DO 
AUDACIOSO AGITADOR 


Hurry-Berger, conforme disse- 
mos, nadr. quer escglarecer, con- 
servando-se mum mutismo mys- 
terioso e irritante. 

Aºs perguntas que lhe são di- 
rigidas vesponde sempre com 
um: “Não sei”, 

A policia não conseguiu, até 
agora, arrancar-lhe a menor 
confissão em tornc de suas ne- 
fastas neiividades e das pessoas 
que dellas compartilhavam, 


AINDA NÃO FOI OUVIDO 
PELO DELEGADO LINNEU 
COTTA 
A respeito do que tem sido 
divulgado, o emissario do ban- 
ditismo russo ainda não foi ou- 
gado que está presidindo o in- 
vdo pelo sr. Linneu.Cotta,. dele- 
querito e mtorno de seus planos 

sinistros, : 

O inquerito foi iniciado hon- 
tem e, hoje, possivelmente, Har- 
ry Berger será interrogado e 


reduzido a termo o depoimento 
que fizer perante & referida au- 
toridade, 


Entretanto, as dilígencias con- 
tinuam, tendo sido feitas, nas 
ultimas horas, mais prisões de 
individuos suspeitos e todos elles 
estrangeiros. Essas diligencias 
realizaram-se ainda nos bairros 
mais elegantes da cidade, 





Regressões, ag- 
gresões! 


Foram soccorridos hontem 
ae Posto Central de Assisten- 
cia; 


-— Miguel Meyes Filho, bran- 
co, de 20 annos, solteiro opa- 
rario, morador á rua Divinopo- 
lis mn, 100 com contusões na 
região illiaca esquerda em vir- 
tude de ter travado luta, na 
rua São Francisco Xavier, es- 
quina de Oito de Dezembro, 
com José Pinto, branco, de 50 
annos, solteiro, morador 4 rua 
Leopoldo n. 37, que tambem 
soffreu contusões na ragião 
dorsal. 


— Mario Jos& de Oliveira 
preto, de 21 annos, solteiro, 
pedreiro, morador 4 rua Santa 
Alexandrina, 236, com ferimen- 
tos incisos em ambos os bra- 
ços, por ter sido aggredido a 
navalha na ruagPereira Fran- 


co, 
Medicados, retiraram-ss, 





O salvo conduto foi 
suspenso em São 
Paulo 


S. PAULO, 8 (A. B.) — O 
delegado militar JTgnacio da 
Costa Ferreira communicou á 
Imprensa que a partir de hoje 
estará suspensa a exigenciu do 
salvo condueto, em geral, nes- 
te Estado. 


CIA, 


tinava-se a receber as 


A policia teve conhecimento 
de que, nesta capital funcciona- 
va uma estação clandestina de 
radio. f 

Depois de varias pesquisas fel- 
tas pelo serviço technico com- 
petente, a estação foi localizada 
em Santa Thereza, á rua Santa 
Christina n, 19, 1º andar. E hon- 
tem, pela madrugada, o sr. Emi- 
lo Romano, chefe da Segu- 
rança Pessoal, resolveu effe- 
otuar a diligencia, dirigindo-se 
áquells local em companhia de 


varios investigadores. 

A casa onde se encontrava a 
estação em apreço é de habita- 
ção collectiva, e em um dos 
quartos foi encontrado o possan- 
te apparelho. 


A ESTAÇÃO ESTAVA DES- 
MONTADA 

Reslmente tratava-se de uma 
estação receptora de grande po- 
tencia, mas, estava desmontada, 
não obstante possulr todas as 
peças e pertences. 

No local foram ouvidos varios 
cavalheiros, que foram unanimes 
em declarar que o apparelho 
FERTENCIA À UNITED PRESS 


Dentre-as pessoas ouvidas pe- 
las autoridades, estava. o gerente 
da agencia. telegraphica United 


Falleceu no. H. P, S. 


Fo! por nós emplamente d!- 
vulgado “o. facto occorrido no 
Gino do corrente em que Oll- 
via da Conceção Marques, bran- 
ca, de 25 annnos de edade, ca- 
sada e moradora & rua Marlan- 
no Portella, 81, havia sido vl- 
ctima de-um accidente, soffren- 
do em consequencia queimadu- 
ras generalizadas em virtude 
de ter incendiado as vestes, 

Soccorrida pelo “posto do 
Meyer, fol, depois de medica- 
da, internada no H, P, S,., on- 
do velu a fallecer hontem, não 
supportando aos horriveis pa- 
decimentos. 

Seu cadaver fol removido pa- 
ra o necroterio do I,:M 
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Desgestosa da vida 


Em agua residencia, hontem, 

por desgostos intimos, 
tou contra a existencia, Muúria 
dos Santos, preta, de 23 annos 
de edade, solteira e moradora 
à rua João Affonso, 60, casa 3. 

A infeliz, que ingeriu grande 
dóse de acido phenico, foi me- 
dicada pela -Assistencia, sendo 
posta fóra- de perigo. 

Depois de um pequeno repou- 
so retirou-ze, 


Violento choque 
de vehículos em 
São Christovão 


SEIS PESSOAS FERIDAS 
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A's ultimas horas da noite de 
hontm, em frente ás archiban- 
cadas do campo de São Chris- 
tovão, um carro particular cho- 
cou-se violentamente com um 
omnibus, resultando sairem fe- 
ridas seis pessoas. 

Com destino & Cancella pas- 
sava por aquelle local o omni- 
bus da Viação Giorla, n. 213, 
quando ao chegar ás-archiban- 
cadas daquelle campo appare- 
ceu-lhe á frente, subtamente, o 
auto particular n. 18,471, diri= 
gido por Joaquim Mauro Ca- 
mara. 

Foi imevitavel o choque, re- 
sultando sairem feridos, além do 
chauffeur-amador, com escoria- 
ções pelo corpo, Nair da Motta 
Camara, branca, de 22 annos de 
edade, casada, moradora com 
seu marido, Orlando Motta Ga- 
mara, branco, de 26 annos, & 
avenida 28 de Setembro, n. 54, 
tendo a primeira, soffrido esco- 
riações pelo corpo, e o segundo 
contusões no thorax; Alice Al- 
buquerque Lima, branca, de 23 
annos, solteira e moradora na 
mesma casa de Joaquim Mauro, 
á rué Dr..Pereira Lopes, 65. 
Soffreu .ellas contusões diversas, 
Vinham todos.no mesmo auto- 
mavel. 

Dois passageiros: do omnlbus, 
Salvador: Rodrigues, branco, de 
24 annos, solteiro, morador á 
rua 5. Januario, 21, e Guana- 
para Monteiro de Barros, bran- 
ca, de 51 annos, casada é mora- 
dora na rua Carneiro de Cam- 
nos. 35, soffreram ferimentos di- 
versos. 

Foram toodos medicados pe'a 
assistencia, fendo a policia do 
t8º districto conseguido deter o 
chauffeur-amador, que não tem 
cartera, 

O motorista do omnibus con- 
seguiu fugir. 


ATROPELADO 


Em frente á sua residencia, 





sita à r São. Lulz, Gonzasa, 
*6, foi atropelado, o menor 
Fernando Serpa de Araujo, 
branco, de 13 annos, estudan- 


te. 

Soccorrido pola Assistencia, 
toi ella. depois de medicado, 
internado no Hospital de Prem- 
pto Soccorro, pois apresentava 
fractura da bass do craneo » 
consequente commoção core- 
ral. 





ten-" 





Descoberta, Em Santa 
Thereza, uma Estação 


Clandestina de Radio 


O APPARELHO, QUE E” DE GRANDE POTEN- 

ENCONTRAVA-SE NUM DOS QUARTOS 

DA CASA DE COMMODOS DA RUA SANTA 
CHRISTINA ; 


Q radio é de propriedade da United Press e 'des- 


mensagens da Europa 


Press, d engenheiro Don Cam- 
pbell. 

Perguntado pelos documentos 
comprobatorios da legalidade de 
funccionamento da estação re- 
ceptora, o engenheiro Campbell 
limitou-se a dizer que os mes- 
mos se achavam em. poder de 
um advogado, 

Em vista dessa irregularidade, 
a policia resolveu interdictar o 
aposento em que estava a esta- 
cão, e convidar os presentes a 
comparecerem á Policia Central, 
O QUE DISSE O ENGENHEIRO 

DON CAMPBELL 

O engenheiro Don Campbell 
não fala o portuguez. Por Isso & 
policia teve necessidade de re- 
correr aos serviços de um inter- 
prete, cujo desempenho tocou ao 
commissario Freire, 

Declarou o engenheiro que & 
estação estava para ser mon- 
tada e destinava-se ao serviço 
da United Press, para receber 
mensagens da Europa. Adeantou 
mais que a estação já havia sido 
experimentada, aliás com grande 
successo, pois que havia rece- 
bido uma mensagem da França, 

Quanto ao texto da mensagem, 
declarou o engenheiro não se re- 
cordar, pois a rasgara após re- 
cebel-a, 


Armas e munições 


LANÇADAS AO MAR, PELA 
POLICIA. FLUMINENSE 





Sr. Carlos Gomes Farias 


As ultimas diligencias effe- 
etuadas pela Secção de Explo- 
sivos da Policia do Estado do 
Rio, tem sido coroadas de pleno 
exito, tanto assim que, foi ne- 
cessario jogar ao mar todo o ar 
mamento apreendido no visinho 
Estando, 

Para Isso, foi solicitada, pelo 
chefe da Secção de Explosivos, 
sr. Carlos Gomes Farias, que es- 
tá à testa das diligencias, uma 
embarcação que transportasse 
para o centro da Guanabara, to- 
do q material bellico que consta 
de 2 fusis typo “Comblain”; 45 
espingardas - de diversos typos, 
com 35 canos e 15 coronhas so- 
bresalentes; 79 revolveres; 45 
garruchas; 3 pistolas “Mauzer”: 
1 rifle; 170 facas-punhaes; 7 
canivetes; 1 espada militar: 5 
sabres; 32 navalhas e copiosa 
munição. 

O sr. Carlos Gomes Farias, fol 
grandemente auxiliado pelo pes= 
sonl da secção, investigadores 
Antunes, Moncyr, Waldemar, 
Cuapiassu", Arantes, Abrey, Ac- 
cetti, Bezerra, Gabriel e pelo 
sub-chefe Lauro Antunes dos 
Santos, 


E engenheiro e di. 
Zia-se medico 


E. POR ISSO, FOI PRESO E 
AUTUADO POR EXERCER 
FALSA MEDICINA 


A secção de 'Toxicos e Entor- 
pecentes da 1* delegacia auxi- 
liar realizou hontem uma dili- 
gencia no largo do Machado, da 
qual resultou a prisão de um 
individuo que se dizia medico, 
explorando, assim, a boa fé dos 
incautos. 
Trata-se de Gumercindo Mel- 
PR ia residente no 

ento É 
edificio Rossio. Ro Re do 

Esse cavalheiro de Industria 
que celebrizou-se pelas. suas 
qualidades de falso medico e in- 
ventor de diversos apparelhos 
taes como sejam os denomina- 
dos “Rejuvenil”, “Agulha Ma- 
glea” para infecções e machi- 
de Ria e a Babassu', 

ulto vy 5 
pela polia. a sendo visado 
ontem, porém, fôra elle pre- 
so, tendo co 
dona confessado toda a sua 
Gumercindo 








( Melo declarou 
que vendia ns seus preciosos in= 


ventos a 1008000 e que ha t 
m o € em- 
sr a com a Casa Loh- 
-+ aged agulhas a razã 
indo cada uma. pra 
“sabio medico” e “er 
C an- 
de“ Inventor foi autnado por 
exercer a falsa medicina, 





